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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

m m 
Acaba de ser promulgado o 

decreto com força de lei n.° 4.554, 
que se refere á constituição uni-
versitária, em que ha muito se vi-
nha falando. 

Esse diploma tem merecido as 
mais justas referencias de gregos 
e de troianos, quer dizer r de toda 
a imprensa periódica sem diferen-
ça de cór politica, e dos corpos 
docentes das três universidades, 
que logo patentearam o seu reco-
nhecimento ao sr. Secretario de 
Estado da Instrução. 

Diz-se ser esse trabalho devi-
do a uma comissão, que digna e 
brilhantemente se houve no des-
empenho dessa ardua missão. O 
sr. dr . Alfredo de Magalhães, que 
incontestavelmente tem sido um 
ministro á altura,, aceitou esse tra-
balho trans*formando-o em lei. 

Não quer dizer que seja uma 
obra isenta completamente de fal-
tas, mas veio atender aos três ob-
jectivos principais: pedagogico, 
identif ico e estímulos para pro-
fessores e alunos. 

Podem encorporar-se agora nas 
Universidades estabelecimentos de 
ensino superior, criando cursos té-
cnicos ou de aplicação, de inte-
resse regional e habilitação espe-
cial. 

Autorisa a criação de cadeiras 
para a investigação scientifica, com 
os recursos proprios ou prestados 
pela iniciativa particular e que se 
chame á regencia de cadeiras, sem 
provas publicas, professores de 
•reconhecida competencia, poden 
do aqueles que tenham mais de 
vinte anos de serviço efectivo re-
ger unicamente cursos de investi-
gação scientifica. 

Concede aos professores ele-
mentos ,de trabalho e regalias pa 
ra dedicarem á sciencia todo o 
seu saber e actividade; aos alunos 
faculta os meios para a sua pre-
paração scientifica e profissional 

Permite que os professores fa-

5;am viagens de estudo ao estran-
eiro e ás colonias e possam, de 

seis em seis anoSj ausentar se por 
um semestre, com os seus ven-
cimentos, para qualquer missão 
scientifica da sua iniciativa.. 

São estas as disposições prin-
cipais, alem da autonomia que se 
dá ás três universidades no que 
diz respeito ás suas receitas. 

Melhora também os ordena-
dos dos professores e dalgum 
pessoal. Neste ponto uma falta 
se nota: a de terem s ido esqueci-
d o s os bedeis, contínuos e archei-
ros da Universidade de Coimbra, 
que ainda hoje conservam quase 
os tifesmos vencimentos que lhes 
foram fixados pelos estatutos pom-
balinos, falta que decerto virá a 
ser atendida. 

A nova constituição universi-
tária, como se vê das principais 
disposições a que fazemos refe-
rencia, é moldada em preceitos 
modernos de alto valor e impor-
tância para o futuro desses insti-
tutos. 

A Universidade de Coimbra 
pode agora preencher algumas la-
cunas com a criação de novos 
cursos e cadeiras que são de ur-
gente necessidade. 

Temos fé que a nossa Univer-
sidade virá a ganhar muitíssimo 
com as disposições do referido 
diploma. 

Homenagem á França 
No Teatro Sousa Bastos efe-

Ctuou-se no domingo uma home-
nagem á França, comemorativa da 
tomada da Bastilha. 

Houve sessão solene a que 
presidiu o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, discursando os srs. drs. 
Antonio Leitão, José Cardoso e 
oacademico sr. Fernandes Mar-
tins. 
; Finda a sessão, a que assistiram 

muitas pessoas, foram levantados 
muitos vivas a Portugal, á Repu-
jjllc*/1 França e & nações aliadas. 

M E L H O R A M E N T O I M P O R T A N T E 

InstitutQ Gomepeial Pepeipa de S o u s a 
Será brevemente inaugurada em Coimbra 

uma filial; e por todo o distrito 3 sucursais e 
17 delegações 

Decididamente Coimbra triun-
fa e progr ide sob todos os pontos 
de vista. 

Ultimamente teem-se feitos im-
portantíssimos melhoramentos que 
marcam uma época nova de o re-
nascimento citadino. 

A cada passo surge uma ini-
ciativa nova, uma nova empreza 
que são adrhiraveis sintomas de 
extraordinaria vitalidade. 

E porque, nesta linda terra se 
vai fundar um novo estabeleci-
mento de ensino, de largas van-
tagens para a criação dum corpo 
d'a!unos destinados a entrar no 
comercio e na industria nacionais 
suficiente e completamente habili-
tados, e porque essa iniciativa re-
presenta uma alta e elevadíssima 
vantagem para o desenvolvimento 
de Coimbra, não podémos deixar 
de tirar algumas informações, alias 
rapidas e sucintas, que vamos 
transmitir aos nossos leitores. Tra-
ta-se do Instituto Comercial Pe-
reira de Sousa, do Sr. Artur Alvaro 
Pereira de Souza, fundado em 
1889 e que vem sustentando uma 
admiravel existencia d'assinalados 
triunfos. 

Este instituto d 'ensino técnico 
compreende variadas ramificações, 
p r e s t a d o - s e a auxiliar, segundo 
clausulas especiaes, o comercio 
de retalho, psra o desenvolvimento 
do qual concorre poderosamente. 

Mas, sobretudo, pelo aspecto 
verdadeiro que se deve encarar 
este instituto d'ensino, é pela ma-
neira rapida e pronta que emprega 
na preparação completa do aluno 
servindo-se dum método perfeita-
mente eficaz e intuitivo. Mas p a r i 
que o leitor possa mais facilmente 
abranger o alcance deste impor-
tante melhoramento com que vae 
ser dotada a cidade, acompanha 
o jornalista até casa dum conhe-
cido e inteligente e honestíssimo 
rapaz que a nossa terra conhece 
já largamente. 

Antonio Augusto de Moraes 
prontifica-se a esclarecer a nossa 
curiosidade, po rque ele compre-
ende, também, quanto pode vir a 
lucrar a cidade com a fundação 
do Instituto Comercial. 

E o nosso entrevistado começa 
por nos apresentar documentos 
em que se constata claramente do 
valor técnico do corpo docente 
encarregado do ensino deste es-
tabelecimento comercial. 

Ouasi todos os alunos ali pre-
parados atingiram as mais eleva-
das classificações, entrando, con-
seguintemente, na vida pratica, 
com as mais absolutas probabili-
dades de êxito. 

—E basta ver, meu caro amigo, 
diz Antonio Moraes, os cursos 
abertos neste Instituto para se 
aquilatar do seu extraordinário 
merecimento. A preparação é per-
feitamente completa. O aluno sae 
dali com todos os conhecimentos 
necessários para triunfar na vida. 
A montagem do instituto é de tal 
o rdem que o aluno conhece as 
mais difíceis engrenagens da mo-
derna vida comercial. 

—Mas quaes são os fins, meu 
caro M o r a e s ? 

— C o m o V. já viu, o seu prin-
cipal objectivo é preparar tecnica-
mente alunos. 

E sabe perfeitamente que a 
existencia deste estabelecimento 
não é d 'hoje nem é d 'hontem. 

Asseguro-lhe o êxito os triun-
fos que tem obt ido em toda a sua 
já larguíssima carreira. Tem cur-
sos de esteno-dactolografia, que 
constam de taquigrafia, caligrafia, 
calculo, escrituração, pratica e cor-
respondência, facturas e contas 
correntes. 

Curso complementar de es-
teno - dactilografia; ab rangendo : 
francês, taquigrafia, caligrafia, cal-
culo e escrituração, pratica de 
correspondência, facturas, contas 
correntes e conversação faanceza. 

Curso de Esteno-Dactilografia 
Poliglota; abrangendo: Português, 
francês, inglês, alemão, italiano e 
espanhol, taquigrafia, caligrafia, 
calculo, escrituração, geografia, le-
gislação marítima e comercial com-
parativa, direito aduaneiro portu-
guês aplicavel à metropole e às 
colonias, e lementos de legislação* 
estranjeira fiscal e mercantil, etc. 

Curso comercial, curso de seis 
mezes, habilitando o aluno para 
guarda-livros de casa comercial e 
dactilografo por tuguês , compre-
e n d e n d o : caligrafia, dactilografia 
arimetica, calculo e escrituração 
comercial e correspondência em 
por tuguês e francês. 

Curso Comercial e Industrial; 
curso comercial, industrial e agrí-
cola ; curso comercial, industrial, 
agrícola e bancar io ; curso comer-
cial, industrial, agrícola, bancario 
e colonial, curso completo de con-
tabilidade e de esteno-dactilogra-
fia poliglota. 

Compreende também um ramo 
d'habilitação para o estrangeiro, 
com curso especial franco-belga 
colonial, curso especial Anglo-
Norte Americano e suas colonias, 
curso especial Sul - Americano, 
curso especial Luso Colonial e 
curso livre. 

— C o m o o meu caro amigo 
compreende, nós estamos em pre-
sença duma iniciativa larga, admi 
ravel e extremamente vantajosa. 
Em Portugal precisam-se de ins-
titutos desta natureza, porque o 
nosso paiz é essencialmente agrí-
cola, industrial e comercial. Temos 
as nossas colonias p o r explorar 
comercial e industrialmente. 

E esta obra impõe-se, porque é 
uma obra de resurgimento verda 
deiramente nacional. Coimbra pos-
suindo um estabelecimento de 
ensino com o raio d'acção do ins-
tituto Pereira de Souza poderá 
orgulhar-se de possuir • alguma 
coisa que é uma afirmação de 
energia e de vitalidade que marca 
o valor das iniciativas particulares 
no nosso paiz. Preparam se alunos 
com a consciência necessaria para 
poderem afirmar-se na vida prati-
ca. E não são dois nem tres, nem 
dúzia os tr iunfos alcançados por 
este instituto. 

— C o m o vê, esta empreza traz 
numerosas vantagens para Coim 
bra, porque não só vem beneficiar 
esta encantadora região mas por-
que ha-de, também, atrair a esta 
cidade admiravel muitos alunos de 
fóra. Tencionam-se fundar 3 sucur-
saes com 17 delegações espalhadas 
por todo o distrito. 

— Mas como tencionam realisar 
semelhantes melhoramentos? 

— Facilmente. Ha muitíssimas 
vantagens concedidas aos nossos 
accionistas. C o m o a empreza é de 
êxito seguro po rque se impõe hoje 
mais do que nunca pelas circuns-
tancias do momen to que atraves-

samos, as acções desaparecem com 
rotativa facilidade. 

— E contam com capitalistas? 
— Sim, meu caro. Está se mes-

mo organisando um g r u p o de ca-
pitalistas amigos entranhados desta 
região, empenhados em fazer vin 
gar mais rapidamente esta ideia 
admiravel. E não admira que assim 
suceda. Nunca forarn baldados 30 
anos de tr iunfos e de sucessivos 
lucros materiaes. 

E fique sabendo, já agora, mais 
uma coisa importantíssima. 

Os representantes das ciasses 
industrial, bancaria e comerciai, 
assistindo ás provas finais dos alu 
nos deste instituto, cuja séde é 
em Lisboa, traçaram os mais rasT 
gados encomios á sua magnifica 
e explendida preparação. E hoje, 
as casas mais importantes do paiz 
servem se de empregados saídos 
do Instituto Comercial Pereira de 
Souza. 

C o m o o leitor depreenderá do 
que fica exposto rapida e sucinta-
mente nesta entrevista ligeira, leves 
impressões trocadas com o nosso 
amigo Antonio Moraes, ferveroso 
admirador desta cidade onde vive 
há muitos anos. Coimbra vai ser, 
dotada com um grandioso melho-
ramento que se impunha pelas 
condições de desenvolvimento co-
mercial e industrial que se vem 
afirmando ha tempos a esta parte. 
E este Instituto, cuja existencia se 
tem afirmado da maneira mais ele-
vada e mais grandiosa, porque á 
frente dele se encontra um homem 
de rara inteligência e de rara en 
vergadura moral, vem preencher 
uma lacuna que se fazia sentir por 
falta de estabelecimentos similares. 
Esta iniciatiya ha-de, necessaria-
mente vingar, porque para o seu 
êxito, tudo vai concorrer, tudo se 
congrega para a preparação do 
ambiente onde se hão-de desen-
volver os seus primeiros frutos. 
Os cursos abertos neste estabele-
cimento de ensino, e que o leitor 
conhece ainda palidamente, são a 
prova real das afirmações que fizé-
mos. Esta iniciativa não pode ser 
extranha á cidade. C o m o seu 
triunfo, triunfará, em parte, a linda 
terra de Inez. 

Coimbra alarga-se, Coimbra pro-
gride, Coimbra afirma se uma ci-
dade moderna , Coimbra vê ras-
garem se-lhes os seus horizontes 
comercial e industrial em afirma-
ções admiraveis de força e de re-
surgimento que são o limiar dum 
futuro grandiosamente belo. 

O Sr. Alvaro Pereira de Souza 
presta a Coimbra um serviço im-
portantíssimo. O fu turo vai de-
monstra lo cabal e inteiramente. 
Institutos desta natureza, que são 
a honra duma cidade onde se 
criam, teem, na vida economica 
nacional, um importantíssimo pa-
pel. Portugal deve canalisar todas 
as energias para sua vida comer-
cial e industrial. 

No fundo, este estabelecimento 
de ensino, tem um fim patriotico 
a anima lo. O comercio e a indus 
tria portuguezas precisam de té-
cnicos suficientemente preparados 
para que o resurgimento do paiz 
seja um facto. E se a iniciativa 
governamental sossobra á falta de 
energia e de vitalidade coletivas, 
levantemos os olhos, bem alto e 
a direito, para este esforço parti-
cular que é uma afirmação gran-
diosa d ' amor pátrio. 

Companhia de seguros 0 QGIÍ^fl 
Ex."0 Sr. Adriano A. Bizarro da Fonseca, Coimbra.—Ex.ra0 

Sr. Agente da Companhia de Seguros A BEIRA—Tendo nesta 
data recebido de V. Ex.a como Agente da Companhia de Seguros 
A BEIRA, séde na Covilhã, a quantia de Esc. I40$00 CENTO E 
QUARENTA ESCUDOS ( s / quota parte com a Companhia de Se-
guros Garantia) em pagamento da indemnisação da Apólice n.° 
1624 (R. I.) do sinistro havido no meu prédio sito em Montes 
Claros, em consequência da grande trovoada que pairou em 
Coimbra no dia 8 do corrente, venho significar o m agradeci-
mento pela rapida indemnisação da Companhia de Seguros A 
BEIRA, e patentear a V. Ex.a, como Agente da Companhia o meu 
reconhecimento pela miticulosa atenção de que deu provas no 
decorrer da apreciação deste sinistro—tanto na garantia da 
Companhia que dignamente representa, como na defeza dos meus 
interesses. 

Sou com muita consideração de V. Ex.a atento e muito obri-
» , - ] o s é M a r q u e s C a l d e i r a . 
[Segue-se o reconhecimento.] 

Uma comissão de individuali-
dades mais em destaque no meio 
social catolico vai promover uma 
grande subscrição destinada a ar-
ranjar capit.;is par» construir nesta 
cidade um edifício destinado ao 
Centro Catolico. Esta comissão é 
presidida peio sr, Bispo-Çonde, 

Visita pastoral 
O sr. Bispo-Conde vai no pro 

ximo domingo em visita pastoral 
á antiga vila de Condeixa. 

O povo desta localidade pre-
para grandes festividades para re-
ceber o ilustre p r e l í í p , 

Musêu de Arte Sacra 

Deu entrada na repartição res-
pectiva e vai ser submet ido á apro-
vação o orçamento para ocorrer 
á conclusão das obras de adapta-
ção da igreja de S. João de Al-
menina e mysêu de arte sacra. 

C R U Z B R ^ M C f t 
Rtuniu se, no Instituto, em data 

de 13 do corrente, a Direcção da 
benemerita Sociedade da Cruz 
Branca, presidindo a sr.a Condes-
sa do Ameal. Foi convocada a 
secção dos Meios, por causa da 
apresentação de contas da Ker-
messe dos dias 30 de Junho, 1, 2 
e 3 de Julho. 

A Sr.a Viscondessa do Ameal 
expôs os resultados daquela festa, 
demonstrando ser o producto li-
quido de 946$35, pela apresenta-
ção dos recibos das varias despe-
zas. Nesta 'quantia inclue-se a 
verba de 158$30, metade da re-
ceita da barraca das prendas do 
curso medico de 1906 1907, ge-
nerosamente oferecida pelo mes-
mo curso á Cruz Branca. A outra 
metade foi posta á ordem do sr. 
dr. Antonio dos Santos Moita, re-
presentante do curso de medicina 
906-907, a quem foi resolvido en-
viar um oficio de agradecimento. 

A sr." Condessa do Ameal en-
tregou a mensalidade de 30$00 
do benemeri to sócio Carlos d'Ôli-
veira Gonçalves. Em seguida fez 
notar os valiosos serviços presta-
dos pelo g rupo dirigente da se-
cção de Meios, destacando se em 
especial a presidente, sr.* Viscon-
dessa do Ameal, que sempre tem 
sido incansavel de dedicação e al-
truísmo. 

Inscreveram-se de novo, como 
sócias, as s r . " : 

D. Maria de Melo Lages. 
D. Georgina Pedroso Batista. 
D. Esmeralda Rocha Freitas. 

• Foi resolvido oficiar ao sr. 
Adriano do Nascimento, presi-
dente da Cantina Escolar, agrade-
cendo o oferecimento do G r u p o 
Infantil, que não pode ser aceite, 
por haver compromet imentos an-
teriores. 

Apesar de se não ter realisado 
a reunião com esse fim especial, 
a sr.a D. Maria Aires de Campos , 
secretária da Enfermagem, fez sen-
tir o estado lamentavel em que se 
encontram alguns soldados vindos 
da Africa e de França, doentes e 
muitos tuberculosos, a quem a 
Sociedade socorre com donativos 
avultados, pedindo para ser facili-
tada àquela secção os meios de os 
poder beneficiar nas suas condi-
ções de vida, dentro das posses da 
Cruz Branca, o que foi aprovado, 
projectando se tratar mais a fundo 
deste assunto na próxima reunião. 

Deliberou-se dar o donativo de 
5$00 a Manuel de Sousa, soldado 
recem-chegado do ultramar, q u e 
se encontra no ultimo grau de tu-
berculose. 

Constatou-se q u e a distribui-
ção de Junho f o i j d e 209$00. 

Estão nesta cidade, onde teem 
admirado os nossos melhores mo-
numentos, os srs. Braamcamp Frei 
re e José de Quei rós distinto ar-
queó logo . 

Os ilustres visitantes estiveram 
nos Mosteiros de Santa Ciara e 
Santa Maria de Celas, onde colhe-
ram a lguns desenhos de objectos 
que mais feriram a sua atenção, 

Çaptas d Gsfingç 
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O S O R R I S O D A F R A N Ç A ! . . . 
Na badinerie ligeira, perfumada, des-

concertante, d'algumas comediasinhas 
num acto úcer.ca da guerra, chega-me de 
França, um babejamento rápido e encan-
tadôr do grande espirito Gaulez. Za-
macois e Weber, Courteline e Gorse, en-
tre muitos outros arrancam, a essa epo-
peia sombria, imensa e desoladora da 
grande luta universal, umas pequeninas 
telas deliciosas, plenas ífhumour, de 
estouvamento e de estoicismo. E um 
dos grandes aspetos da coragem fran-
ceza, este, de conseguirem tirar da guer-
ra uma blague, das lagrimas um sorriso, 
do sangue da Patria, flôres coloridas e 
dôces de alegria. Transforma-se assim 
a maior tragedia humana, num pretexto 
para escrever um lever de rideau, scin-
tilante de graça. E embora a nação 
vibre no mesmo sofrimento, é um grande 
consôlo obrigarem-na a distrair-se e a 
levantar o seu animo. 

Não precizo enumerar-lhe, decerto, 
todos os proiigios heroicos d'insouciance 
dados pelos homens de França. Basta 
dizer-lhe que foram eles que crearam os 
poilus, as suas anedotas, o seu pito-
resco risonho; que fôram eles também 
que crearam um grande brilho amorôso 
e sorridente a esta iniciativa das madri-
nhas de guerra, plena dum altruísmo 
nobre—e poético; e que fôram eles ain-
da que, em Paris, se habituaram a vir 
para a rua juntamente com as suas com-
panheiras incrivelmente elegantes, as-
sentar arraiaes nos boulevards, para 
terem o inefável prazer de vêr adejar 
por sôbre a cidade os taubes, aves sinis-
tras de maldições e negrumes. 

Logo no principio da guerra, criou-se 
um semanario — A la baionette!... — 
colaborado pelos mais celebres humo-
ristas francezes. Não calcula — a não 
ser que o tivesse lidó sempre, como eu — 
o fantastico bombardeamento de proje-
teis impertinentes, moldados em ironia, 
carregados de ridículo, com que ele fla-
gelava, a distancia, os mais conhecidos 
personagens da nação supremamente 
Kulta e supremamente ambiciosa d'Além-
Rhenoi... Estou convencido que o Kai-
ser, o Kronprinz, o Pachá Yon der 
Goltz o Júpiter Hindenburgo, e tantos 
outros, deveriam ter sentido nos nervos, 
um arrepio impotente de raiva. E que a 
troça franceza verruma, penetra, fere — 
com a doirada agilidade despreocupada 
duma grande abelha loira, caprichosa 
e cruel... 

E Heath Robinson? Recorda-se ain-
da das suas fulminantes caricaturas? 

Decididamente, a França marca, nu-
ma suave esteira de beleza e graça, o seu 
logar supremo, entre o espirito elegante 
das nações. 

Nem agora, que toda uma procissão 
de dolorosos transes a atingue e a tor-
tura, ela deixa de sorrir, talvez,— quem 
sabe?—com os olhos inundados de lagri-
mas ... 

Ê isso o que me revelam estas deli-
cadas bleuettes, de Gavault, Boissière 
de Flers e vários mais, anedotizando a 
guerra, com mil tonterias curiosas, mil 
paradoxos inéditos, mil fantasias fúteis, 
extravagantes e risonhas. 

Que importa a grande, a pavorosa 
crise que assola t punge o mundo in-
teiro? A França continuará a sorrir, 
no seu sorriso imortal de resignação, de 
desprendimento e de gloria!.. I v o . 

JoXo AMEAL 

Laura Tintim, de 14 anos de 
edade, do lugaf da Cruz dos Mou-
roços, na ocasião em que teve o 
mau sestro de pegar num revol-
ver, com que se dispunha a brin-
car, a arma disparou-se ferindo-a 
na perna esquerda. 

Conduzida ao Hospital da Uni-
versidade aí lhe foi feito o devido 
tratamento, recolhendo depoiç % 
u m a enfermaria. 



T 
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Offltlo original do professor 
de srammatica e Jatim 
de Évora, Antonio Nunes 
de Carvalho, (posterior-
mente lente dg direito da 
Universidade de Coim-
bra) 
O sr. dr. Antonio Nunes de 

Carvalho nasceu em Viseu .no dia 
16 de junho de 1786. Foi nomeado 
proffessor substituto da cadeira de 
•latim d'aquela cidade em 1804; 

% professor de gramatica e latim na 
' cidade de Évora em 1806; e pro-

fessor da cadeira de filosofia ra-
cional e moral no real colégio das 
Artes em Coimbra, cargo que 
exerceu como substituto e pro-
prietário de 1813 a 1822, cur-
sando ao mesmo tempo desde o 
anno de 1815 as faculdades de 
cânones e de leis. Formou-se na 
de cânones em 1820, na de leis 
em 1821, e recebeu o grau de 
doutor n'esta faculdade em 28 de 
Abril de 1822. 

Emigrando em 1828, residiu 
até 1833, quer em Londres quer 
em Paris, aproveitando o tempo 
de que podia dispor, no exame 
de manuscriptos portugueses nas 
principaes bibliOthecas e archivos 
d'aquellas cidades. 

Um dos bons serviços littera-
rarios feitos pelo sr. dr. Nunes de 
Carvalho, foi a publicação do ma-
nuscripto inédito de D. João de 
Castro, Roteiro ém que se contém 
a viagem que fizeram os portugue-
ses no anno de 1561, etc., o qual 
prefaciou^e acompanhou de notas 
valiosas e eruditas, sendo im-
presso em Paris em 1833 á custa 
de uma sociedade de letras, pois 
que n'essa epocha o sr. dr. Nunes 
de Carvalho estava quasi privado 
dos meios de subsistência. 

De regresso ao reino foi no-
meado lente da faculdade de di-
reito, exercendo também durante 
alguns annos o cargo de guarda-
mór do real archivo da Torre do 
Tombo. 

Os serviços prestados por este 
distincto professor, durante 48 
annos de carreira publica, estão 
minuciosamente descriptos em 
dois interessantíssimos artigos pu-
blicados pelo sr. dr. José Maria 
de Abreu, nos n.os 2080 e 2081 
do Conimbricense de 1867, logo 
após o fallecimento do sr. dr. An-
tonio Nunes de Carvalho. 

Nas collecções de manuscri-
ptos existentes na nossa livraria, 
encontra se um officio original do 
sr. Nunes de Carvalho, escripto 
quando exercia o cargo de pro-
fessor de gfammatica e latim na 
cidade de Évora, e dirigido ao 
príncipe regente D. João, em No-
vembro de 1808.. Por que o jul-
gamos muito curioso aqui o dei-
xamos transcripto. 

i 

< Senhor. — Em cumprimento 
das Regias Ordens de Vossa Al-
teza Real, remetto o Mappa annual 
de meus discípulos, (que não foi 
até agora, por motivo da desgraça 
de Évora, e acontecimentos pos-
teriores, nos quaes eu fui envol-
vido). A minha Aula se conserva 
em bom estado na observancia 
das Reaes Ordens de V. Alteza. 
V. Alteza mandará o que for ser-
,vido — De V. Alteza, Senhor, res-
peitoso e muito attento venerador 
e creado. — O Professor Publico 
de Grammatica e Latim da Côrte 
e cidade de Évora, — Antonio Nu-
nes de Carvalho. — Évora, 4 de 
Novembro de 1808.» 

O arcebispo D. Frei Manuel do 
Cenáculo Villas Boas, deixou uma 
memoria inédita que escrevêra 
n'essa epocha, impressionado pelo 
que lhe succedêra e aos seus dio-
cesanos, por occasião da invasão 
dos francezes em Évora, a qual o 
município d'esta cidade mandou 
publicar no dia 30 de Julho de 1877. 
O mesmo município inaugurou 
rt'esse dia um monumento á me-
moria de Fr. Manuel do Cenáculo, 
commemorando o saque pelos 
francezes em 29 e 30 de Julho de 
1808, relembrando os feitos de 
patriotismo e valor praticados pelo 
arcebispo n'esses dias, e pagando 
uma divida de gratidão a tão ilus 
tre sacerdote. 

E' pois á entrada e saque da 
cidade de Évora pelos francezes, 
em julho de l§08 t que se referem 
as palavras — desgraça de Évora, 
do officio do sr. Nunes de Carva-
lho. 

M. C. . 

RGazeto de Coimbra 
Encontra-se ã v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p p 

DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Ecos x L-ifY 1:1 I V! 

Albino Forjaz de 3 : pcii 
publicar um novo !:-;ro. u -rv. 
de pequenos capítulos cri :i.< 
um personagem idealisado p< 
expondo as suas •opiniões acercu de /:: •'< 
assuntos curiosos. 

Como sempre, encontramos no estilo 
de Forjaz de Sampaio lampejos vigo-
rosos coloridos e suaves iluminuras de 
esmaecidas telas. Como sempre, as suas 
grandes qualidades de prosador se des-
tacam, na nossa frente, em revelações 
vibrantes. 

• Albino Forjaz de Sampaio entrou 
na vida cheio de ilusões. Deu com a 
maldade, com a perversidade, com o 
rancor humano e escreveu a Prosa Vil, 
as Palavras Cinicas, a Lisboa Trafica, as 
Crónicas Imorais. Voltou-se depois pa-
ra as vitimas desse egoísmo e ferocida-
de do mundo — e foram as Vidas Som-
brias. Agora, observa, pensa, critica 
com serenidade—e temos o Tibério, fi-
losofo e moralista, t. 

Admiravel espirito este!... 
ÉCLAIR 

Aniversários 
Faz anos: 
Hoje, o sr. João Machado Júnior. 

Partidas e chegadas 
Partiu ontem para Lisboa a sr." 

viscondessa do Ameal, de visita a seu 
marido, director da Companhia de Se-
guros Atlas. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Período transitorio. Direito interna-

cional: 
José António de. Castro, concluiu a 

formatura. 
Sciencias económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Camilo Lopes Valente 
Ernesto Marçal Martins Gonçalves 
Leonildio Martins Coelho Lopes. 
Houve sete reprovações e duas desis-

tências. 
Sciencias Jurídicas, parte fundamen-

tal: 
Joaquim Correia Coimbra Leitão. 
Alfredo Dias Matoso. 
Parte complementar: 
Joaquim Jesus Coelho 
Houve 3 reprovações. ••.".• „ 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica: 
José Antonio de Matos Serrasqueiro 

Rossa 
José Augusto Alves de Campos 
Arnaldo Lopes Pinto. 
Artur Adriano Arantes. 
Eduardo Mota Ribeiro de Oliveira. 
João Lopes Cardoso. 
Houve uma reprovação. 
Patologia cirúrgica: 
Antonio Caiado Ferrão. 
Anatomia patologica, Bactereologia e 

Parasitologia: 
Alfredo Mendes Gil 
'Antero Antunes do Amaral 
Antonio Maria Cardoso Pereira 
Antonio de Melo Santos Pereira. 
Manuel Bonifacio da Costa. 
Fradique Marques Paula dos Santos. 
Clinica medica, Terapeutica e Espe-

cialidades medicas: 
Antonio Xavier Archer de Carvalho, 

distinto ló valores 
Aureliano Anibal dos Santos Viegas 
Célia d'Almeida Leite 
João Dias Esteves 
José Esteves da Silva Azevedo 
Mário Augusto Gomes Cardoso 
Pedro Antonio dos Santos Boto Ma-

chado 
Virgilii Oscar dos Santos Mota, dis-

tinto 16 valores. 
Propedêutica: 
Antonio Caiado Ferrão. 
Clinica, Cirúrgica, Terapeutica e Té-

cnica cirúrgica: 
Antonio d'01iveira Guimarães. 
FACULDADE DE SCIENCIAS 
Química —Curso Geral: 
Antonio Manuel SaraFana do Rosario. 
Augusto Borges d'Alineida Ferreira. 
Higino Matos Queiroz. 
Luís Xavier Correia da Graça Mi-

randa. 
Analise química, qualitativa: 
Alfredo da Camara Júnior. 
Emircio Leão Maria. 
Magno Teixeira Pinto, dist. 16 vai. 

:>•• •'•! • i J,. 

Sexteto Edefisio flnneda 
Inicia brevemente os seus con 

certos em Espinho, este excelente 
sexteto, que foi constituído com 
elementos de valor, e é sem du-
vida um dos melhores do país. 

1.° violino, Edefisio Aneda. 
2.° violino, J. M. 
Viola, M. O. 
Violoncelo, Luís Antunes. 
Contrabaixo, José Antunes, Fi 

lho. 
Piano, Xisto Lopes. 

Um dcido? 
No sabado, á hora em que a 

nossa Avenida é mais concorrida, 
banhava-se em completo estado 
de nudês, mesmo junto á ponte 
da Santa Clara, um latagão de 
grandes barbas, causando este fa-
cto geral indignação da parte de 
quem o presenciou. 

Chamada a intervenção da po-
licia, foi o atrevido banhista obri-
gado a sair daquele local e justa-
mente castigado pelo seu inaudito 
arrojo. 

Nãtf condenamos, antes lou-
vamos todos aqueles que cuidam 
da limpesa do corpo. O que nos 
indigna é a falta de decoro dos 
que vão banhar se em sítios bem 
públicos, não tendo o cuidado de 
respeitar os princípios da boa mo 
vai. 

:le músicos 
G~::efa dc. Figueira refere-se 

; noticia que demos da falta de 
rnusiró: >*m Coimbra, muito es-
ped^rnt-níi do estado em que se 
c~ ii:i> a banda de infantaria 23, 
!•-. ;•./! ia a 12 músicos, enq*uanto 
SÍ; não lembram de lhes passar 
guias de marcha para outros re-
gimentos. 

Oferece-nos o presado colega 
uma das filarmónicas e metade 
dos sextetos que ali ha, em troca 
da nova estação do caminho de 
ferro, por exemplo. 

Preferíamos o mar aos sexte-
tos. Mandem nos para cá ao me-
nos 2 dúzias de ondas de manhã 
para nos refrescarmos e fiquem-se 
lá com a musica. 

Mas o colega ha de convir que 
temos razão em nos queixarmos 
da falta de músicos. Pois se até 
nos levam para- a Figueira o sex-
teto do Teatro Avenida! 

Enquanto os de cá lhe man-
dam harmonia musical, os da Fi-
gueira desafinam mandando-nos 
sardinha a 10 reis cada uma; lulas 
e caranguejos, também por pre-
ços puxadinhos. 

S o m o s l o g r a d o s n a t r o c a . 

Desordens 
Na madrugada de domingo en-

volveram-se em, desordem no Ter-
reiro da Erva, Emilio de Freitas, de 
39 anos, cocheiro, e alguns sol-
dados da guarnição, resultando dela 
ficar gravemente ferido com uma 
pranchada na cabeça o aludido 
Freitas. Deu entrada no hospital 
onde ficou em tratamento. O seu 
estado é grave. 

— Também se envolveram em 
desordem, aos Arcos de S. Sebas-
tião, os predreiros José Ribeiro e 
João da Silva, saindo ferido da re-
frega este ultimo que teve de ser 
medicado no hospital. 

Peias nossas tropas 
Na quinta feira pelas 10 horas, 

na egreja de Santa Cruz, será ce-
lebradâfe uma missa por intenção 
das tropas portuguêsas que com-
batem em França e na Africa 

Pela mesma intenção será tam-
bém celebrada na sexta feira, á 
mesma hora, na egreja de Santa 
Clara, egual acto religioso. 

" Festa erç Gelas 
Revestiu iodo o brilhantismo a 

festividade que no domingo se 
realisou em Celas, em honra de 
Nossa Senhora da Piedade. 

O templo onde se venera esta 
imagem, que é o historico mos 
teiro de Santa Maria, estava bela 
e artisticamente decorado, desta-
cando-se no altar proprio a ber 
linda com a preciosa imagem que 
servia nas festividades das reli 
giosas do referido mosteiro e que 
é tida em grande merecimento 
pelo mimo da sua artista execução. 

A festividade da manhã constou 
de missa solene, a grande instru-
mental, e sermão pelo reverendo 
conego Manuel Ramaiho; 

De tarde cantou-se o Te-Deum, 
findo o qual se organisou uma 
vistosa procissão que percorreu 
as principaes ruas du lugar, assis 
tindo ao desfile do religioso cor 
tejo muitas- centenas de pessoas 
desta cidade, sem que se notasse 
qualquer falta de respeito. 

A banda dos orfãos, que seguia 
atraz da procissão, percorreu de 
madrugada as ruas de Celas, to-
cando a alvorada. 

Gynkhana 
Organisada por um grupo de 

senhoras e cavalheiros desta cida-
de, realisa-se, na próxima quinta 
feira, na Insua dos Bentos, uma 
gymkhana de automoveis, em be-
neficio do Asilo da Mendicidade. 

O primeiro premio é de 100 
escudos e ha também para pré-
mios trez objectos de arte, ofere-
cidos respectivamente pelo sr. con 
de de Sucena, pela Companhia de 
Seguros Minerva e pela casa Ru-
geroni & Rugeroni. 

E' de esperar um grande su-
cesso, devido ao seu fim altruísta 

Tentativa de suicídio 
Tomou uma porção venenosa 

Estrela Paiva Gomes de Sá, a quem 
foi feita a lavagem do estomago, 
no hospital da Universidade re-
colhendo depois á sua casa. 

Rainha Santa 
No templo de Santa Clara con-

tinua a fazer-se a devoção do mês 
da Rainha Santa, assistindo a este 
piedoso acto muitos fieis. 

Os (pelhopes adubos 
são da 

fjupreza de Adubos Catalíticos I d a 
S L . 

(apitai lOO.OOOSOO) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incecticidas, estimulantes e dissolventes 
,que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & Ca 

RUA DA NOGUEIRA 
Teleg. Telef. 

C f l R V f t O . 4 7 5 

Sulfato dc cobre e enxofre 

Sombras que passam 
A LEGENDA DO CRAVO 
Ha quantos anos! Uma manhã alegre 

e sonhadora. Latejavam, sintilavarh névoas 
de azul e rosa. O Sol, pomo d'oiro a 
arder vinha de alastrar, ao longe, uma 
onda.de luz ainda palida e indecisa. 

Pois foi nessa manhã — um perfume 
de Deus, a inundar as almas — que a 
terra se abriu num sopro de encanto ou 
de milagre, para surgir dela num frémito 
de espuma uma revoada de flores. Fôra 
um sonho inovendo-se na penumbra *lu-
minosa dum deslumbramento. Uina re-
surreição. Fôra Deus, por certo que 
sorrira e aquelas flores eram os seus sor-
risos, tão virgens eram e tão formosas! 
Tinham nascido os cravos, iluminados a 
sol. • Quando logo o céu orvalha um 
pequenino orvalho — como lagrimas de 
santo ou pérolas do mar. E cada gota, 
pequenina joia a sorrir e a vibrar tem 
umacôr e cada cór é um beijo beijando 
cada cravo. E desde aí aquela onda sem 
côr — como a água ou o cristal — tor-
•nou-se uma policromia, um arco iris 
florido. Os cravos tornavam-se multico-
res. O /milagre continuava-se. Era de 
Deus e Deus é grande. 

Mais tarde Frei Antonio pela primeira 
vez que olhou estas| flôres, entre o oiro 
do nascente e o pipilar das aves, não sei 
que lhes encontrou. Mas decerto lembrou 
Deus, o seu poder e o seu milagre. Ajoe-
lhou, disse em silencio uma oração e deu 
a benção aqueles cravos. Cantavam rou-
xinóis. A terra parecia mais forte e mais 
fecunda. O sol rebrilhou. E os cravos 
ficai arn-se santos, tão santos como o céu, 
a retratar eternamente a infinita doçura 
de Frei Antonio . . . 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Sociedade protêtora dos anima s 
Varias pessoas supõem ter sido 

extincta a Sociedade Protectora 
dos Animais em Coimbra, mas 
não o foi, antes peio contrario não 
falta a boa vontade dos seus dire-
ctores de tornar essa sociedade 
uti 1 ao fim a tque se destina. 

Mas esta sociedade só tem en-
contrado dissabores devido a certo 
publico que só serve para estragar 
e furtar o que é dos outros, e á 
policia que não consegue deitar 
as mãos a esses delinquentes para 
os castigar. 

•Dos bebedoiros marcos fonte-
narios roubam-se quantos púcaros 
ali põem, correntes, torneiras, pis-
tons, etc., etc., e até já tiveram a 

ousadia de arrombar a porta da 
séde da rejerida Sociedade rou-
bando de lá candieiros, torneiras, 
tubos de chumbo e até o aparelho 
metálico dum filtro. 

Muitas pessoas se julgam com 
o direito a ir buscar agua para seu 
uso aos marcos fontenarios e be-
bedoiros para os animais, chegando 
a ir lavar os filhos no tanque do 
marco de Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

O desperdício da agua é grande, 
em prejuízo da Camara que a for-
nece. 

Tudo isto é lamentavel que se 
faça sem que a policia trate de 
saber quem é. 

Francamente: vivemos numa 
terra civilisada! 

Isto punha-se direito se hou-
vesse policia e boa vontade, 

O b i t u á r i o 
Faleceu no domingo a sr.a D. Maria 

Jacinta, mãe estremosa do sr. Baltazar 
Maria, considerado industrial nesta ci-
dade. 

A virtuosa senhora contavaJô anos 
de edade e era dotada das maisíkcelen-
tes qualidades. 

A' família da saudosa extinta os nos-
sos sentidos pezames. 

F e r n a n d o L o p e s 
A D V O G A D O 

ESCBITORiO: Bua Viscunde da Luz, 5U, 1.° 

1 Universal 
FIGUEIRA DA FOZ 

1Í1 
B / í I R í < 0 N O V O 

Abre no dia 14 este acreditado 
e„mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

RAPAZ. De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. ' ' 

M 

"líolçd Peninsalop,, 
Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, 1.° — L I S B O A 
Telefone, C. 3684-Telegramasi YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, mariti-

_ mos. 

Seguros contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 

! geral, todos aqueles que poderem afectar a 
[ propriedade. / ( 

Correspondente regional em Coimbra 

f e r re i ra & Fonseca 
RUA DO C O R V O , 34 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
saber que em sua sessão de 13 de 
Junho ultimo aprovou as seguin-
tes alterações ás taxas dos Impos-
tos Indirectos Municipais, a saber: 

$02 em cada litro de vinho 
ordinário; 

$03 em cada dito de aguar-
dente inferior a 25 graus Cartier; 

$05 em cada dito de aguar-
dente superior a 25 graus Cartier; 

$06 ou $03 em cada garrafa 
ou meia garrafa de vinho licoro-
so ou espumoso, licores, genebra 
e cognac, nacionais; 

$03v em cada garrafa de vinho 
de pasto nacional; 

$ 0 ^ m cada garrafa de vinho 
de pastef estrangeiro; 

$06 em cada litro de vinho 
licoroso e licores nacionais; 

$04 em cada dito de geropiga; 
$03 em cada litro ou garrafa 

de cerveja e $01,5, em cada meia 
garrafa; 

em cada litro de gazolina. 
Para constar se publicou este 

e outros editais que vão ser afi-
xados nos logares mais públicos 
do concelho, entrando estas alte-
rações em execução oito dias de-
pois desta data, nos termos do 
artigo 195.° do Codigo Adminis-
trativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Êscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

| R . Visconde da Luz, 8, l .° . Telef. 441 
C O I M B R A 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que em sua sessão do dia 13 de 
Junho ultimo deliberou cobrar 
nas feiras que se realisam em 
Santa Clara, o seguinte imposto 
do terrado, a saber: 

Por cada logar de venda de 
cereais e frutas, $03; 

Por cada logar de venda de 
fazendas, cordas ou comidas, $10. 

Por cada cabeça de gado ven-
dida: 

De bois ou vacas, $30; 
Vitelas, $20; 
Carneiros, ovelhas e cabras, 

$10; 
Cabritos ou borregos, $05; 
Porcos, $15; 
Leitões, $05; 
Cavalos, éguas ou muares; 
Burros, ou burras, $15; 
Para constar se publicou este 

e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos logares mais 
públicos do concelho, entrando 
esta deliberação em execução oito 
dias depois désta datai, nos termos 
do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

C O S m M O T T A 
_ _ _ _ _ M é d i c o z n n z m 
R e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas d a s 12 ás 15 
RUA FERREIRA BORGES, n.' 54, 1* 

TELEFONÇ 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, 89. 

s e r ç p f i ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, i . ° 25 
Largo de Sansão 

Gartorio: No L° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Hasidenoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

]afrne Sarmento 
ffdvogado 

Rua Martins de Ç a r v i t e t 



GAZETA-DE COIMBRA, d e 1 6 Ajt i U i m 

RELATORIO 
D A 

Seguros 

AtLANTICA 
Capital social, Esc. 500:000$00 # # Capita! realisado, Esc. 50:000$000 

Anulações 
Despezas geraes . . 
Sinistros marítimos. 
Sinistros terrestres . 
Sinistros agrícolas . 
Sinistros de vidros . 
Comissões 

S é c l e : I d o l o e , 9 2 — ^ O D B T O 

EXERCÍCIO DE 1917 

Senhores Arionistas: 

Em cumprimento de um dever, vimos apresentar-vos o relatorio, balanço, contas e parecer rela-
tivos ao exercício que findou em 31 do ultimo Dezembro. 

Primeiro que tudo, é-nos em extremo agradavel poder declarar que o desenvolvimento da Com-
panhia se acentuou, bastando para comprová-lo a ta r o número das apólices emitidas que no ultimo ano 
atingiram a totalidade de 58.200, sendo 32.600 respeitantes ao ramo de Fogo, 16.700 ao ramo Marítimo 
e 8.900 ao ramo Agrícola. 

Emíim, as apólices emitidas forneceram uma média diária de 159. 
Para este desenvolvimento extraordinário muito concorreram também, sem dúvida, os serviços 

das agencias a que dedicamos especial atenção, já operando a reorganisação das existentes, já multipli-
cando estas com a criação de novas agencias que, de 1.600 que eram em fins de 1916, excedem hoje no 
paiz e extrangeiro a 3.000.^ 

Talvez à primeira vfsta possa merecer-vos qualquer reparo a elevada rubrica DEVEDORES E C R E -
DORES GERAIS . Porém, para que possais bem ajuizar, devemos informar-vos que, só no mez de Dezem 
bro, esta Companhia pagou sinistros que se elevaram á formidável cifra de 500 contos, e, até á data, 
por virtude da inevitável morosidade das liquidações, tornou se-nos impossível receber dos nossos rese-
guradores, mormente dos extrangeiros, as suas quotas de responsabilidade naqueles sinistros. 

E foram estes avultados prejuízos de Dezembro que obstaram a que vos fôsse proporcionado um 
maior dividendo. No entanto, ainda se apura um saldo positivo de Esc. 468.620636,9, cuja divisão pro-
pomos se efectue pela forma seguinte: 

R e s u m o da Proposta 
Para reserva de sinistros a liquidar e riscos a correr 

Para div isão de lucros 
Para Fundo de Reserva 
Para dividendo, Esc. 5600 por acção 
Para Moveis (Amortisação) 
Para Material Circulante (Amortisação) v 
Para Gratificação a Empregados 
Para Contribuições, Conta Nova e art. 15.° dos Estatutos —. 

Esc. 250.000600 

Esc. 100.000100 
25.000600 

7.100601,5 
34.554600 

5.000600 
46.966635,4 

Esc. 468.620636,9 

. O fundo de reservae depósito de garantia, acham-se constituídos pelos papeis de credito e bilhe-
tes do Tezouro que a nota adiante junta vos indicará. 

Ao nosso digno Conselho Fiscal aqui consignamos o vivo reconhecimento pela sua leal e valiosa 
colaboração. 

Para os Delegados e Agentes Gerais, vão os nossos melhores agradecimentos pelos bons serviços 
com que sempre nos teem distinguido. 

E, falando por ultimo daqueles com quem vivemos mais de perto — os empregados—, regista-
mos com prazer que reconhecemos em todos, sem excepção, igual boa vontade em nos ajudar e uma 
assidua e prestante colaboração, compatível com a competencia de cada um. 

De resto, conscios de que procurámos sempre, em todos os casos, engrandecer a já-grande repu-
tação desta Companhia, esperamos que a linha de conduta por nós seguida mereça a vossa aprovação 

É quanto nos basta. 

Porto, 1 de Março de 1918. 
O C O N S E L H O DE ADMINISTRAÇÃO 

Manuel Joaquim d'Oliveira 
PRESIDENTE 

José Maria Soares Vieira 
Silvino Pinheiro de Magalhães 

J. R. de Souza 
DIRECTOR-DELEOADO 

itl 

Balanço da Companhia de Seguros ATLANTICA, em 31 de Dezembro de 1917 

ACTIVO 

Accionistas 
Moveis 
Papeis de Crédito 
Deposito de Garantia 

, Valores depositados (caução) 
Caixa 
Devedores e Crédores Ge-

rais (Agencias e Compa-
nhias Nacionais e Estran-
geiras) 

Conta de Depósitos: 
London County & Wes-

tminster Bank L.td £ 
1829.12.8 c.° 32 

Crédit Lyonnais Francos 
8306,24 c.° 786,5 

Banco Comercial do Por-
to 

Banco Nacional Ultrama-
rino 

J. M. Fernandes Guima-
rães & C . a . . . . : 

José Augusto Dias, Filho 
& C * 

Joaquim Pinto Leite, Fi-
lho & C.a 

Material circulante 

13.722624 

2.177689 

9.935650 

1.457 $46 

53.937695 

3.614625 

4.325699 

450.000600 
8.100601,5 

52.389620 
25.000600 

7.000600 
2.786691,5 

329.168699,9 

89.171628 
64.554600 

1.028.170640,9 

PASSIVO 

Capital 
Caução da direcção 
Dividendos a pagar 
Fundo de reserva 
Pinto Leite & Nephews £ 

140.6.4 c.° 32 
Contribuições • • 
LUGTOS e perdas 

Desenvo. ; ?> t o C á t v * * 

DEvT 

• •' v . PERDAS, fechada em 31 de Dezembro de 1917 

23 445616,5 
189.244683,5 

1.105.380681,5 
261.825^33 

59.266664,5 
562695 

328.192654,5 
Reseguros 1 $89.915601,5 

stornos i 38.108651 
Bónus : 761672,5 
Ordenados j 68.665654 
Conta de transferencias • - 5.721607,5 
uros e descontos 11.462683,5 
-ucros e perdas (saTdo desta conta) 468.620636,9 

H A V E R 
I 

Saldo de 1916 j 11.212039,4 
Selos < * ? : . . . . . . . . . •! 556673 
Receita (prémios) -j 3.139.404623 

3.151.173635,4 3.151.173635,4 

o CHEFE DA CONTABILIDADE, Antonio Antunes da Silva 

Papeis de crédito 

O DIRECTOR-DELEOADO, J. R. de SOUZO 

Em carteira 
250 obrigações da Companhia Geral do Crédito Predial Português, serie 

A 5% a.Esç. 91630 . . . . . . 
150 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 Vs % do emprestimo 

de 1915, 8.a serie, a Esc. 81650 
80 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 l/t °/o, do emprestimo 

de 1889, a Esc. 84600 . . . .: 
60 obrigações da Camara Municipal do Porto, 4 '/s °/o, do emprestimo 

de 1889, a Esc. 84640 
48 obrigações da Camara Municipal de Bouças, 5 % do emprestimo de 

1908, a Esc. 98671, i5 

4 títulos ao portador, de Esc. 100600, da divida interna, fundada 3°/o a 
Esc. 43600 ' 

1 titulo ao portador, de Esc. 1.000600, da divida interna/fundada 3 ° / o . . . 
1 titulo ao portador, de Esc. 500600, da divida interna, fundada 3 "/o 

D e p o s i t o d e g a r a n t i a 
Representado por 5 bilhetes do Tesouro, na Caixa Geral dos Depósitos 

22.825600 

12.225600 

6.720600 
• 

5.064600 

4.738620 

172600 
430600 
215600 

52.389620 52.389620 

25.000600 

77.389620 

P a i s c e i A o C o a a . e e 1 - l i o P i s c a i 
Senhores Accionistas 

Ao Conselho Fiscal desta Companhia cumpre declarar que o balanço fechado em 31 de Dezem-
bro de 1917 se encontra conforme com o movimento das diferentes contas da escrituração. Conferiu o 
Conselho Fiscal a exístencia dos papeis de credito em carteira, cujo valor é superior á importancia do 
fundo de reserva, a que servem de garantia. 

Mesmo atravez dos riscos que dificultam a exploração da industria de Seguros, na conjuntura 
actual, os resultados colhidos'por esta Companhia no decorrer do exercício findo, são por tal forma 
avultados, que demonstram, por modo evidente, a competencia que orientou o digno Conselho de Ad-
ministração na gerencia dos negocios que lhe foi confiada. 

Acompanhando o digno Conselho de Administração no louvor que dirige aos funcionários desta 
"Companhia, terminamos emitindo o parecer de que o relatorio e contas do ano findo em 31 de Dezem-
bro de 1917, deve ser aprovado, destinando-se ao saldo de Contas de Lucros e Perdas, a aplicação pro-
posta no Relatorio e tributando-se ao digno Conselho de Administração o mais expressivo elogio pelo 
seu extremado zelo no desempenho do seu cargo. 

Porto, 1 de Março de 1918. 
João Pinto da Costa Bartol (Conde de Lumbrales) 
Carlos Gomes Pinto 
Gaspar Borges de Castro da Costa Leite. 

m 

Delegados em Coimbra: 

Alberto da Fonseca & Pereira, Lim 

500.000600 
7.000600 

414640 
50.000600 

1.052637 
. 1.083627 
468.620636,9 

1.028.170640,9 

0 CHEFE PA CONTABILIDADE Antonio Antunes da Silva O PIRECTOR-DEIEGADO, J. R. Í9 SOUSQ 

A GLORIA PORTUGUESA COMPARRIA 
DE 

SEGUROS 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 

PILIftL EM C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do pais . 

DINHEIRO ACHADO. N0 

dia 9 de Maio de 1917 na 
alta desta cidade foi achada certa 
quantia de dinheiro que se resti-
tue a quem mostrar pertencer-lhe. 
Escreva para esta redacção com 
as iniciais A. C. R. 

SECRETARIA D E S T A D O D A AGRICULTURA 

O U A R D A LOUÇA Vende-se 
um em mogno massiço. 

Montes Claros, B. 

LIVROS JURÍDICOS usa-
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da ^Ò-
sociação dos Advogados, Reporio-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em todas 
as côres papel de impressão, va-
riadíssimo sortido em artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te-
lefone 326. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqdicolas 
2.a DIVISÃO — 3.a CIRCUNSCRIÇÃO 

cLo B - a s s a c o 
A N U N C I O 

Faz-se publico que no dia 14 do proximo mês de Agosto, 
pelas 12 horas, na séde da 4.a Regencia Florestai, no Bussaco, 
se procederá á venda em hasta publica, de cerca de 7.500 kilos 
de cortiça que se acha armazenada na Mata do Bussaco. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na sé-
de da referida regencia no Bussaco, todos os dias úteis. 

Lisboa, 9 de Julho de 1918. 
Pela Director dos Serviços Florestai» e Aqúicolas, 

Julio Mário Vianna. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

C o m p a n h i a G e r a l d e S e g u r o s M i n e r v a 

Capital 500.000$00. % Sede em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. © Delega ões, Lisboa e Porto 
Agencias n a s ppineipais localidades c io pat ís 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s terres tres , m a r í t i m o s ( inc lu indo o s d e ' g u e r r a ) , agr íco las , pecuários^ p o s -
é é é é é é é tais , cr is ta is , con tra r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s é é é é é é é 

ARRENDA-SE uma casa de-
fronte da ponte da Portela 

do Mondego, com loja e sobrado 
e quinta. 

Para tratar, no Calhabé, com 
J. A- Faria. 

BRINCO. Na Inspecção de 
Policia encontra-se deposi-

t a d o um brinco com brilhantes, 
que foi apreendido e se entrega-
rá a quem provar pertencer-lhe. 

CA S A precisa-se boa e inde-
pendente, na alta ou no bair-

ro de Santa Cruz. Prefere-se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

CA S A . Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca-
das de S. Tiago. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. * 

Rua Bordalo Pinheiro. 
"ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

TULHER de toda a serieda-
de : oferece-se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

ARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

^ ^ U I N T A arrenda-se-se, gran-
de ou pequena, nesta ci-

dade ou arredores. Carta à esta 
redacção a L. A. 1 

£ \ U I N T A . Deseja-se comprar 
uma pequena quinta ou ca-

sa com quintal grande, na Arre-
gaça ou Calhabé com electricos á 
porta. 

Quem desejar queira dirigir-se 
em carta fechada a M. P. M., Pra-
ça 8 de Maio, 31-34. Coimbra. 

OBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5 °/o e li-

vre de pagar decima e devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TRESPASSA-SE a hospeda 
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

5$00. Dãò-se,-depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

OOOOOPPQQOQQ 
Escola Feminina de Comercio 

e Escoía Prof i ss ional 
Directora; TEO&OUNDA MOREIRA DE SÁ 

Abertura no proximo Outubro. 
Estatutos e matriculas, 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

s ã e s õ e e e õ õ e o 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande Hotel Jardim 
0 e S P A D H O L 

A b r e no dia 15 de 
] u l h o , c o r r e n t e , c o m 
b o n s q u a r t o s e s e r -
v i ço e s m e r a d o : : : : 

TIPOGRAFIA V e n d e - s e a t i pog ra f i a do P O V O 
D E S A N T A C L A R A . R e c e b e p r o -

p o s t a s a v i u v a de M á r i o Pio , r u a J o a q u i m A n t o n i o d 1 A g u i a r . 

é fey-

IOOOOOOQQOOGO 

F I D E L I D A D E 
1 Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 G $ 0 G 
Fundo d e reserva . . . . . . . . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos . _98j_883$750 
Total . . 637:02Í$ÍÕ9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de I9H 

4.1-51:424*314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscoà marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BAS/UO XA VIER D'ANDRADE, Sacessot 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Q 

v .
 r« V£Í 

í** M 

COLONIAL,," 
Çompanhia de 5e&upos 

Capital: Um i t i i lMcj j Quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terfestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automóveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C f t R D O S O & C O M P f t N H I f t 
(Casa H à v a n e z a ) 

e Batedeiras 
" O L O B E " 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n (D. 5umnep $ Ç.° 
SUCESSORES 

Baptista, F i l h o & 0.a 

29, ft\?enida da Liberdade, 37 
A-, i Mae? 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do Município de Coimbra, faz saber que em 

sua sessão de 6 de Junho ultimo aprovou as seguintes adições e modificações ao 
Codigo de Posturas Municipais, a saber: 

Artigo 1 A s edificações, reconstruções e reparações dos prédios urbanos 
só poderão ser iniciadas mediante prévia licença da Câmara Municipal. 

§ 1.° O pedido de licença para obras será feito em requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara, acompanhado dum projecto que inclua uma resumida 
memoria descritiva e justificativa, uma planta, em duplicado, dos diversos pavi-
mentos, cortes longitudinais, transversais e desenhos de detalhes indispensáveis 
á apreciação estetica e técnica da obra. 

§ 2.° O requerente pagará á Câmara pela licença para obras, alem dos 
emolumentos da Secretaria, $50 por metro corrente de fachada sobre a rua pu-
blica, quando a obra seja uma nova edificação ou reconstrução completa da 
fachada; $40 por metro corrente quando a obra consistir em reparações ou mo-
dificações em edifícios que exijam a construção de andaimes e tapumes na rua; 
$20 por metro corrente de muro de vedação do lado da rua; e 1$00 pelas sim-
ples reparações ou concertos. 

§ 3.° O requerente fará um depósito no cofre da Camara, arbitrado pela 
repartição de obras municipais, como garantia das reparações dos estragos que 
a execução da obra causar na rua publica, a qual fica obrigada a repôr no estado 
primitivo, á sua custa. 

§ .4.° As licenças para obras caducam passados 6 meses contados desde 
a data da respectiva concessão. 

§ 5.° / Nas obras cuja conclusão se demore por mais dum ano contado da 
data da concessão da respectiva licença, pagarão os proprietários, por cada pe-
ríodo de 6 meses, alem daquele praso, metade das taxas indicadas no § 2.°. 

Art. 2.° O proprietário e mestre duma obra urbana que a tenha iniciado 
sem prévia licença da Câmára pagará uma multa de 10$00 cada um. 

Art. 3.° Os projectos de obras presentes á Câmara para concessão de 
licença só poderão ser aprovados quando forem assinados por engenheiro, arqui-
tecto, conductor ou mestre de obras cujos, diplomas tenham sido apresentados 
na repartição de obras e registados em livro especial. 

Art. 4.° Pelo registo, na Câmara, de diploma de engenheiro, arquitecto, 
conductor ou mestre de obras, para os fins indicados no artigo anterior, pagarão 
os interessados, a taxa fixa de 10$00 por uma só vez. 

Art. 5.° Pela concessão de licença camararia para taboletas, letreiros e 
vitrines, pagarão os interessados, alem dos emolumentos da Secretaria, a taxa de 
1$00 . . 

§ único. Pela concessão de licença camararia para colocação de toldos, 
pagarão os interessados 1$50 até 4m,00 e $30 por cada metro ou fracção a mais. 

Art. 6.° Para a regular fiscalisação das obras são os proprietários ou em-
preiteiros obrigados a dar conhecimento na repartição de obras da Câmara, do 
dia exacto em que começa a obra. A falta de cumprimento desta disposição será 
punida com 4, multa de 1$00. 

Art. 7.° Em igual penalidade do artigo anterior incorrem os proprietários 
ou empreiteiros que dentro de 15 dias, contados da concessão para qualquer 
obra, não solicitem na Secretaria da Câmara a respectiva licença. 

Para constar se publicou o presente e outros de igual teor, que vão ser afixa-
dos nos logares públicos deste concelho, entrando em execução as suas disposi-
ções 8 dias depois de publicada^,' nos termos do artigo 195.° do Codigo Admi-
nistrativo em vigôr. 

Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 8 de Julho de 1918. 

O PRESIDENTE, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 
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ARREMATAÇÃO 
(2.® publicação) 

No dia 21 do corrente mês 
de Julho, pelas 12 horas, vai, 
pela segunda vez á praça, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, o seguinte prédio 
com todas .as suas pertenças e 
direitos inherentes: 

Uma morada de casas de 
habitação, com jardim, sita na 
rua Borges Carneiro, freguesia 
da Sé Nova, desta cidade, que 
foi avaliada em cinco mil es-
cudos, e é posta em praça em 
quatro mil escudos. 

Esta venda é feita em con-
sequência de deliberação do 
conselho de familia no inven-
tario do Padre José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
desta cidade. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante, 

São por este citados quais-

quer credores incertos para as-
sistirem á praça, querendo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l i r$ i iõdõrês de s e í u r ¥ 
A companhia de seguros A 

Glor i a P o r t u g u e s a , Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 

ftutomopel Ãercedes 
V e n d e - s e um magnifico tor-

pedo, 20 H.P., ultimo modelo, 
sete logares, em estado novo. 

Para tratar, Gabriel Tinoco, 
Coimbra. 

de Çaptíalho Lucas 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 2 2 - 1 C O I M B R A . 

ffrpfrffcffrgfrfMiifrifrffrafl i ffr 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz sabei 
que em sua sessão de 13 de Ju-
nho ultimo, deliberou cobrar as 
seguintes taxas sobre materiais e 
outros produtos exportados para 
fóra deste concelho, a saber: 

Por cada vagon, 1$00; 
Por cada carrada ou ira* 

cção, $20. 
Para constar se publicou este 

e outros editais de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares mais 
públicos do Concelho, entrando 
em execução esta deliberação oito 
dias depois desta data, nos termos 
do artigo 195.° dò Codigo Ad-
ministrativo em vigor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 8 de Julho de 1918, 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini, 
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, P u b l i c a - s e á.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Foram assinados ha poucos 
dias dois decretos de incontestá-
veis vantagens e importancia. 

Um deles autorisando a secre-
taria do estado da instrução a con-

f tratar um emprestimo com a Cai-
xa Geral dos Depositos até á quan-
tia de 5:000 contos, para criação 
de escolas primarias em todo o 

' país, com cantinas anexas, gratui-
tas, para os pobres. Terão o no-
me de Escolas 5 de Dezembro, 
devendo-se a sua iniciativa ao sr. 
Presidente da Republica. 

O outro decreto aumenta a do-
! tação das sopas da Obra de Assis-

tência 5 de Dezembro em 150 con-
tos para Lisboa, 75 para o Porto 
e criando secções em todas as ca-
pitais do distrito, cada uma com 
a dotação de 6.contos. 

Em vista da importancia da 
nossa terra, decerto pode ela con-

• tar com uma daquelas escolas pri-
marias com cantina, melhoramen-
to este que virá prestar um gran-
de serviço aos que teem filhos pa-
ra educar e lutam com a falta de 
meios para o fazer. 

É uma instituição muito sim-
patica pelo seu fim benemerito, 
que faz honra ao seu iniciador. 
- Será este o meio mais fácil de 
atrair concorrência á escola, onde 
os alunos encontrarão mestres pa-
ra os ensinar e alimentação. Os 
pais entregando os filhos a essas 
escolas, podem estar absolutamen-
te tranquilos, entregues ao seu tra-
balho, sem cuidados, por saberem 

*que eles teem quem olhe pela sua 
educação e lhes forneça alimentos. 
Muitos pais alegam não poderem 
mandar os filhos á escola por lhes 
ser imposs ível trazê-los vestidos 
com decencia e não lhes poderem 
dar de comer para levarem. As-
sim, as cantinas escolares veem 

^atender a estas faltas. 
A sopa para os pobres é uma 

instituição duma vantagem incal-
culável: No domingo foram inau-
guradas, mais quatro em Lisboa. 

E' uma instituição a que o 
sr. Presidente da Republica dedi-
ca todos os seus cuidados e a que 

á todo o auxilio. Bem o merece. 
Temos em Coimbra a sopa pa-

^ os pobres, criada pela assisten-
Bia na cerca da Misericórdia, mas 
}jSo pode satisfazei ao grande nu-
Tftero de necessitados que querem 
ilialimentar-se. Em virtude da ca-
restia dos generos de subsistências, 
Só uns sessenta pobres, e talvez 
pem tantos, gosam desse benefi-
cio. 

Criando uma secção em Coim-
bra com bma dotação de 6 con-
tos, já melhorará bastante a po-
breza/que cada vez aumenta mais 
por toda a parte. 

Nuticá esta cidade se v i u . t ã o 
Cheia de ptedintes como agora. Des-
de a tenra creançaaté ao velho in-
valido, não falta quem ande por ai, 
de dia e de noite,, a estender as 
mãos á caridade publica. 

E' preciso acudir-lhes. 
Já que não ha asilos que che-

guem pará recolher tanta gente ne-
cessitada, ;dê-se-lhes de comer pa-
ta não morrerem de fome. 

São duas instituições beneme-
ritas, que merecem toda a simpa-
tia e protecção do publico, como 
a tiveram do governo. 
. Oxalá que não lhes faltem. 

Serviço do correio 
Temos recebido jornais devolvidos 

_ Sem que eles sejam recusados pelos seus 
destinatários e unicamente por mau ser-

nriço do correio. 
t Está neste caso um exemplar do ulti-
.,mo numero da Gazeta, que levando im-
presso o endereço com a direcção de Car-

[ regosa, voltou á nossa redacção com a 
bota de: Desconhecido em Castro Dairet 

Tão mal procedeu quem para ali o en-
Jvlou, como o distribuidor que lhe escre-
veu a referida nota. 

Um assinante que temos nâ Estrada 
da Beira, Quinta de Marrocos, quase sem-
pre recebe o jornal com atraso, e outro 
Bue reside em Lôgo de Deus queixa-se 
de que ha duas semanas.não recebe o 
prnal, que regularmente lhe dirigimos. 

Pldimos providencia 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Sociedade precisa de uma 

grande séde: tudo indica 
que a terá num futuro 
proximo. Novos socios. 

A Sociedade está presentemente a 
braços com uma grande dificuldade, tal-
vez a maior de toda a sua existencia: a 
falta de um prédio amplo, no centro da 
cidade, onde possa fazer uma nove a gran- -
diosa instalação da sua séde. 

Instalada como se encontra, mal se 
pode mexer, e isso prejudica imenso não 
só a eficacia da sua acção, mas o poder 
da sua iniciativa, que podia ser muito 
maior, se tão lamentavel obstáculo se não 
opozesse ao seu sempre crescente desen-
volvimento social. 

A Sociedade, para que a sua nova 
séde corresponda ao seu actual grau de 
prosperidade, precisa de dispôr, pelo 
menos, de um salão de baile e concertos 
e Outro de conferencias e exposições; de 
sala de cavaco, fumo e bufete; de sala de 
bilhar; de sala de leitura e bibliateca, 
além das indispensáveis divisões para 
funcionamento dos seus corpos gerentes, 
secretaria, etc. 

Felizmente, que dois grandes prédios 
se vão construir na cidade baixa em con-
dições de bem servirem para as suas no-
vas e grandiosas instalações. 

— Inscreveram-se, ultimamente, so-
cios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Domingos José Gonçalves Perei-
ra, Desembargador da Relação desta ci-
dade. 

Dr. Intonio Temido, medico, rua 
Ferreira Borges. 

Alberto Freire de Andrade Pimentel, 
rua Oriental de Montarroio. 

Quasi lodos os ilustres desembarga-
dores da Relação de Coimbra e bastantes 
funcionários do mesmo Tribunal teem 
gentilmente vindo á séde da Sociedade 
pedir a sua inscrição", facto este que de-
veras nos tem penhorado e que sincera-
mente agradecemos. 

Faltas dc dinheiro ? . . . 
Diz-se que as termas estão cheias de 

gente e que as praias, principalmente as 
do sul, devein ter este ano uma concor-
rência extraordinária, notando-se já falta 
de casas para alugar em muitas delas. 

Ou a crise dos generos é uma batata, 
ou vivemos num pais onde ha dinheiro 
a rôdo, ou então a humanidade está en-
ferma e precisa de banhos. 

O que se sabe por ser uma verdade 
incontestável é que na Figueira aumenta-
ram os preços do aluguel das casas e que 
raro se encontra ali uma para arrendar. 

Faculdade de Sciencias 
A Facnldade de Sciencias propoz a 

recondução dos seguintes assistentes pro-
visorios: 

1 ,a secção: Dr. José Vicente Martins 
Gonçalves. 

2." secção: Drs. José da Silva Santos, 
João Francisco Cavaco, Mário Goulart 
Barbosa. 

3." secção: Drs. Miguel Marcelino 
Ferreira de Moura, Fausto Lopo Patrício 
de Carvalho, Artur Perdigão de Sousa 
Carvalho, Horácio de Paulo Menano. 

Parlamento 
Abriu o Parlamento e Deus lhe ponha 

a virtude, apesar de haver por lá talvez 
quem não a peça ao Ente Supremo. 

Parece que o Parlamento fechará den-
tro dum mez para reabrir em outubro. 

Efectivamente o calor não é muito 
propicio para fazer leis. Tudo seca. Até 
põe os miolos a arder! 

Ecos da sociedade lUStltUtO Pfifêira Ú6 SOUSD 

DR. ANÍBAL VIEGAS 
Concluiu a sua formatura em Medi-

cina o nosso querido amigo sr. dr. Au-
reliano dos Santos Viegas. 

O novo clinico, que é possuidor de 
magnificas qualidades de coração e de 
inteligência, sabendo conquistar, com re-
lativa facilidade, pelo seu trato agradavel 
e franco, inúmeras simpatias, é um novo 
mas em cuja carreira já tem dado provas 
magnificas da sua competencia e dos 
seus conhecimentos médicos. 

Para solenizar a conclusão dos seus 
trabalhos universitários, o sr. dr. Viegas 
reuniu, em sua casa, alguns dos seus 
amigos mais Íntimos, oferecendo um lauto 
jantar, durante o qual decorreu a mais 
viva, a mais quente das alegrias. 

Se o momento era solene, porque, 
para o novo medico, uma vida inteira-
mente nova surgia, bem o sentiram aquê-
les que o conhecem de perto e que o es-
timam pelas suas qualidades de caracter 
e de trabalho. 

Não seria difícil de calcular que a 
carreira do sr. dr. Anibal Viegas vai ser 
das mais auspiciosas e das mais brilhan-
tes. 

Em casa do sr. dr. Castanheiro, no 
Bolho, foi servido a diversos amigos do 
sr. dr. Viegas, na segunda feira, um ex-
plendido jantar, onde se repetiram as 
saudações entre a mais entusiástica das 
alegrias, 

Ao sr. dr. Viegas e a sua famiíia que 
o estremece, e nomeadamente a seu pai 
que viu coroado do melhor êxito os 
seus esforços admiraveis, enviamos um 
abraço do sincera ç quente sfudaçio. 

MULHERES DE LUTA 

E MULHERES DE PAZ 

Realmtnie, agora o reconheço. Esta 
guerra terrível, destruidora, cruel, que 
lança um veu negro de luto sobre a fa-
ce da Civilisação e tinge de sangue o 
caminho ouVrora florido do progresso, 
teve para as mulheres um aspecto cu-
rioso — ajuda-las a subir... 

Num desses gigantescos enredos que 
o velho Dumas tecia para contento das 
gerações, exaltadas com d'Artagnam e 
e.apaixonadas pelos mefistofelismos de 
Balsamo, encontrei posto em pratica, 
por um personagem, o estratagema co-
nhecido de desviar a atenção, provocan-
do um pânico longínquo, e conseguir 
assim a realização dos seus planos, no 
isolamento. E' do que as mulheres ago-
ra se serviram, também. • 

Enquanto os homens—pobres deles! 
— se esfacelam uns dos outros, o polvo 
feminino estende, implacavel, os seus 
mil tentados e vai-se apossando dos 
nossos privilégios. Primeiro, quiz substi-
tuir o homem no campo pacifico. Lá a 
temos empregada em todas as reparti-
ções, funcionaria publica, deputada — 
sei lá!... 

E depois, mais ousada ainda, pro-
curou arrebatar-nos o campo guerreiro. 
Provam-no bem os batalhões femininos 
russos e—á ultima hora as équipes de 
aviadoras italianas... 

E' claro que muitas sucumbem na 
luta. O sexo sacrifica algumas adeptas. 
Também a população parisiense de 89 
ofereceu em holocausto á Liberdade mui-
tos dos seus filhos, nessa manhã histó-
rica da tomada da Bastilha!... 

Mesmo assim, ao lado dessa hgião 
sufragista, assaltando, bravia, d'armas 
em punho e olhos chamejantes, o castelo 
forte da nossa superioridade, ha as do-
ces, mulheres resignadas, frágeis e cari-
nhosas que envergaram o habito branco 
das enfermeiras... Essas parecem o 
nosso respeito reconhecido. A essas não 
hesito em beijar devotadamente a mão 
—guardando, para as outras, as balas 
impiedosas da minha ironia... 

ÉCLAIR 

Aniversários 
Fazem anos: 
Hoje, os srs.: 
Eleuterio Araujo e Gama. 
Jorge da Silveira Morais. 
Amanhã, o sr.: 
Manuel da Cruz Canelas. 

D o e n t e s 
Encontra-se em via de restabeleci-

mento o sr. Antonio Nunes Correia, 
agente da Companhia do Credito Pre-
dial em Coimbra e membro da Comis-
são Administrativa Municipal. 

— Está doente o sr. dr. Chaves e 
Castro. 

— Também está doente o sr. Manuel 
Joaquim Guimarães Júnior. 
Partidas e c h e g a d a s 

Está em Coimbra na sua casa do 
Almegue, o coronel sr. Antonio Rodri-
gues Nogueira. 

— Está em Miranda do Corvo o sr. 
Alferes Gervásio Albano Batista de 
Sousa, ha pouco vindo de Africa. 

Agradecemos ao nosso querido ami-
go e conterrâneo a amabilidade da sua 
visita. 

— Partiu para Tondela o sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

— Para o Porto a sr.' D. Adelaide 
Barbosa e sua gentil filha. 

Ministério d a s subs i s tênc ias 
Foi extinto o ministério das subsis-

tências, que passou para o do comercio. 
As atribuições do ministério extinto 

eram, incontestavelmente, bastante com-
plicadas e complexas e por isso mesmo 
não deu ele o resultado que se esperava. 

Infelizmente as providencias adotadas 
não teem dado os apetecidos frutos. 

Tudo cada vez mais caro e generos 
ha que faltam em absoluto em algumas 
terras, apesar de se afirmar que as alfan-
degas de Lisboa e do Porto estão cheias 
de generos qué faltam no mercado. 

Já que com o ministério das subsisten 
cias o publico não ganhou, vamos a ver 
se sem ele se haverá melhor sorte. 

Ás vezes ainda se fazern milagres . . . 

Falta d'agua 
Queixam-se os moradores da rua 

Castro Matoso da falta d'agua, tendo 
dias em que nem a teem para beber! 

Parece que o mal provem da canali-
sação não ter o diâmetro suficiente; mas 
seja o que fôr os moradores dali, que 
pagam pontualmente a despesa da agua, 
é que não podem estar mais tempo a so-
frer a falta de providencias, que solicita-
mos com empenho. 

Pelo mercado 
Dizem-se coisas estapafúrdias de abu-

sos que se praticam no mercado, princi-
palmente no do peixe. 

E' um grande favor que se presta ao 
publico fiscalisando bem o que ali fazem 
as vendedeiras de peixe, lavando a sardi-
nha para parecer fresca. E não se esque-
çam de vtr oníjç elas a l avara . . » 

Par lapso não falámos na nos-
sa ultima entrevista em secções 
das mais acentuadas vantagens: a 
secção comercial, a secção jurídi-
ca e a secção de garantia e auxilio. 

Propõe-se o Instituto Pereira 
de Sousa auxiliar extraordinaria-
mente o comercio nas suas secções 
acima mencionadas. 

A secção comercial tem agen 
cias e representações nacionais e 
estranjeiras; comissões, consigna-
ções, conta própria, importação 
directa e exportação; transacções 
por atacado e para revenda em 
todos os ramos comerciais para 
o que possue pessoal habilitado. 

A secção jurídica e forense é 
uma secção que tem ao seu ser 
viço advogados, solicitadores . e 
peritos da maxima competencia e 
encarrega-se de todos os trabalhos 
jurídicos, forenses e contabilísti-
cos, compra e venda de proprie-
dades, administração de bens, co 
brança de rendimentos etc. 

A secção de Garantia e Auxi-
lio, uma das mais importantes do 
Instituto Pereira de Sousa, pro-
põe-se auxiliar os armazenistas e 
auxiliar os pequenos comercian-
tes, e industriais e agricultores e 
todos os que sejam acionistas des-
ta sociedade. 

Se o armazenista deixa de ven-
der por não ter absoluta confiança 
e pontualidade do pagamento do 
comerciante a retalho e o retalhis-
ta deixa igualmente de transacio-
nar por não ter dinheiro nem cre-
dito para poder fornecer o seu 
estabelecimento e alargar os seus 
negocios, esta secção, criada pelo 
Instituto Pereira de Sousa, vem 
acabar com essas dificuldades, e 
trazer uma grande economia de 
tempo, papel, envelopes, estampi-
lhas e ordenados a empregados 
de correspondência, sem que por 
isso a correspondência chegue mais 
tarde ao seu destino. 

Alem destas economias tem 
mais as de uma verba importan 
tissima que é das letras, desconto 
das mesmas, prémios de transfe-
rencia e de cobrança, reformas, 
protestos e questões judiciais etc. 

Como os leitores poderão ava-
liar os comerciantes teem, nesta 
secção vantagens enormes que 
veem favorecer altamente as suas 
condições economicas. 

Numa das ultimas noites, na estação, 
da Pampilhosa foi roubada uma carteira 
com 14 contos a um português„que re-
gressava da America do Norte. 

Gymkhana 
Ha grande anciedade e entusiasmo pe-

la gymkhana automobilística que hoje se 
deve realisar na Insua dos Bentos. 

Para concorrer aos três prémios — 
uma taça d'honra, oferecida pelo sr. Emi-
lio Santiago, 50$00 e uma caixa de gaso-
lina, oferecida pelo sr. conde de Sucena 
— é avultado já o numero descrições de 
carros. Para as senhoras dos automoveis 
premiados haverá três objectos d'arte, 
brindes feitos pelas duas poderosas com-
panhias de seguros Atlas e Minerva e pe-
la casa Rugeroni & Rugeroni. 

Atendendo a que o produto é desti-
nado ao Asilo da Mendicidade — berie-
merita instituição de caridade — é de es-
perar um grande sucesso para esta festa 
de sport e daltruismo. 

P e l o s tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 13 de Julho 
APELAÇÃO CÍVEL 

Ceia —Antonio Dias Neves e mulher, 
contra Manuel Dias Figueiredo e outros. 
—Juiz, A. Temudo; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CÍVEL 
Covilhã— Maria José hsteves de Oli-

veira, contra Francisco Pinto.—Juiz Bar-
reiros; escrivão, Forte. 

Distribuição do dia 17 
' APELAÇÃO CÍVEL 

Guarda — O M. P., contra Manuel 
Gonçalves, da Sequeira.—Juiz, Regalão; 
escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Certâ--Luiza da Piedade e seu ma-

rido Sebastião da Silva e outros, contra 
D. Estela Trigo Jorge Froes e o M. P. 
—Juiz, Çorte Real; escrivão, Faria Lo-
pes, 

JOÃO VIEIRA DE CAMPOS 
Ontem pouco depois das 10 horas 

faleceu o sr. João Vieira de Campos, te-
nente coronel reformado de cavaiaria. 

Dotado de excelentes qualidades de 
caracter, a sua morte foi geralmente sen-
tida em Coimbra, onde o extinto era 
muito conhecido e justamente conside-
rado. 

Serviu durante muito tempo no regi-
mento de cavalaria 10, e foi ajudante do 
general dest» divisão do exercito. 

Foi militar distinto, sabedor e disci-
plinador. 

O extinto era casado com a sr." D. 
Maria Augusta Saraiva Vieira de Campos; 
pai dos srs. dr. Daniel Vieira de Cam-
pos, professor do Liceu de Vizeu, e do 
engenheiro José Vieira de Campos, e ir-
mão dos srs. Antonio, Francisco e Au-
gusto Vieira de Campos. 

Durante a dolorosa enfermidade do 
extinto foram duma grande dedicação 
pelo enfermo sua estremosissima esposa 
e filhos, bem como outras pessoas da 
família que tudo lhe prodigalisaram para 
lhe suavisar o grande sofrimento que o 
martirisou. 

Principalmente a sr.a D. Maria Au-
gusta Saraiva foi unia enfermeira dedi-
cadíssima de seu marido. 

A toda a fatnilia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Dr. Aristides Mendes 
Foi ultimamente transferido di> Zam-

zibar, onde desempenhava o cargo de 
cônsul geral, para Curitiba, o sr. dr. 
Aristides de Sousa Mendes, filha do nie-
retissímo juiz desta comarca, sr. dr. 
José de Sousa Mendes. 

Antes fia sua partida, foi o distinto 
funcionário recebido em audiência espe-
cial por Sua Alteza, o sultão de Zanui-

„t»ar, que houve por bem condecora-lo 
com a Ordem da Estrela Brilhante. 

mvs&í, « ̂ É-í 

Assucar 
Chegou da Madeira o vapor Funchal, 

que trouxe 500 sacas de assucar. 
Dizem que ha nos Açores assucar em 

abundancia feito de beterrabá, mas nem 
deste para cá nos mandam. Consolam-se 
com ele os açoreanos, enquanto por cá se 
vai bebendo a pingalha do café, como 
dizia o dr. Esgueira, sem um torrãosinho 
d'assucar. 

Até os rebuçados acabaram nas con-
feitarias, tal foi o gasto que eles tiveram 
para substituir o assucar. 

Toraou posse de juís da Relação de 
Coimbra, o sr. dr. Luís do Vale Júnior, 
que ficou pertencendo á l.a secção. 

Carvão 
Veio a esta cidade um individuo ofe-

recer carvão á Camara duma mina em 
exploração, ha pouco tempo, proximo 
do Bussaco. 

Foi mandada vir uma amostra para se 
fazer a expefiencia. 

O ^ a l á que êle satisfaça para vêr se 
deixamos de ter o cheiro horrível que 
por aí se nota com o carvão do Cabo 
Mondego, de que se faz uso e que cheira 
a gatos mortos! 

A Faculdade de Mediciaa propoz que 
fossem decretadas as nomeações dos srs. 
drs. Antonio Luiz de Morais Sarmento 
e Daniel de Matos, respectivamente, para 
secretario e bibliotecário da mesma Fa-
culdade. 

Ç o p t o s d G s f i n g e 

Foram publicadas já as reformas dos 
serviços de instrução secundaria e dos 
correios e telegrafos, que melhoram mui-
to os vencimentos dos respectivos fun-
cionários. 

No proximo domingo rea isa-so em 
S. Martinho do Bispo, preces pela paz 
pelas 10 horas, com exposição d^ S. S., 
continuando nos terceiros domingos de 
cada mês. 

— • ^ — -
Escola Pratica de Comercio 

Realisam-se hoje e ámanhã as provas 
finais dos alunos do 2.° e 4.° anos deste 
acreditado estabelecimento de ensino co-
mercial. > 

Estas provas são publicas havendo 
grande interesse em assistir a elas por-
que hão de certamente decorrer com bas-
tante brilho atenta a solida habilitação 
dos candidatos. 

A Escola Pratica de Comercio, cuja 
direcção está a .cargo do sr. Luiz Baeta 
C mpos, tem posto todo o cuidado na 
preparação dos seus alunos, desejando 
que aqueles exames sejam muito concor-
ridos para que o publico possa direcfã-
mente avaliar dos conhecimentos dos alu-
nos que vão sair daquele estabelecimento. 

Amanhã e depois será um dia de fes-
ta na Escola Pratica de Comercio cujas 
portas estão franqueadas a todas as pes-
soas que desejem assistir ás provas finais 
dos exames dos seus alunos. 

Pediu a sua exoneração do logar de 
bedel da Faculdade de Medicina o sr. 
Casimiro Artur Vieira. 
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ROSAS DE GUERRA 
E' bem curioso isto de, a dois passos 

das trincheiras e dos canhões, se pensar 
numa exposição de rosas! E, mais uma 
vez os parisienses nos veem mostrar o 
valor da sua coragem, que se prenTte com 
futilidades na visinhança da morte!... 

Bagatelle, o parque florido e poli-
cromo de Bagatelle, o recanto mais de-
liciosamente embalsamado de aromas 
doces que o Bosque de Bolonha ofere-
ce, abriu-se aos floricultores da Ingla-
terra, da Holanda e dos Estados Unidos. 

Centenas, milhares de novos tipos de 
rosas alinhavam-se nos canteiros em 
complicadas e decorativas disposições. 
Um juri de grande competencia e gran-
de erudição foi passar em revista esse 
conjunto feerico de macias pétalas co-
loridas—para sentenciar quais seriam 
as medalhas d'oiro. Los Angeles, que 
Howard e Smith enviaram da Califór-
nia obteve uma delas. 

E' uma rosa do tipo I.yon-Rose e 
Segond-Weber, duma côr esmaecida e 
suave, aqui e alem zebrada de fortes 
riscas de coral gritante. 

A outra medalha foi concedida á 
rosa P u t ' s S c a r l e t C l i m h i n g , produto da 
floricultura britanica e plena dum tom 
violentamente carmim. 

Eu não sei se a minha Esfinge será 
uma grande amadora de flores. Calculo, 
porém, que, á sua fragilidade requin-
tada deve agradar a caricia desses bei-
jos misteriosos de sol — como Maeterlink 
o escreveu. Porque as flores são real-
mente um afago imaterial de encanto 
para a alma e uma deliciosa sensação 
estetica para a vista. 

Teem as pétalas —que nos impres-
sionam a retina, em deslumbrantes bi-
zarros de luz, em incandescencias ser-
pentinas-de labaredas. E teem o perfu-
me—a envolver-nos duma diluida at-
mosfera, plena d'essencias embaladoras, 
fazendo-nos sonhar um grande sonho 
de fantasias vagas... 

E então a rosa —flor sumptuosa de 
maravilha, na classificação elegante do 
Eça — é ainda para mim qualquer coisa 
de muito querido, elevando-me na sua 
graça ingénua, casta, serena... 

Está fora de moda, a rosal... Pre-
ferem-lhe por vezes, muitas vezes, a or-
gulhosa e decadentisla orquídea, das 
grandes complicações. Mas a rosa é 
para mim—sem deixar de venerar sem-
pre sua magestade orquideana, muito 
aristocratica e preciosa — um repóiso da 
civilisação—na singeleza, da hipocrisia 
— na ingenuidade, da mentira —na sin-
ceridade inocente. 

Pois se eu até ás vezes, perante as 
rosas brancas, me recordo da candidez 
inviolada da neve, perante as rosas côr 
de morongo, me recordo duma princeza 
lendaría, exilada do amor e da vida, e 
''perante um rosa vermelha —talvez su-
gestionado pela guerra —descubro ru-
bis funestos de sangue!... 

A luta continua, a espalhar o seu 
sudário medonho d'horrores pelo mun-
do. A França sacrifica-se e sofre... 

Mas a exposição de rosas continua-
rá a expraiar a sua coloração mosaica-
da e adoravel a um canto perfumado 
do do Bois, mantendo ainda, entre todo 
este delírio universal de morte—o lo-
gar supremo da Beleza Imortal!:..— 
Ivo. 

JoAo AMEAL 

Bandas de musica 
Recebemos o seguinte bilhete 

postal: 
... Sr. Director: — Anuncia-se para 

o proximo domingo uma grande para-
da militar, afim dos recrutas jurarem 
bandeira. Mas desde que na séde da 5." 
Divisão do Exercito não ha uma banda 
de musica capaz de se apresentar em 
publico, irão chamar a filarmónica de 
Taveiro para abrilhantar o acto, como 
sucedeu por ocasião do concurso hípi-
co? 

Todas as compensações se teem pe-
dido para Coimbra, mas nenhuma enti-
dade a quem está entregue a defeza dos 
interesses da nossa encantandora terra, 
se lembrou ainda de pedir aos altos po-
deres a vinda para Coimbra de infanta-
ria n." 35 que individamente está \em 
Elvas. Só na Gazeta de Coimbra, tenho 
visto a reclamação dessa justa causa. 
Talvez porque este acto de Justiça não 
traz benefícios particulares... mas ape-
nas gerais. —Um seu assinante. 

E' certo que nos temos inte-
ressado pela recomposição da ban-
da de infantaria 23 e até pelo re-
gresso a Coimbra da dê infantaria 
35, que está em Elvas e aqui per-
tence. 

Devemos, porém, esclarecer o 
autor do bilhete postal que a di-
recção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra foi já ao 
quartel general instar pelas duas 
pretensões, tendo ali prometido 
tratar com urgência de reconsti-
tuir a banda de infantaria 23. 

Não sabem*?* sç o gençral ir< 
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GÀZETÀ DE COIMBRA, de 18 de Julho de 1 9 1 8 
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• Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000$00. f| Séde em Coimbra, Rua Visconde da Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppincipais localidades do país 
S e g u r o s G r e s s e g u r o s t erres tres , m a r í t i m o s ( inc lu indo o s d c guerra ) , agr í co la s , p e c u á r i o s , p o s -
£ é- 'é- é- é." é- é- tais, cr i s ta is , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , tumul tos e i n u n d a ç õ e s & 4 & 4 4 & 

Jaime de Castro se tem ocupado 
deste assunto. E' de crer que sim, 
em vista da sua promessa, mas o 
que é mais que certo é não ter-
mos a referida banda recomposta, 
pois lhe faltam ainda muitos mú-
sicos. 

Estamos para vêr se no do-
mingo se fará a revista ás tropas 
da guarnição com uma banda de 
musica que tem apenas uns 12 
ex&utantes, ou poucos mais! 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames • 

FACULDADE DE DIREITO 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Veriato de Melo Cardoso Corte Real. 
Abílio Ventura de Almeida. 
Alexandre Joaquim Metelo de Nápo-

les Machado. 
Alvaro Ferreira Matos. 
Antonio Elisio Correia Pinto de Al-

meida. 
Antonio de Figueiredo e Silva. 
Antonio Joaquim Garcia. 
Houve uma reprovação. 
Parte complementar: 
Luciano Henriques Barata. 
Houve uma reprovação. 
Sciências Jurídicas, parte fundamen-

tal: 
José Mamede de Magalhães Bastos. 
José Alexandre Caldas Frazão. 
Antonio Ernesto Maria da Fonseca. 
Benjamim Ouilherme Hall. 
Organisação judiciaria: 
Alberto Souto. 
Carlos Ouilherme Pereira Machado 

de Castro. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica: 
Joaquim Coelho Ribeiro. 
Joaquim Maria Pereira. 
Joaquim da Silva Salgado Júnior. -
José da Costa. 
José Esteves Pires. 
José Fernandes Ribeiro Braga. 
José Luís Roque Ferreira de Carvalho 

Machado, dist. 16 vai. 
José Maria Calejo. 
José Raimundo Ramos Passos, dist. 

17 vai. 
José da Costa, dist. 19 vai. 
Houve uma reprovrção. 
Anatomia patologica e Bactereologia: 
Adelino Augusto de Castilho Rodri-

gues. 
Antonio Garcia Henriques da Silva, 

dist. 17 vai. 
Armando de Abreu Cardoso Brandão. 
José Augusto de Abreu Cardoso. 
Manuel Simões Barreiros. 
FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Quimica —Curso Geral: 
Alvaro Luís Oliveira Bessa. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Umberto Pais Martins dos Santos. 
José Arnau Soares Albergaria Pinto 

Mascarenhas, dist. 17 vai. 
Mário Borges. 
Alfredo Torres Batista. 
Artur de Noronha Campos. 
Fausto Almeida de Alcantara Carreira 
Raul Guimarães Vieira de Campos 

Carvalho. 
Botanica e Zoologia Medica: 
Abilio de Ascenção Moreno. 
Eduardo de Moura Gomes. 
Botanica medica: 
João do Vale Bettencourt. 
Matematicas gerais: 
Gonçalo Antunes da Cruz, dist. 16 

vai. 
José de Noronha Campos. 
Higino de Matos Queiroz. 
Geometria descritiva: 
Albino do Amaral Cabral, dist. 18 vai. 
Antonio' Reis de Carvalho, dist, 17 

vai. 
Candido Alfredo da Costa Viana. 
Humberto Pais Martins dos Santos. 
José Mendes da Rocha Zagalo. 
Houve uma reprovação. 
Mineralogia e Geologia: 
Agostinho Pires de Tavares da Cunha 

Cabral. 
Alberico Teixeira de Almeida. 
Antonio Reis de Carvalho. 
Artur de Noronha Campos. 
Fausto Almeida de Alcantara Carreira. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to de Mascarenhas. 
Miguel dos Santos e Silva Júnior, dist. 

17 vai. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
Analise quimica qualitativa: 
Alfredo Torres Baptista. 
Raul Guimarães Vieira de Campos de 

Carvalho, dist. 16 vai. 
ESCOLA DE FARMACIA 

Exames do 1.° sub-grupo: 
Carminda Chaves Maia. 
Ernesto Herculano Rodrigues. 

t o m o u posse de contador subs#tuto 
da comarca de Coimbra, o sr. Francisco 
Ribeiro Camões, funcionário digno e in 
teligente. 

Empregados de f inanças 
Lavra gra ide descontentamento no 

pessoal de Finanças e Impostos deste 
Districlo pela falta da publicação da re-
forma dos serviços que ha tempos vem 
solicitando, pois foi a única que ainda 
pão foi atendida nas suas reclamações. 

Fes ta a Santa Comba 
No proximo domingo realisa-se em 

Vale Meão a tradicional romaria de San-
ta Comba. 

De manhã haverá missa e de tarde ar-
raial. 

No sabado e domingo tocará a musi-
ca das três figuras. 

— — — 
A comissão venatoria deste concelho 

resolveu não permitir a caça ás rolas e 
abetardas, antes dç 1 de Setembro, 

i — r !• i — • 

E d i t a I 
A Comissãõ Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que poderá ver-se forçada a sus-
pender por algum tempo a fabri-
cação do gaz, em vista da dificul-
dade em obter matérias primas 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 16 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

A GLORIA PORTUGUESA 

© L o r a m 

z x m e m L I g B D f l * S 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

7 * I P n ^ í R A F I A Vende- se a t ipografia d o POVO 
UI I \J KJ IA / 11 1 / 1 D E S A N T A CLARA. R e c e b e pro-
postas a v iuva de Mário Pio, rua Joaquim Antonio d'Aguiar. 

VENDE-SE um piano para 
• estudo. 

Nesta redacção se diz. 

S i e n c i a s T i s i c o - Q u i m i c a s 
Livros escolares do professor 

D R . R I B E I R O N O B R I i 

Lições de Fis ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e es-
colas normais (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 com 400 gravuras nitidamente executadas. l$40. 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição). Um volume de 768 
paginas no formato de 22 X 15 com 934 gravuras. 2$00. 

Tratado de Quimica Elementar (8.a edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22 X. 15 com 122 gravuras. 1$50. 
Estas obras, que têm merecido preferencia nos concursos oticiais de. tivruf 

de ensino e que estão adotados vulgarisadas nas escolas ae 'Poriug.il e Í3r.<s 1, 
acompanham os progressos das scuiiMas tisico-quiínxas <-ui ou.rauau-s.e actua 
• isadas c^ni a inserção das doiuriuas sobre a» mo>io>u.seiíi.[ioil .uti»iiu.v> >i .»-
cobertas, tais como a fotogratu d«s còr. s, a íotogt. li.i atrav /. dos corpus opaco 
ou r mos X, a> corr ntes daita frequência, os radi"-eou.íu.orés o deitei r s ua.> 
ou ;.is oiHCtriCM, ttíi gratia sem lio e a radio actividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as experieuci. s deuiousl<aíivas, as ap i-
açòe praticas «* os protii mas n, iu< ric-.», • s>ào exp-sto» pui toruu _qu. i p i-

uiem a estes Imos a sua cvatonsiica ciar- za o a mau nu ori Mação ped yu 
gica, toruando-os siniuitaneariiriite apropnaaos ao «.• usino teónco o pi atiço, á is-
i iplma do espirito e aos tidb.nhos do laboiiitoiio. 

São também livros ut-is fbva dos car.sos escolares: o amador di fuiogr..iia 
encontra os conta. cim-ntos suticirnti-s (receitas n p ec itos » para piiucipiai «. 
aper. r com segurança e b >m resultado; o tei> gialisia t-m-.ouira us cootieciu). mo 
das reacções quimica» e dos apar ,hos elactricoís mdisp nsaVus á sua piulissau, 
os ourives téai processos para dourar e fazer outras operações g<uvanica's; e io-
das as pessOas que desejem adquirir noções dos feuowcuos u.i naiui /.a eucuu-
tram elementos que devem satisfazei' as ex.g ucias do seu espirito. 

Remessas pelo correio. Couraçados Lisboa, 123. Coimbra. 

A U T O L I M A 
C o m b u s t í v e l s u c c e d a u e 

DA 

G A Z O L I N P i 
Para motores de aátomoveis e industriais 

C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e . p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDIDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

DR. ANTONIO J. LOBO DA COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absortamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r m a c i a / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. TEste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1&50Q 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eQUPOS 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C f i í < D O S O & C O n P A N H l f i 
( C a s a H a v a h e z a ) 

a"®ASA precisa se boa e inde 
pendente, na alta ou no bair 

ro de Santa Cruz. Prefere se com 
quintal. Carta a esta redacção a 
A. L. 

€' " iASA. Vende-se no bairro de 
^ Santana na serventia pára o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. 

A N D I E Í R O de mão, para 
gazolina. Vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

IQNTÃDOR PARA GAZ. 
Vende-se um contador de 

ferro de 2 luzes em muito bom 
uzo. 

Largo Miguel Bombarda 35 e 
37. 

RIADO. Precisa-se, que seja 
trabalhador e dê abonação. 

Ordenado 22$50 mensais. Escu-
sado será apresentar-se quem não 
ofereça estas condições. 

Armazéns do Chiado. 

rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros cm vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em to.das 
as côres papel de impressão, va 
riadissimo sortido em artigos de 
escritório, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te-
efone 326. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
etrveo. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

DINHEIRO ACHADO. N0 

dia 9 de Maio de 1917 na 
alta desta cidade foi achada certa 
quantia de dinheiro que Se resti-
tue a quem mostrar pertencer-lhe. 
Escreva para esta redacção com 
as iniciais A. C. R. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

EMPREGADOS. Precisa se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 

LIVROS JURÍDICOS USA 
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da As-
sociação dos Advçgçidos, Reporto-

JTÔ* ARÇANO. 
MíWMÊ n ra t i ry rif 

Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e»34. Coimbra. 
. t, - - — — 

U L H E R de toda a serieda 
de oferece-se para costu-

ra pu governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

ARÇANO. Com alguma 
pratica. Oferece-se. 

A P A Z . De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta se 1.000$00 a 7,5 °/o e li-

vre de pagar decima © devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 
V. 

TRESPASSA-SE a hospeda-
ria de Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

'ENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

Serviço da Republ ica 

2° Grapo de Compa 
nhias de Administra 
ção Militar, Coimbra 

ftMUMCIO 
O Conselho Administrati-

vo faz publico que no dia 1 
de Agosto proximo no quartel 
da Sofia pelas 13 horas e 
perante o mesmo conselho, se 
procederá á segunda arrema-
tação em hasta publica de eS' 
trumes produzidos pelos soli 
pedes do Grupo e a ele adidos 
no-ano economico de 1918 
1919. 

Q caderno de encargos] 
está patente todos os dias úteis, 
na sala das sessões deste con 
celho das 11 ás 15 horas. 

As propostas em carta fe 
chada acompanhadas da im 
portancia de 5$00 (cinco es-
cudos) devem dar entrada nes-
te conselho até ás 12 horas 
do dia supra citado. 

Quartel em Coimbra, 16 
de Julho de 1918. 

O Secretario, 

.Raul Antero Corrêa. 
Alferes 

F I f i O E I M D l FOZ 
Gra lo 

BAigKO NOVO 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todos os 
seus Ex.mos hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 

'ENDE-SE um fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
da$ Solas, 
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5$00. Dão-se, depois de assi-
nado arrendamento, a quem 

indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, com 
quintal, podendo ser. 

Nesta redacção se diz. 

Angariadores de seguros 
A companhia de seguros A 

Gloria Portuguesa, Rua Ferreira 
Borges, recebe-os, remunerando 
bem os seus serviços. 

Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie* 
rio não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João R, Mqrtim, 
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Sabado, '20 de Jalho de 1918 
ANO VIII— N.0 739 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ó.s terças, quintas e sabados 

Estacão tele$wto-po$taI 
JA JA carestia do gaz e o péssimo e enco-

míado cheiro que ele exala em Coimbra,, 
devido á má qualidade do carvão de que 

's^><laz uso, está exigindo providencias 
urgentes para substituir este sistema de 

ão p0; luz electrica na estação 
jrato pOSÍSl central desta cidade, 
sendo uma repartição pública que 

tjfái serviço permanente durante a noite, 
e, preciso atender ao perigo que pode re-
sultar para o pessoal o aspirar ali ar tão 
viciado, éncomodo e de péssimos resul-
tados para a saúde dos empregados que 
ali trabalham. 

Ha tempo, a acção do gaz na casa do 
publico da mesma estação, causou em 
poucos dias a deterioração completa do 
gradeamento metálico que ali havia sido 
posto uns dias antes. Rébentoti •as gra-
des, estalou-as e fê-las Hégras. 

Imagine-se a acção que pode ter nos 
juilmõcs ̂ r tão viciado e dcietério. 

Deve portanto tratar-se de substituir 
'essa iluminação, e só o pode e deve ser 
por luz electricã, como já existe nos hos-
pitais da Universidade, Escola Brotero, 
Colégio Moderno, efe. 

Atestação ^elégrafp postal de Colm-
ÇÉrlpreçisasurgentemeBte defezeHnsta-
Wí^álctrfra^om-iTfOtor prof>riè, visto 
a Camara não lhe poder fornecer ener-
gia. ,. • • ' 
— ' . »>. ' . IM I 
Caixa Economica Portuguesa 

' Ultimamente tem havido um movi-
mento extraordinário na sucursal da (>ai-
xa Rço/iouiiça Portuguesa desta cidade. 

A casa ehrque se encontra instalada 
.é excossivamonto acanhada nara esse 
movimento, acontecendo muitas vezes o 

'publico ter de vir para o corredor e es-
cadas por não caber no recinto que lhe 

,é.destinado. 
0 falecido administrador, sr. Estevam 

de Vasconcelos, estava empenhado em 
.mandar construir em Coimbra um edili-
cio, chegando a ser escolhido local e a 
ter, em sett poder a planta do terreno. 
Com o faleci manto desse funcionário não 
•mais se tòrnou a faíar neste assunto. É, 
porem, preciso que essa repartição do 
Estado tenha. ediQfiip ureprio nas devi-
darconmÇwH tofrro ja existe em torras 

(fíenès importantes do que Coimbra. 
.. , Nem se compreende que uma repar-
-tíçãb onde se vão contrair empréstimos 
.pauta. meljiorameátos alheios; não queira 
empregar capitais em edifício proprio. 

Dr. Costa Pinheiro 
• lO'W.'dr.Costa Pitihéiro, que é um 

tnuito apreciavel compositor de musica, 
publicou em 2.a edição (muito modifica-
da), a L* serie de Canções de Coimbra. 

gão dez, que constituem esta l.a se-
rie/escolhidas entre as mais bonitas can-
h e s coilimbricenses. 
]<• Intity)am-se elas: 

Saudades, Beijinhos d'amor, Fado, 
Padeirínha, Barquinho ligeiro, Fado das 
•Jiapasi Passagem dos romeiros, Como 
as pombas, Balada do Mondego, e Can-
çâo-mardia. 

As canções da nossa terra teem fama. 
Cantam-se e tocam-se por toda a parte, 
eomò 'ais mais lindas musicas populares. 
O sr. dr. Costa Pinheiro presta um exce-
lente serviço aos apreciadores de musica, 
não só coleeiOnando as canções mas fa-
zendo o seu arranjo para piano, para o 
que tem reconhecida competencia. 

Tddas as canções veem acompanha-
das da respectiva letra. 

O sr. dr. Costa Pinheiro é já um au-
ctor consagrado e o publico de Coimbra 
que no ano findo assistiu ao concerto do 
apreciàdo5 violinista Benetó, teve ensejo 
de Jheprõjíoreiònár uma ovação deli-
rante, quando foi executada a canção 
Petí minha terra, de que s. ex.a é autor. 

AgStdecçmog^sr. dr. Costa Pinhei-
ro (tfijxemplâr quèrèe dignou oferecer-nos. 

lwas o sr. dr. Costa Pinheiro não é 
apenas um autor musical muito distinto. 

TendtHttrusta do seu trabalho con-
cluído a formatura na Faculdade de Di-
reita, durante a sua vida académica es-
creveu as lições sobre sociologia, finan-
ças/direito comereWe internacional pri-
vado e ultimamente publicou um volu-
me 'de 500 paginas, o-priméiro de uma 
seri|, intitulada, Estudos de Direito Co-
mercial, publicação que foi acolhida 
com ó maior interesse e á qual a Gazeta 
da RelhçSo de Lisboa se referiu nos 
fcwos mais elogiosos, considerando esta 
obra utilíssima a estudantes e-profissio-
nais nò f&tt). • is v i f 5 

O trabalho Offs Maria» no Di-
reito Comercial, produziu também ver» 
dadeira. sensação no meto. a que se des^ 
tirtava, pois fgi tio :generq <> primeiro qáé 
Se publicou e no qual o seu autor se re-
vela orçfupdo conhecedor^ do delicado 
assunr^qtfé roõrda e lhe' conquistou o 
togar de destaque que hoje disfruta en-
tre os publicistas de Direito. 

Agua 
• , Camaça - Municipal resolveu que 

tõdps os consumidores de agua regula-
nsem o "seu contracto dando fiador ou 
Câução no praso de 8 dias. 

Diz a Camara na circular que temos 
presente que se não deve ver nesta reso-
lução mais dp que o desejo de bem ze-
lar? Off ínteresses municipais. 

S^ido .a-jagua pagaadiantadamente 
aos trimestres, não sçrá demais semi-

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Melhoramentos importantes 

p*do Ministério da Instru-
ção. Ministro do Comer-
cio. Banda do 23. Novos 
socios. 

O sr. Presidente da Republica assi-
nou um decreto, o'n.° 4.661, autorisan-
do o Governo a contrair, na Caixa Ge-
ral dos Depositos, dois emprestimos: 
um de 120 conto»para a construção do 
edifício do novo liceu desta cidade e ou-
tro de 100 para o das escolas normais. 

O sr. dr. Alfredo Magalhãis, ilustre 
ministro da instrução, quando em junho 
esteve nesta cidade, tinha prometido in-
teressar-se pela realisação destes dois 
grandes melhoramentos, bem como pela 
criação, junto da Universidade, dum cur-
so de ensino técnico superior, como aliás 
nessa ocasião noticiamos, ao referirmo-
nos, neste boletim, ás agradabilíssimas 
impressões que s. ex." levou do passeio 
que a Sociedade promoveu, em sua hon-
ra, a Penacova e a Lorvão. Já nessa oca-
sião s. ex." se tinha manifestado um bom 
amigo ête Coimbra, criando, na Escola 
Brotero, as cadeiras de caligrafia, in-
glês e dactilografia, conforme a Socie-
dade pedira na representação que lhe 
fôra entregue em Abril, facto que aqui 
foi registado com merecidas palavras de 
louvor. 

—A Sociedade conta que brevemente 
visite esta cidade o sr. ministro do co-
mercio, o qual procurará empenhar na 
realisação de alguns melhoramentos que 
directamente se prendem com o rápido 
desenvolvimento da industria do turis-
mo entre nós. 

— Espera-se que, dentro de poucos 
dias, esteja completa a banda de infan-
taria 23. A direcção da Sociedade esteve 
três vezes no Quartel General a instar 
pela solução deste assunto, tendo tam-
bém telegrafado ao sr. ministro da guer-
ra, telegrama que foi publicado neste 
boletim. , 

— Inscrevemm-sc, ultimamente, so-
cios da Stichvdtde, os srs.: 

Dr. Augusto Ferreira dos Santos, 
desembargador da Relação desta cida-
de; 

Dr. Fernando do Quental, escrivão 
da Relação; 

Dr. Artur dos Reis Torgal, escrivão 
do Juizo Criminal. 

P e s s e a l d a U n i v e r s i d a d e 
Não'tendo sido melhorados os venci-

mentos dos' bedeis, contínuos e archei-
ros da Universidade, vão estes funcioná-
rios representar para serem atendidos 
nos suas justas reclamações, que veem 
fazendo ha' muito tempo. 

Para se fazer ideia da razão que lhes 
assiste, basta saber o seguinte: 

Um bedel ganha 300$00 por. ano, 
um continuo 240$00 e um archeiro 200 
escudos, ordenados mais que mesqui-
nhos para a época presente. 

Entretanto pela reforma agora publi-
cada de instrução secundaria, um conti-
nuo do Liceu ganha 396$00, um guarda 
324$00 e mais 9G$00 ao que tiver a seu 
cargo a conservação e limpesa do gabi-
nete de física. Ao chefe do pessoal me-
nor do Liceu mais 120$00 por ano. 

Vê-se a desporpoçao que ha nos ven-
cimentos do referido pessoal da Univer-
sidade e o do Licêu, facto que é bastan-
te lamentavel porque não se pode viver 
hoje com os vencimentos dos bedeis, 
contínuos e archeiros da Universidade. 

A representação tem pois toda a jus-
tiça e bem merece ser atendida pelo par-
lamento. 

Reunião de comerciantes 
Na Associação Comercial reu-

niram se ontem á noite os comer-
ciantes de mercearia que resolve-
ram afixar nos seus estabelecimen-
tos a tabela da Camara Municipal, 
que noutro logar publicamos, e 
pela qual venderão os seus pro-
dutos. 

Em Lisboa teem sido feitas 
importantes apreensões de gene-
ros que se encontravam sonega-
dos, chegando a aplicar-se multas 
de alguns milhares de escudos. 

"Rainha Santa-,, 
Por motivo de doença de uma das 

creanças que desempenha um dos prin-
cipais papeis noa drama Rainha Santa, 
qtie amanhã se devia apresentar pela se-
gunda vez no Teatro Sousa Bastos, ficou 
adiado o espectáculo para o domingo 
seguinte, 28 do corrente. A creança cha-
ma-se Carlos Moreira, reside na rua dos 
Militarp3 n.° 3, e está sendo tratado pelo 
sr. dr. João Francisco Cavaco. 

O seu papel na poça, em que canta a 
Canção do Barqueiro, não é de fácil su-
bstituição, asMi» como no rancho em que 
ele canta um dos fanos. Os bilhetes ser-
vem os mesmos para o dia 28. 

Fo-am conferidos, ; t h Direcção Ge-
ral de Assistência, 5:0r0$00 á Misericór-
dia de Coimbra, e 4:000$00 á da Figuei-
ra 0a Foz, 

G y M K H f t N f t 
Realizou-se ante-ontem, com grande 

animação.a gymkhana automobilística na 
Insua dos Bentos, constituindo um ver-
dadeiro e brilhante sucesso mundano. 

Canharam os prémios os automoveis 
n.° 7 ( 1 . ° premio), guiado pelo sr. Filinto 
de Morais, auxiliado por Mademoiselle 
Maria de Lourdes Jacob; n.° 11 (2 ° pre-
mio), conduzido pelo sr. dr. Pedro Aires 
de Campos (Juncal) e Mademoiselle Julia 
Maria Aires de Campos de Barros; n.° 3 
(3.° prepiio), egualmente do sr. Filinto 
Morais e Madémojsele Jacob. 

Os automoveis que correram foram 
em numero de 13, embora estivessem 
14 inscritos, por falta do n.° 9. 

O n.° 1 era tripulado por Mademoi-
selle Laura Saída e pelo sr. José Dias. 

O n.° 2 .por Mademoiseile Maria Ce-
leste de Vasconcelos (Alvaiazere) e dr. 
Pedro Aires de Campos (Juncal). 

O n.° 3 por Mademoiselle Jacob e 
pelo sr. Filinto de Morais. 

O n.° 4 por mademoiselle Maria Ce-
leste de Vasconcelos (Alvaiazere) e sr. 
José Dias. 

O n.° 5 por Mademoiselle Maria de 
Magalhães Mexia é sr. Braz. 

O n.° 6 por Mademoiselle Laura Saí-
da e sr. Mário Beirão. 

O n.° 7 por Mademoiseile Jacob e 
sr. Filinto de Morais. 

O n.° 8 por Mademoiselle Saída, e sr. 
José Dias. 
* O n.° 10 por Mademoiselle Maria José 
Barbosa Abreu Freire e sr. Diogo Barata. 

O n.° 11 por Mademoiselle Julia Ma-
ria Aires de Campos de Barrds e sr. dr. 
Pedro Aires de Ciimpos (Juncal;. 

O n." 12 por D. Maria Natalia Fel-
gueiras e Luiz Felgueiras. 

O n.° 13 por Mademoiselle Deolinda 
Dias e José Dias. 

O n.° 14 por D. Maria Natalia Fel-
gueiras e Luís Felgueiras. 

Eram fiscais de campo as seguintes 
senhoras e cavalheiros: 

Obstáculo n.° 1, Mademoiselle Fer-
nanda dé Melo e Silvério Abranches. 

N.° 2, Mídemoisélle Antónia de Len-
castre e dr. Pires de Lima. 

N.° 3. Mademoiselle Eugenia Massa 
e Mário Novais. 

N.° 4, Mademoiseile Palmira Peça e 
Antonio Azeredo. 

N.° 5, Mademoisélie Nazareth .Mexia 
e João Gouveia. 

N.'° 6, Mademoiselle Dulce Freitas e 
Tavares. 

N." 7, Mademoiselle Maria Mexia e 
•João Ameal. j. 

8;Sr. Ptrestrelo. 
N.° 9. Mademoiselle Joana Seixas e 

Aiitonio Assis Teixeira. 
N.° 10, Mademoiselle Clotilde Leitão 

e Mário Burguete. 
N.S 11, Mademoiselle Conceição Frei-

tas e Luiz de Castro. 
N.° 12, Mademoiselle Ana Sacadura 

e Pedro Fornos. 

F e r r e i r a M a r t i n s 
Passa hoje o aniversario natalício do 

nosso querido amigo e distinto jornalista 
da capital sr. Ferreira Martins. 

O nosso ilustre colega, que é um dos 
mais brilhantes ornamentos da imprensa 
portuguêsa,,' alia ás grandes qualidades 
do seu caracter uma inteligência previ-
legiada que o tornam digno duma forte 
corrente de simpatia e de admiração. 

Alma ardente de patriota, o sr. Fer-
reira Martins, é um grande apostolo de 
liberdades do nosso país, que a sua pe-
na vigorosa tem defendido com o maior 
ardor e tenacidade, não lhe esquecendo 
também as maravilhas que Portugal en-
cerra e das quais ele na Europa tem sido 
um dos maiores propagandistas. 

Tais são os predicados que ornam 
a alma generosa do nosso ilustre amigo 

fa quem saudamos efusivamente no dia 
do seu aniversario augurarrdo-lhe as mais 
ardentes prosperidades e a sua dedica-
da esposa que estremece. 

Serviços de f inanças 
Dizem-nos que a reforma dos servi-

ços de finanças, que não chegou a ser 
aprovada, se acha elaborada por modo a 
fazer melhor fiscalisação dos serviços e 
a beneficiar o pessoal remunerando os 
melhor. 

É pena que essa clásse fosse esque-
cida quando tantas oulras foram lembra 
das. , 

IM • mm— 

Construção de edifícios 
No orçamento geral do Estado para 

1918-1919 figuram as verbas de 120 con-
tos para o novo edifício do Liceu de 
Cbimbra e 100 contos para o das Esco-
las Normais também desta cidade. 

O sr. Presidente da Republica assinou 
já os decretos autorisando que se faça o 
emprestimí) destas importâncias com a 
Çaixâ Geral'dpssDej^ósitos. 

Os que não forem políticos, como nós, 
e queiram ver com imparcialidade o que 
a nossa terra deve aos governos, teem de 
concordar que Coimbra encontrou no 
sr. Dr. Sidónio Pais e nos seus ministros 
sinceros e dedicados amigos, a quem a 
nossa terra deve valiosos serviços, 

Em oito mezes de governo, Coimbra 
tem sido dotada com mais melhoramen-
tos, do que o íoi durante muitos anos 
em que foi esquecida e até prejudicada! 

Saiba á cidade ser agradecida a quem 
t io btm a t em servido. 

Ecos ,da sociedade 
HORA BANAL 

Porque è que haverá horas de que 
ninguém fala ? Cantam-se as alvoradas, 
os crepusculos e os luares. E contudo ha, 
durante o dia, momentos interessantes 
que se esquecem e não deviam esquecer. 

Agora, por exemplo. E' um instante 
banal. O sol, no alto, torna tudo, á sua 
volta, liquidamente cinzento. A casaria 
da cidade parece, na minha frente, uma 
gravura serena, fixa, nítida — conven-
cional quasi, á força de luz. Futilida-
des esvoaçantes de passaros galopam1 

pelo ceo, num piar estonteado. Os ve -
des do horisonte teem uma expressão 
pesada de monotonia. 

Dir-me-ão, por fim — mas que inte-
resse tem esta hora? Esta hora é — afi-
nal — o espelho da nossa vida, cheia de 
desengano e uniformidade — só por v i -
ves curiosa e invulgar nas suas grandes 
graças e nas suas grandes dores... 

fiCLAIR 
Aniversários 

Fazem anos: 
Hoje, o sr.: 
José Pinto de Matos. 
Amanhã, a sr.": 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro. 
E o sr. dr. Francisco de Sousa Go-

mes Veloso. 
Doentes 

Tem estado doente, obtendo, porém 
sensíveis melhoras o sr. dr. Lima Duque. 

— Está doente o sr. José .Maria Ra-
poso. 
Partidas e chegadàs 

Esteve em Coimbra o sr. Carlos Bus-
tos, engenheiro da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses. 

O nosso ilustre conterrâneo veio de 
visita seu pai sr. dr. Antonio Mariá de 
Sousa Bastos. 

— Para o Ervedal da Beira, o sr. 
Sebastião Barbas d'Albuquerque. 

— Para Condeixa o sr. Oscar Pires 
do Rio. 

— Para Penacova o sr. Antonio de 
Almeida Policarpo. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
mais uma vez que o preço oficia! 
da venda a retalho dos géneros 
abaixo designados é o segi*inte: 

Açúcar branco . . . K. $50 
» amarelo . . . K. $46 

Arroz nacional branco 
e ' l impo . . . . K. $42 

Azeite extra até 1 grau 
d e acidez . . . . L. $75 

Azeite fino com acidez Azeite fino com acidez 
de 1 a 2 graus . . L. $65 

Azeite comum com aci-
dez de 2 a 5 graus. L. $55 

Batata K. $10 
Feijão branco. . . . 1 $15 
Feijão vermelho. . . L. $16 
Feijão frade . . . . 1 $15 

'Para constar se publicou êste 
e outros editais de igual teor.-

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 
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Manifesto do azeite 
Até ao dia 24 do corrente to-

dos os detentores, negociantes, 
lavradores, productores ou pos-
suidores de azeite de oliveira são 
obrigados ã manifestar a existen 
cias em seu poder perante o re-
gedor da paroquia onde tiverem 
0 azeite armazenado. 

Os manifestos serão feitos 
em papel comum, em duplicado, 
nos quais os detentores declara-
rão separadamente as quantidades 
de acidez inferior a 1 grau, de 
1 a 2 graus e com mais de 2 
graus que possuem, expressa em 
litros, o local onde se encontra 
e o nome do dono do azeite, mo-
rada, etc. 

mm • a» 
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Concluiu o curso da Escola Normal a 
sr.a Adelaide Ferftand. s Ramon, (Hiajlo 
sr. Frederic • Peruando* Uainon, a quení 
estara reservado um fumro sorridente, 
peias suas h» ias qualidades morais e in-
telectuais. 

Os nosso» Mncero*- parabéns. 

Foram nomeados amanuenses da se-
cretaria da Camara Municipal, os s r s . 
Miguel Martins Guenaga e Manuel F e r -
reira, que já exerciam, interinamente, 
aqttele cargo. 

Universidade ds Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Processo civil, 

5.° ano: 
Agnelo Tavares Barreto Alves Cas-

quilho. 
Concluiu a formatura. 
Arnaldo Palermo de Mendonça. ' 
João Luís Botelho da Camara. 

- José de Abreu Feio Soares de Azevedo. 
Sciencias económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Antonio Pedro Pinto de Mesquita 

Carvalho Guimarães, dist. 17 vai. 
Augusto Folque de Gouveia. 
Carlos Guimarães Vieira de Campos 

de Carvalho. 
Carlos de Lima Fragoso. 
Carlos Pereira Batalhão. 
Fduardo Cunha de Mirançk. 
Houve duas reprovações. 
Parte complementar: 
Francisco Correia de Freitas da Silva 

de Carvalho. 
Antonio Ferreira de Barros. 
Antonio Alves de Assis Teixeira. 
Houve quatro reprovações. 
Sciencias jurWicas. Parte fundamen-

tal: 
Fernando Soares Teixeira de Abreu. 
Antonio Carlos Pereira tia Costa Guer-

ra. 
Antonio Francisco Borja Santos. 
Adelino Gomes Moreira. 
Alexandre de Lucena e Vale. 
Houve duas reprovações e'uma desis-

tência. 
Parte complementas : 
Eusébio José Ferreira. 
Ablio Américo Belo Tavares. 
Houve duas desistências. 
FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topográfica : 
Luís Antunes Serra, dist. 18 vai. 
Luís Jo^é Moreira. 
Manuel Morais Fonseca. 
Mário Dias Pinto de Castro. 
Serafim Lopes Pereira. 
Vasco Macieira. 
Vicente Heljrique de Gouveia, dist. 

17 vai. ; 
Joaquim Gualberto da Cunha e Melo. 
Antonio Augusto Geraldes Coeiho. 
Artur Metelo de Nápoles e Lemos de 

Seixas. 
Anatomia patologica e Bactereologia: 
Antonio Leão Ferreira Alves. 
Leopoldo Guimarães Castela. 
Higiene, Medicino Legal, 8," exame 
Amândio de Campos. 
Américo Cortez Pinto. 
Manuel Carlos Soares Pinto. 

. FACULDADE DE SCIENCIAS 
Fisica dos solidos e dos fluidos. 

Acústica, óptica e calor: 
Alfredo da Camara Júnior. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Alberto Barat^ Pereira. 
Anibal Luciano Lima, dist. 18 vai. 
Geometria descritiva: 
Albino Antonio da Silva Cabral Pes-

soa. 
Alfredo Torres Baptista. 
Joaquim Hotnetn Ferreira Rosado. 
Manuel de Seabra Amador Valente. 
Houve duas reprovações. 
Botanica e Zoologia medicas: 
Antonio Gomes de Oliveira. 
Artur Manuel Simões Dias. 
Joaquim Ribeiro Monteiro de Car-

valho. 
José Afonso de Matos. 
Fisica, Química, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Abel Augusto Lopes Maia. 
Acácio Barata Lima. 
Alvaro Manuel Ferreira Pinto Basto 

Carreira. 
Amadeu da Cunha Moura. 
Antonio Augusto Rodrigues Canedo. 
Antonio Azevedo Souto. 
Antonio Manuel de Orta Cano Puli-

do Garcia. 
José de Oliveira Reis. 

— ^ m m m m K m - — — . 

Rouba de 14 contos 
O individuo a quem roubaram 

'na estação da Pampilhosa, a car-
teira com 14 contos, vinha da 
America do Norte de regresso á 
sua terra, na Beira Alta. Doze 
contos era o producto das suas 
economias e dois contos tinham 
lhe sido enttegues para dar a ou-
tra peáloa. , 

Esta importancia não lhe per-
tencia, o que mais agravou a sua 
situação. 

Quando êle se sentiu roubado 
lançou as' mãos ao gatuno, mas 
este tinha já feito passar â cartei-
ra para outro individuo, não sen-
do possível encontra-la. 

O gatuno foi espancado pela 
gente que se achava na estação, 
mas não foi possível obter dele 
a confissão da pessoa a quem ti-
nha pasiiado a carteira. 

E assim foi a victima ficando 
sem 14 contos, producto do seu 
trabalho de muitos 9nos1 

Na ("amara Municipal reurte-se hoje 
a. comissão encarregada de escoltier lo-
cal para a construção do novo liceu. -

Ç a p t o s a 6 s f i n g ç 

XIV 
» UM C O N T O 

Talvez a minha Esfinge seja uma ro-
mântico — e uma sonhadora. Talvez, por 
isso, se não importe que eu introduza, na 
nossa correspondendo, um conto sim-
ples da guerra. Mesmo porqúe, em to-
das as mulheres ha uma vaga palpita-
ção d'extravagancia, uma alada ancie-
dade de comoções e fantasias. Aqui tem, 
justamente, uma pagina que escrevi en-
tre uma impressão triste e uma imagi-
nação sentimental... 

Quando o soldado partiu para Fran-
ça, numa madrugada invernal, tecida de 
neblinas, cortada de frio, perlada d'or-
valho, houve uma grande scena de la-
grimas, uma lancinante scena de deses-
pero angustioso. Era a mãi, que se lhe 
suspendia as pescoço, numa intensa vi-
bração de saudade e de dôr, gritando, 
chorando alto a injustiça daquela lei aue 
lhe arrancava dos braços a mocidade 
fresca, estuante, prometedôra do filho. 
Como é que a própria natureza não se 
rebelava, num protesto, contra quem ou-
sara assim cortqr á espada o nó profun-
do e indissolúvel dum amor de Mãi? 
Porque atirar para uma fornalha d'ex-
termínio aquele rapaz novo e forte, ale-
gre e feliz, robusto e inocente? Imaginem 
que uma bala inimiga o prostrava e que 
aquela primavera joven, plena de seiva, 
magnifica de poder, era quebrada, tor-
cida, aniquilada — desfeita?!... , 

A Mãi soluçava, nestes clamôres de 
desespero e de revolta. O filho, pousando 
nela a angustia límpida dos seus olhos 
negros e tristes, animava-a, comovido. 
Por fim, a hora da partida soou. A cus-
to, separaram-se os dois. E o rapaz foi-
se, sumiu-se em breve, caminho da guer-
ra ... 

Tempos passaram, correram, galopa-
ram velozes. Chegaram sempre das trin-
cheiras, á mãi torturada, longas cartas, 
plenas de noticias e diluídas em ternura. 

Um dia, veiu um sobrescrito maior. 
E' que o soldado tivera alguns di-as de 
licença e, mais longe da frente, podia 
iraçar, espaçadamente, as suas noticias. 
Contava os seus sofrimentos e os seus 
feitos, os seus desalentos e os seus en-
tusiasmos. Agora a sua grande ambição 
era obter a Cruz de Guerra, que con-
sagrasse o seu nome e lhe concedesse 
uma parcela elevada de gloria. A Mãi 
que não receiasse ... Se ele conseguisse 
a condecoração, que lhe importava o res-
to? Por si só o sinal admiravel do Valor 
e do Heroísmo lhe garantiria a imorta-
lidade ... E terminava com esta frase: 
" Dizem que haverá ataque nosso para 
a semana. Hei de obrar nele tais prodí-
gios que conseguirei a Cruz de Guerra, 
sacrificando tudo a esse fim,,. 

Quando recebeu aquela carta, cheia 
duma ardência mística e exaltada de co-
ragem, ela teve uma inquietação e um 
pressentimento. Até onde levaria aquele 
transporte fremente o seu pobre filho? 
Que iria ele fazer?!... 

Alguns dias se foram, entre a-indi-
ferença das coisas. Ao fim duma sema-
na, a Mãi recebeu um imenso envelope, 
tarjado de negro. Era dum amigo e ca-
marada de seu filho, notificando-lhe a 
sua morte épica e enviando a Cruz de 
Guerra que lhe tinham concedido, espe-
rando que o grande símbolo da gloria 
fôsse uma consolação para a dôr aflita 
e funda dos pais... 

Seu — Ivo. 
JOÃO AMEAL 

Antiga Pastelaria Teies 
O proprietário da Ant iga Pas--

telaria Te le s previne os seus 
ex mos fregueses de que actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gnem fazer-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstancias actuais, apenas 
será servida a sua clientela, no que 
diz respeito a encomendas. 

— m m — 
A Faculdade de Direito propoz que 

fossem decretadas as nomeações dos srs. 
drs. Alvaro Vilela e Carneiro Pacheco, 
respectivamente, para bibliotecário e se-
cretario da mesma Faculdade. 

mm • 
Também a Comissão Administrativa 

do Município de Miranda do Corvo pe-
diu a sua demissão por ter sido exone-
rado de governador civil o capitão sr. 
Solano de Almeida. 

Documentos perdidos 
0 alferes de c a vaiaria 8, sr. Alves, 

sendo responsável por uns documentos 
de justiça militar que se perderam, 'da 
Cadeia Nacional até ao largo Miguel Bom-
barda, gratifica com uma importante 
quantia a pessoa que lhe entr fiar os re-
ferido]: documentos que se referem a um 
processo movido contra o 2." sargento 
Paula." 

A pessoa que afchtUt tais documenta 
pi estaria um grande beneficio ao sr. 
fores Aives restituindo ihos, evitando as-
sim suspeições injustificáveis f que o 
seu caracíer e brio militar não mert'-» 
cem- _....— 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Telegrama de agradecimento 
Os professores do Licêu des-

ta cidade dirigiram telegrama de 
agradecimento ao sr. secretario de 
instrução pela publicação da re-
forma dos serviços da instrução 
secundaria, que lhes melhora a 
sua situação. 

Também os professores de li-
cêus de fora que vieram presidir 
aos exames tomaram a mesma re-
solução. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Nesta associação acabam de se reali-

sar as provas finais dos alunos que fre-
quentaram os cursos que nela funcio-
nam. 

Os resultados foram os seguintes: 
Escrituração Comercial, 1.° ano: Ale-

xandrino R. da Silva, aprovado; Antonio 
Batista Alves Vieira, dist. 16 vai.; Fran-
cisco F. Coimbra e José Campos, distin-
tintos 20 vai.; José Lopes Cravo e José 
CarvaWo, aprovados. 

2." ano: Francisco t . Coimbra dist. 
20 <al.; Antonio Augusto da Silva, dist. 
16 Val.; Manuel R. Batista e Moysés da 
Fonseca, aprovados. 

3." ano: Augusto Antunes, dist. 18 
vai. e Manuel Moura Vieira, dist. 16 vai. 

Caligrafia: Moysés da Fonseca, Fran-
cisco F. Coimbra e Antonio B. Alves 
Vieita. 

O juri era constituído pelòs srs. Fili-
pe Oouveia Coelho e Américo Monteiro 
da Silva, dois profissionais distintos e pe-
lo hábil professor sr. Silvio Seco. 

A partir do proximo mês de Agosto 
o preço do gaz eleva-se a $30 cada me-
tro cubico, não havendo redução no pre-
ço do que se destina á industria e aque-
cimento. Até áqirêle mês o preço eleva-
se a $23. Estas medidas são de caracter 
provisorio. 

HOMMS DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE JULHO DE 1918 

P a r t i d a s 

No Matadouro Municipal vai ser ins-
talado um posto de telegrafia sem fios, 
endo já sido pedida a respectiva autori-
â̂ Jão á Camara. 

Estão íeudo constituídas as comis-
sões que etn cada freguesia hão de pro-
ceder ao recenseamento, em conformi-
dade com o Decreto n.» 44G5, dos indiví-
duos que não trabalham. 

(*>s alunos de engenharia e quimica 
do Instituto Superior Técnico vêem em 
missão de estudo a esta cidade, acompa-
nhados do seu professor Mr. Charles 
Lepierre, que Coimbra muito bem co-
nhece e considera pelos seus altos mere-
cimentos. 

E amanhã pelas 15 horas, que se rea-
lisa na Insua dos Bentos o juramento de 
bandeira a que assiste toda a guarnição 
de Coimbra. . » 

Imposto sobre o gado 
Na feira semanal de gado rea-. 

Usada na ultima terça-feira no Ro-
cio de Santa Clara houve relutân-
cia em pagar o novo imposto lan-
çado sobre as cabeças de gado 
vendido. 

E' de crêr que na feira dos 23 
se acentua essa oposição. 

Achamos muito difícil cobrar 
esse imposto, que se presta a va 
rios sofismas e fraudes. 

Ha muito que temos a opinião 
de que a Camara bem podia man-
dar construir no Rocio um grande 
estabulo para receber o que che-
gue na vespera dos dias da feira, 
pagando um tanto por cabeça, 
além do rendimento ali deixado. 

Infelizmente nunca mais se lem 
braram de mandar concluir o ater-
ramento do Rocio embora a ver-
ba tenha figurado nos orçamen 
tos! 
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Restaurante dos Caçadores 
Trespassa-se em bôas condi 

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie 
rto não poder administrá-lo. 

O proprietário, 
João /?, Martins. 

0,30 Correio. Alffrelos; Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
"7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Lotizã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (\s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Às segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Lotizã. 

Chegadas 

C o n e u p s o popo g e r e n t e s 
das 4 filiais, 10 sucursais e 68 delegações 
do Instituto Comepeial Pepeipa de Sousa, 
que se Oão estabelece? ,nos distpietòs de 
Atíeipo, Castelo Qpanco, Goimbpa, Guapda 
Ç Qizeu. 

Está aberto concurso até ao dia 24 do correjate. E' indispensável 
ter longa pratica de comercio por atacado, comissões e consignações, 
estar bem relacionado e cpnceituado no concelho para que se propo-
zer, dar todas as referencias de aptidão e seriedade e prestar caução. 

Escusado concorrer quem não possa satisfazer por completo j 
todas as condições exigidas. Estando empregado guarda-se cigilio e 
sendo estabelecido o proprio Instituto entrará em qualquer transacção 
sobre o estabelecimento. Dirigir-se errl carta bem explicativa ao es-
critório da filial em Coimbra, Rua da Sofia, 15, 2.°. » 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. — 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzâ e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e JBfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,14 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
• Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cdjas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
(16,06 Pamp. e Aveiro. 

AUTOLINA 
e u t l r a s i i i r e l s u c c e d a n e o 

DA 

AZOLSMFí » 
Para motores de acitom.o\?ds e industriais 

' C o n s e r v a o s m o t o r e s , a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o e p r o d u z e c o n o m i a 

DIRIGIR PEDÍDOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

D R . A N T O N I O J . L O B O D A COSTA 
Rua do G a z o m e t r o , 19. 

7 " I P O t f n P A F I A Vende - s e a t ipografia d o P O V O 
O l l w v j r w i l 111 D E S A N T A CLARA. R e c e b e pro-
p o s t a s a viuva de Mário P io , rua J o a q u i m Antonio d'Aguiar. 
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t o m p a t t f i i â à e S e g u r o s 
S Í S p ò c m L I S B Q M 

A GLORIA PORTUGUESA 
COMPANHIA 

DE 
SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l é q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E Efti LSSBOÂ —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , T o m a r , Torires Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EPI C O I M B R f t : 
Rua Terreiro B o r g e s , 122-1.° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, ao sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
. em todas as terras do país . 

"«A COLONIAL,,-
Çompanhiá de 5egupos 

Capital: Um milltóo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 

C / 1 R D O S Q & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

A T L A 
Nova companhia de seguros 

APRQVAÍA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE Í91B 
Capital por emquanto emitido..... Esc. 500.000$00 

Capi t a l r e a l i s a d o Esc . 250.000$00 
Uma das^ompanhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . Augus to d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J ò s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve ag^icias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espante, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : Borges e P in to 

Sé ie social : L I S B O A — R u a do Eroxifxo, 40 . l . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofnnod' Direcção, C. 2285 
USICtUIlCal* Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U I ^ f l T L / í S . 
C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

BANDIEIRO de mão, 
" gazolina. Vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

para VENDE-SE um piano para 

estudo. 
Nesta redacção se diz, 

Anuncio f ara ar= 
rematacão 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
, Cartorio do 2.° oficio 

1." publicação 

No dia 28 de Julho cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Munici-
pais, desta cidade, se ha de 
proceder á venda em hasta pu-
blica e serão eniregues a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
valor da sua avaliação, 3 ca-
bras amarelas, avaliadas em 
17$00 cada uma, 2 brancas a 
16$00 cada uma e 5 pretas a 
15$00 cada uma e 12 cabritòs 
a 3$U0 cada um, penhorados 
pela carta precatória vinda da 
comarca de Anadia e extraída 
da execução de sentença Co-
mercial que Justino de Sam-
paio Alegre, casado, comer-
ciante daquela comarca, move 
contra Maria dos Reis Cardo-
so e seu filho Antonio Ruiv», 
moradores em Vila Verde, de 
esta comarcq. 

Pelo presente são citados 
quaesqder credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. ^ 

f ío te l 
FIGUEIRA DA FOZ 

P e n s ã o 
^Já abriu esta casa, tão conhe-

cida dos ex.mo9 forasteiros de Coim-
bra, onde continuarão a encontrar 
comodidade, limpeza e preços ba-
ratos. 

Almoço, com vinho . . . . 700 
Jantar, com vinho 800 

O PROPRIETÁRIO, 

Q e m ç i r f â P in te» 

i Meridional 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l 1.500:000$00 
S É D E 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1.° (Rocio) 
L i s b o a 

DELEGAÇAO 
Rua SA OA BANDEIRA, 108,1.° 

Porto 

tnlnf8Tamas MERIDIANO 
lului ione 2386 

Tollií gramas MERIDIONAL 
I ulutfone 3727 C. 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 
II í 1 1 " . ' 1 " 1 m*mmm—m—m~mmmmm 

M a r í t i m o s , g u e r r a , te r res t res , a g r í -
co las , posta l , f u r t o o u r o u b o , v i -

d r o s , c r i s ta is e V I D / l 
m m m m ^ m m ^ ^ t m m m ^ m u i 

Delegação em Coimbra: 
Raa da Soíia, 101, 2.° 

Delegado: 

Manuel Quintans de Uma Brasa 

M RRENDA-SE uma casa, no 
<«&» V 3 i com 15 divisões, com 
boa aparência e lindas vistas,' na 
rua dos Coutinhos, n.° 14. 

' 0 

IASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo dá Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de S. Tiago. • 

CQNTADOR PARA GAZ. 
Vende-se um contador de 

ferro de 2 luzes em muito bom 
uzo. 

Largo Miguel Bombarda 35 e 
37. 

DESEJA-SE comprar casa 
com quintal grande, ou 

pequena quinta pegada na Arre-
gaça, ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. • 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta fechada a J. N. 
Praça 8 de Maio n.° 31 e 34, 
Coimbra. 

EMPREGADO. Que saiba de 
escrita, precisam Alberto da 

Fonseca & Pereira, Limitada, 
Rua Visconde da Luz, 68, l . \ 

EMPREGADOS. Predsa-se 
um meio caixeiro e um 

marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
2 

LIVROS JURÍDICOS usa-
dos. Revista de Legislação 

e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da As-
sociação dos Advogados, Reporto-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e em todas 
as côres papel de impressão, va-
riadíssimo sortido em artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 
i Livraria Neves, Coimbra, Te-
lefone 326. 

— 
'ARÇANO. Com 2 anos de 

pratica de fazendas bran-
cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 31 e 34. Coimbra. 

'ULHER de toda a serieda-
de oferece se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123. 

APAZ. De 12 a 15 anos que 
saiba ler, precisa-se para 

entregar encomendas na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

SOBRE HIPOTECA. Empres-
ta-se L.000$00 a 7 , 5 % e li-

vre de pagar decima ® devedor. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. _JL.. 

Para tratar em Montes Claros, 

TRESPA.SSA-SE a hospeda-
ria dq Antonio José de Cas-

tro, na rua da Madalena, 25, onde 
se trata. 

VENDE-SE uma porção de 
lenha de limpa de Olivei-

ras, na Quinta da Senhora do. 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San-
tos Cardoso. 

'ENDE-SE um prédio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nejta redacçãç $e dí?.. 

VENDE-SE um fogão qúasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia. Rua 
das Solas. 

R $ 0 0 , Dão-se, depois dé assi-
" nadq arrendamento, a quem 
indicar na Alta para o S. Miguel, 
uma casa com 8 a 10 divisões, in-
dependente em bom estado, cora 
quintal, podendo ser. .„ ' t 

Nesta redacção- se diz. 

Éditos de 30 dias 
1." publ icação 

Na comarca dè Coimbra e 
cartono de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que sé-pu-
blicar o respectivo segundo € 
ultimo anuncio a citar as lèga-
tarias Maria Edite e Maria da 
Gloria, menores, na pessoa de 
seus pais elegitimos represen-
tante Alvaro Filipe, e mulher 
Minervina Pereira de Brito, 
moradores no logar1 do Zãpâo, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, comarca da Louzã, para 
todos òs termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede porjobito de Maria 
da Conceição de Brito, soltei-
ra, proprietária, moradora que 
foi no logar e freguesia da Ri-
beira de frades, e em que é 
cabeça de casal Maria da Con-
ceição Simões de BritOj casar 
da com José Simões Barrico, 
moradora em Coimbra, e aí 
deduzirem os seus direitos. 

Coimbra, 6 de Julho dè 
1918.) 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, ! . 0 25 

, Largo de Sansão 
C a r t o r i o No 1,° andar, 

lado direito e aberto 
desde as-TO até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f O n l o 2 4 9 
f t e s i d e n c i a : N o 2.°' 

BftlRRO MOVO 
Abre no dia 14 este acreditado 

e mais frequentado pelas princi-
pais famílias que visitam esta praia. 

A proprietária do Palace-Ho-
tel de Coimbra pede a todo» os 
seus Ex.mo5 hospedes lhe deem a 
preferencia àquele hotel de que 
também é proprietária. 
" 1 1 1 —1 T * '"* 
A Gazeta de Goimbpa 

Encontra-se á v e n d a na 

T a b a c a r i a Ç r ^ p Q 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Voltaram novamente a centra-
lisar-se no governo os serviços da 
instrução primaria, que se acha-
vam a cargo das camarás munici-
ipais. 

Não ignoramos que a tenden-
cia hdfe é para a descentraíisação 
e é este o principio corrente nas 
pações mais adiantadas. Em Por-
tugal," porém, não tem dado' os 
resultados que se desejava esse 
principio, pelo menos com algu-
mas tentativas já feitas. 

Tem vantagens é muitas a des-
-cenfralisação dos serviços, até mes-
mo pelo estimulo dos dirigen-
tes; mas nem todos podem servir 
para tudo. -

Confiar serviços tão importan-
tes como são os da instrução a 
entidades incompetentes ou pou-
co solicitas, é criar dificuldades 
dei'tal o rdem que sensivelmente 

iprejudicam esses serviços, cumpli-
cando os, embaralhando os, dei 
xandoros seguir á matroca. 

Infelizmente é um ponto indis-
cutível que não são poucas as ca 
maras municipais do país onde 
falta quem possa ter superinten 
dencia no serviço da instrução p a -

smaria. Muitas vezes não é por que 
nos respectivos concelhos não haja 
pessoas devidamente habilitadas 

..para exercer essas funções, mas 
por que não querem desempe-
nha las, indo por isso recair esse 
encargo, aliás de responsabilida-
de, çs i . indivíduos que não podem 
nem deverii tò tnar essas atribui-
Çãeé, óu seja por falta de conhe-

cimentos , de zelo ou mesmo de 
tempo pelos seus muitos afazeres. 

Foi decerto este o motivo prin-
cipal -pomue o sr. .Secretario de 
Estadé JP'%str]içãp fez p a s i V no-
vamente para o governo esses ser-
viços, resolyição esta que a uns 
tèm agradado e outros não. 

E' sabido que algumas cama-
ras municipais não cuidaram como 
deviam do serviço da instrução e 
algtímas hou^e que procederam 
4em á correição devida para com 

professores, não os a tendendo 
<riás suas mais justas reclamações, 
» '4t íe cónstitue um facto céttsura-
vel e indesculpável. 
' Que rem os defensores da des-
(fentrafisa^ão que isto não fosse 
'motivo para tirar ás camaras es-
roS atribuições e que, antes pelo 
fcbritrario,- seja razão para apertar 
«ssas atribuições impondo ás ca-
b r a s deverés é responsabilidades 
que não tinham. 

Sendo o fundo escolar consti-
tâWõ principalmente pela contri-
biflÇSb municipal, justo era que 
fosseih 'as camaras que adminis-
trassétf i ; è zelasseqi essa receita 
cònforftfe sua vontade. Neste 
ponto estamos de acordo, màs esta 
razão nãòJ sô&releva a da falta de 
pessoas ctífÀp&entes para se en-
carregarem d e » * á serviços. 

Çentralisada a instrução pri-
maria no Estado, bem pode acon-
tecer e decerto acònfecé, que as 

••receitafe • A a fa rase fimjdulgumas 
locaffiaaaes vào servir para melho-
rar e beneficiar outros concelhos. 
E' uma verdade, que vem em au-
ícilío dos defensores da descentra-
íisação, no caso presente. 
< Ha portanto razões pró e con-
tra a medida recente do sr. Secre 
tárib de Estado da Instrução. 

Sotnds pela descentraíisação 
dos serviços e nem podemos ter 
ôUtrá opinião porque dela resul-
tanl vantagens incontestáveis; mas 
etti certos casos, como o de que 

/tratamos, tem inconvenientes con 
fiar a direcção dos serviços de 
instrução primaria a camaras cons-
tituídas por indivíduos que igno 
i j f f f q " qúe isto é e são até inca 
pazéá de vir a saber a importân-
cia que tem esses serviços, 
0 Talvez houvesse uma solução 

í 3 8 á r : • déscentralisar esses servi-
ços nos èòncelhos de 1.® ciasse e 
mantê-k>ra cargo do Estado nos 
put^'cofócéfHo*, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma blbliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com s>ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação das números anteriores) 

Violinista (H) — Silva Pereira regis-
tando a existencia de um perio-
dico portuense cotn este titulo, 
que não -conhecemos, diz nos 
que era jornal de murica e que 
sahiu de 1864 a 1865. Não pos 
suirnio nós , -exemplar algum, 
nem o tendo jamais visto, nada 
mais podemos acrescentar a seu 
respeito. 

Vir.:;it8 (}) —Foi uma «publicação 
quinzenal luterana», que teve 
como proprietário Manuel F. 
C. da Nóbrega, sendo redigida 
por A. Barbosa e Bernardino 
C. da Silva. Sahiu o primeiro 
numero a 15 de Março de 188,6, 
tendo a redacção no largo tia 
Lapa, 14. Era de 8 paginas, 
formato pequeno, e, evicunte-
mente, periodico de estudantes. 
Não designava a typographia. 
Durou pouco tempo. 

Virosas (D) — Numero Único, sub-
intitulado: «Jornal carnavalesco, 
chistoso e muito fresco,» de 
que foi director José Dubini, fa-
zendo-se a composição e im-
pressão na Typographia Coe-
lho, da rua de Santa Catharina, 
591. Appareceu por ocasião das 
festas do Carnaval de 1909, com 
a l . a pagina impressa a azul e 
encarnado, e as trez restantes a 
preto. No frontespicio uma gra-
vura zincographica, algo rudi-
mentar. 

Vizão (A) —Vem registada por Silva 
Pereira a existencia, no Porto, 
de um jornal com este nome, 
accrescentando o referido auctor 
que era um periodico «republi-
cano-radical,» e que appareceu 
em 1868. Nunca nos foi dado 
ver exemplar algum. 

ViMa liberdade (A) — F o i um perio-
d ico politico, religioso, noticio-
so e commercial, d e ^ u e eram 
proprietários João Augusto Pin-
to- de Aragão, Antonio Dias de 
Abreu Guimarães, José da Silva 
Lopes Ribeiro e Padre Lopes 
Parreira. O primeiro numero 
sahiu a 3 de Março de 1863, e 
0 ultimo, o n.° 87, a 10 de Ou 

tubne do mesmo anno. Publi-
cava-se trez vezes por semana. 
Imprimiu-se nas Typographias 
Constitucional, de A. da Silva 
Santos, e na Imprensa Nacional 
Portuense. 

Voz do Ciiristão (A) — Em Janeiro de 
1884 appareceu. no Porto, o pri-
meiro numero de uma «revista 

. mensal illustrada» com o tit.ulo 
acima, dirigida pelo padre Ar-
thur Eduardo d'Almeida Bran-
dão, com a cooperação de Al 
ves Mendes, Senna Freitas, Mo-
reira Freire, Vieira de Mello, 
José Victorino de Carvalho, e 
outros escriptores catholicos. Ti-
nha a redacção na rus de S. Mi-
guel, 38 e era impressa nd Ty 
pographia de Fraga Lamares. 
Cont inuou a sahir até 1890, sen-
do seguida pelo jornal Sciencias 
Ecclesiasticas, sob a mesma di-
recção, em 1891. 

VdZ na Cflinmsrcto (A) — Publicando o 
seu primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 2 2 , d e Novembro 
de 1896, este semanario «orgão 
dos empregados do Commer-
cio», destinado á defeza da cau 
sa do descanço dominical para 
essa laboriosa classe. Tinha co-
mo editor José Pereira Caldas 
Júnior, e era de grande formato, 
51X35 , tendo a redacção na rua 
dos Martyres da Liberdade, 15 

*e 17, na mesma casa da Typo-
graphia Confiança, onde se fa-
zia a impressão. Teve limitada 
existencia. 

Voz do Douro (A) — Era um «semana-
rio de litteratura, sciencias e re-
creio», do qual foram proprie 
tarios e redactores José C. L, 
Barbosa Júnior e A. G. Pereira, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em Ouft ibro de 
1870, ignorando nós em que 
dia, por não trazer essa indica : 

ção o exemplai que possuímos. 
Constava cada numero de 8 pa-
ginas de impressão, a duas co-
lumnas, e tinha por collabora 
dores, entre outros, Pedro Au-
gusto Ferreira, Adriano Antbe-
ro de Sousa Pinto, Pinho Leal, 
Gui lherme Braga, Nogueira Li-
ma, João Penha, Tito de Noro-
nha, Correia Leite, Alberto Pi-
mentel, etc. Imprimia se na Ty-
pographia de A. F. Vasconcel-
los, da rua do Moinho de Vento, 
29. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

f*dos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 20 de Julho 
APELAÇÃO CÍVEL 

Figueira da Foz—José (íe Mesquita e 
esposa e José GonçaLves Curado, viuvo, 
contra Mana Maiques Rodrigues, viuva. 
Jniz — Vaz Piuto; Escrivão Forte. 

APELAÇÕES CRIMES 
Mêda —O Ministério Publico contra 

Luiz Malta Rua. Juiz — Regatão; Escri-
vão Forte. r 

Figueira da Foz — O Ministério Pu-
blico contra Joaquim Antonio Ramos e 
óutr&. Juiz —Coite Real. Escrivão Quen-
tal.' n a ! , . ( f t t K , 

APELAÇÃO CÍVEL 
Fornos d'Algodres—A Fazenda Na-

cional contra Dr. Albino Antonio d'Al-
meida Matos e D. Mana do Ceu Cardoso 
Oe Menezes Ouào. Juiz — Barreiros. Es-
crivão Faria Lopes. 

AGRAVOS CIVEiS 
Louzã—Maria de Jesus e ma. ido José 

Bernarunio Mendes contrajosé Dias Mor-
gado e mulher Mana ue Jesus, juiz — 
Resende. Escrivão Quental. 

Covuhã — Antonio Lopes Bulha Jú-
nior, casado, contra o Ministério Publico 
e a viuva e filhos do falecido Honorato 
Augiuuo da Fonseca e Cunha. Juiz — Di-
niz da Fonseca. Escnvào Quental. 

AGRAVOS CRIMES 

Guarda — Henrique Faria Bravo, ca-

sado, contra o Ministério Publico. Jdiz —-
Forjaz de Sampaio. Escrivão Forte. 

Louzã—José Fernandes Júnior, ca-
sado, contra o juiz de Direito ua comarca 
da Louzã. Juiz — Costa. Escrivão Faria 
Lopes. 

Pela Figueira 
Pessoas vindas da Figueira di-

zem que hei aii falta dc generos e 
que está ttido mais caro do que 
em Coimbra. Alem disto, não per-
mitem que ali dêem entrada ge 
neros de subsistências para parti-
culares, e a proposi to afirmava se 
que a um individuo dali não dei-
xavam receber uma lata com azei-
te e uma saca com batatas da sua 
lavra, que tinham ido pelo cami-
nho de ferro. 

Um semilhante disparate fez 
vir a Coimbra um nosso amigo 
ponderar o caso ao sr. governa-
dor civil, que p rometeu dar dele 
cqiihecimento ao Governo logo 
qàe oficialmente lhe seja comuni-
cado pela Camara. 

É urgente providenciar para 
que a Figueira seja abastecida de 
generos alimentícios, não queira 
o diabo que os banhistas se vão 
ver em dificuldades para os obter, 
ainda que sejam por preços eleva, 
dos. 

Â U T O L I M Â 
Combustível 8itcc@tia-zi.eo 

D A 

LINA 
Para motores de automoveis e industriais 

C o n s e r v a o s motores, a u m e n t a o r e n -
d i m e n t o m e c â n i c o c p r o d u z e c o n o m i a 

DiRiGiS PEDÍOOS AO REPRESENTANTE EM COIMBRA: 

IO J. LOBO D A COSTA 
Gazometro , 19. 

DR. AH1 

Universidade de Coimbra 
Resullíido dos sx.imss 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo transitorio. Direito adminis-

trativo : 
João Mendes da Costa Amaral. 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Francisco Joaquim Fernandes Júnior, 

dist. 16 vai. 
Joaquim Gonçalves Cerejeira. 
José Cabral Ribeiro de Almeida. 
Houve 3 reprovações e uma desis-

tência. 
Parte complementar: 
Antonio Julio Figueiredo Pinheiro Bet-

tencourt. 
Antonio Mendes Cabral. 
Antonio Moreira Freire da Silveira 

Peixoto. 
Houve uma reprovação. 
Sciencias juridicas. Parte fundamefr-

tal: 
Antonio Luís de Castro Moreira, dist. 

16 vai. 
Augusto Moreira Teixeira de Barros. 
Houve unia reprovação. 
Paste complementar: 
Antonio Maria Pinheiro Torres Júnior. 
Fernando Caetano Pereira. 
Concluíram a formatura. 
Francisco Maria de Sousa. 
Houve uma reprovação. . 
FACULDADE DE MEDICINA 
Periodo transitorio. Medicina legal: 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
José Jóaquim Simões de Carvalho. 
Mário Raimundo de Carvalho Correia 

Mendes. 
Histologia, Fisiologia e Quimica bio-

logica: 
Antonio de Padua, dist. 18 vai. 
Aurelio Rosado Pinto, dist. 16 vai. 
Custodio Ferreira. 
Jaime Cesar de Abreu. 
Farmacologia: 9 
Francisco José de Azevedo Gomes 

Barata Feio. 
Henrique Mariano Doria Monteiro. 
Manuei Simões Barreiros. 
Vergilio Ferreira da Silva. 
Amado Amorim da Fonseca. 
Antonio de Medeiros e Almeida. 
Gustavo de Medeiros e Almeida. 
Anatomia descritiva e topográfica: 
Gastão Maria de Araujo Correia. 
Gil Ribeiro d'Almeida Cabral. 
José Fermino da Paixão Cardoso. 
José Manuel Neto de Menezes. 
José Maria da Costa Pereira. 
Pacheco Sacadura Bote. 
Celestino Nunes Baptista. 
Manuel de Oliveira Reis. 
Cesar Augusto Vieira de Matos* 
Francisco Simões do Amaral. 
Francisco Xavier Matos Mantero. 
Higiene, Medicina legal, Toxicologia. 

8.° exame: 
Antonio Afonso Lucas, dist, 19 vai. 
Antonio Martins de Freitas 
Emilio de Menezes Ferreira Tovar e 

Faro. 
FACULDADE DE SCIENCIAS 

- Álgebra superior: 
Alberto de Campos. 
Alfredo Luís Soares de Melo, dist. 18 

vai. „ 
Artur de Noronha Campos. 
Augusto Borges de Almeida Ferreira. 
Calculo diferencial e integFal: 
Luís Xavier Correia da Uraça e Mi-

randa, dist. 16 vai. 
Matematicas gerais: 
Joaquim de Arriaga de Tavares da 

Cunha Cabral. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Arminda da Costa Pontes. 
Augusto Cardoso. 
Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Armando José de Oliveira Madeira. 
Bernardo Teixeira Botêlfio. 
Cipriano Pinhai Palhavã. 
Domingos Ferreira Pedrosa. 
Edmundo Seabra Canedo. 
Emilio de Alm. ida Azevedo. 
João Gonçalves Valente. 
José Martins Dias Serpa. 
Joaquim Marta. 
Houve quatro reprovações e uma de-

sistência. 

ESCOLA DE FARMACIA 
1.° sub-grupo; 
Joaquim Victorino Fari» d.e- Aboim, 
Lizete Figueira, 

Barnia de musica 
Não está completa, antes pelo 

contrario, longe de o estar, a ban-
da de musica de infantaria 23. 

Em vez de para cá mandarem 
músicos, vão-os transferindo para 
outras terras. Ainda na sexta-feira 
foram dois para Lisboa! 

Por mais que nos digam, isto 
é caçoada. > 

Nós iremos pedindo músicos 
para a banda de infantaria 23 co-
mo as crianças' pedem emulsão de 
Scott e se pede á Camara que 
mande concertar os bancos das 
avenidas e da Praça do Comercio. 

A nossa obrigação é lembrar, 
reclamar e pedir, embora haja tão 
má vontade de nos atender. 

Celeiros municipais 
Nos termos do regulamento dos ce-

leiros municipais, todos os produtores 
de cereais e outros generos são obriga-
dos a declarar na junta .de freguesia ou 
na Camara Municipal, 8 dias depois de 
terminadas as suas debulhas ou colhei-
tas, o seguinte: 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas) de trigo, milho, centeio, cevada, 
aveia, fava, arroz e batata que produzi-
ram, incluindo os generos que recebe-
ram de rendas ou foros. 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas) que precisam pára os gastos de sua 
casa, devendo indicar o numero de pes-
soas que tem a sustentar, não só de fa-
mília, como operários. 

Quais as quantidades (em kilogra-
mas( que precisam para as futuras se-
menteiras. 

Qual a area a cultivar. 
Por igual forma procederão os deten-

tores que recebam dos produtores quais-
quer rendas ou foros em cereais. 

Nas debulhas ou colheitas que te-
nham mais de um mês de duração os 
produtores farão Semanalmente os seus 
manifestos. 

Todos os detentores e produtores, 
que ficam considerados cçmo fieis de-
positários das quantidades dos mencio-
nados cereais e generos, cuja proprie-
dade é do Estado, terão as seguintes pe-
nalidades: 

Os que se negarem a apresentar a sua 
declaração incorrem no tonfisco de to-
dos os generos, na multa de 10$00 a 
3:000$00 e em 6 mêses de prisão, e no 
confisco das quantidades sonegadas. 

Os competentes impressos,, qtte de-
verão ser preenchidos em triplicado, 
são fornecidos na junta de freguesia ou 
na Camara Municipal. 

Tesouraria de finanças 
A tesouraria da fazenda publi-

ca do concelho de Coimbra foi 
equiparada ás tesourarias dos bair-
ros do Porto, sendo por isso au-
mentada com 600$00 a verba ar-
bitrada ao tesoureiro para paga-
mento ao pessoal que o auxilie, 
despezas de expediente, etc. 
^ Fez-se justiça. 

Damos os parabéns ao sr. An-
tero Augusto Leal Marques, soli-
cito tesoureiro das finanças neste 
concelho, por terem atendido a 
sua justa reclamação. 

Dissolução de sociedade 
Por escritura de 22 de Junho lavrada 

pelo notário sr. A. Freitas Campos, foi 
dissolvida de comum acordo a sociedade 
que girava nesta praça sob a denomina-
ção José Maria dos Santos & Irmão, 
ficando todo o activo e passivo da extinta 
firma a e rgo do sr.José Maria dos San-
tos Júnior, que continuará ná exploração 
de compra e venda de vinhos, aguarden-
tes, geiopigas, azeite, lenha, palha e arti-
gos correlativos sob a firma individual 
José Maria dos Santos Júnior, sendo a 
séde dos setts armazéns e.escritorio no 
Terreiro dp Mendonça, p" 13 s 17, 

Çaptos d Bsfinge 
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U M A S U R P R E Z A 
Foi hontem de manhã. Luz de sol, lã 

fóra a banhar a natureza na sua tepi-
dez d'oiro. Aves a chilrear em adejos 
alegres pelo ambiente"rosado. Espumas 
de nuvens a algodoar o céu. O meu 
groom chegou, perfilado com o meu cor-
reio. A eternidade aborrecida da minha 
correspondendo! As mesmas cintas de 
jornaes, os mesmos tipos de letra... 
De súbito descubro uma mancha de pa-
pel claro, muito claro, -quasi branco, 
ilustrado pela finura aristocrático e ner-
vosa duma mulher moça c linda. Como 
eu aprecio ainda ter curiosidade por 
alguma coisa! E que, realmente, num 
bem-estar delicioso d'interrogação, ba-
loicei nos meus dedos a imaterialidade 
perfumada e fresca d'aquele sobrescrito 
misterioso.. Quem, Santo Deus? Quem 
se lembraria de vir aureolar de graça o 
meu acordar sereno e aborrecido ? Por 
fim abri, esperando — sempre o meu 
implacavel fatalismo! — qualquer de-
cepção. 

— Para o Senhor Ivo de Lucena — 
o seu sonho desmoronar-se-ia, expiando 
a inconsistência vaga da sua creação. E 
se a desconhecida do celebre soneto 
d'Arvers compreendesse um dia a paixão 
do poeta imediatamente um grande de-
sencantamento se faria sôbre os sofri-

»mentos de Felix, quç são, afinal, o seu 
grande atrativo sentimental. . . Logo, 
não devo dar-me a conhecer. O que nâo 

| impede que eu lhe escreva de vez em 
quando, expondo-lhe as minhas impres-
sões. Quero que saiba alguma coisa da 
minha alma, que quer distrair. Não quero 
ser aquela figura divina do d'Annunzio 
«que escuta, admira e se cala». Tenho a 
petulancia de querer conversar consigo 
— hão me contentando com a contem-
plação e o silencio. E os nossos afetos 
estreitar-se-ão, embora eu continue a 
ter, para sempre, no seu espirito, a sua-
vidade esquecida, indistinta e misteriosa 
d'uma fantasia, o desconhecido d 'A Es-
finge. 

Realmente sentia-me no dever de lhe 
conceder ao menos uma carta minha. 
Merece-a a sua delicadesa constante, o 
seu esforço gentil para me entreter o es-
pirito. Tem, realmente, conseguido inte-
ressar-me muito, nas suas causeries gentis 
sôbre arte, sôbre literatura, sôbre a guer-
ra, sôbre Coimbra. Estive mesmo para 
me revelar um dia, finalmente, ao» seus 
olhos. Depois refleti, raciocinei. Não. O 
enigma é todo o meu encanto. Acredite 
Se me conhecesse, não me encontrava 
beleza, nem interesse, nem efegancia. 
Assim, é permitido á sua imaginaçâQ es-
boçar silhuetas irrealmente dôces e & sua 
fantasia idealisar uma Deusa suprema de 
perfeições e mocidade. Se Verlaine tivesse 
visto alguma vez a femme inconnue do 
seu rêve êtrange et penetrant nada mais 
encontraria do que a desilusão. SeJean 
Moréas encontrasse aquela irreal Musa, 
feita de penumbra fluida, de quimera e 
de melancolia a quem ele suplicava 

. .. Enveloppez mon coeur dans les plis 
de vos ombres . . . 

Quando acabei de ler o sol resplan-
decia num tom mais fulvo e claro. A ma-
nhã côr de rosa surgira, colorida como 
ama flôr. E eu tive uma sonolência vaga 
em que julguei vêr a Esfinge, na sua gra-
ça sem par. Descrever-tha-hei depois 
d'ámanhã..'.— Ivo. 

JoAo AMEAL 

Escola Brotero 
Não recomeçaram, ainda as 

obras de construção do novo edi-
fício para a Escola Industrial Bro-
tero, o que está causando grande 
dificuldade por se contar que em 
outubro já a escola funcione na 
casa onde esta a Direcção das 
Obras Publicas. 

Atribue-se esta demora a relu-
tância da parte da referida direc-
ção em fazer a mudança para a 
casa onde está a Escola Broterof 

O sr. dr. Sidonio Pais, antigo 
director da mesma escola, está 
empenhado em que o novo edifí-
cio se faça para esse instituto, que 
não pode desenvolver-se enquan-
to não tiver nova instalação. 

Bem sabemos que s. ex." tem 
recomendado ao seu governo que 
resolva todas as dificuldades que 
surjam para impedir a construção 
do novo edifício e a mudança da 
escola para a casa onde está a Di-
recção das Obras Publicas. 

C o m tão bom padrinho é de 
esperar que tudo se resolva bem 
e depressa e que se não ponham 
embaraços inúteis. 

nW • 
Assucar 

Consignado á Camara Municipal, che-
gou ontem a esta cidade, um vagon de 
assucar, cuja venda ao público, principia 
ámatihã ou depois. 
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EVOCAÇÃO 

Já o sol numa apoteose'fulva mergu-
lhou rfh imensidade de esmeralda fluida. 
As primeiras sombras esbatem os con-
tornos. Gazes de luto esvoaçam pelo 
ar... A lua, azulada, translúcida surge 
no infinito. Que extranho, aquele cas-
telo rouqueiro, á beira do mar! Pelos 
seus muros já o tempo gravou o esti-
gma dos séculos. Quando a lua o ilu-
minou com os seus ratos frouxos e vio-
láceos, na muralha mais alta ergueu-se 
a figura loira da castelã. Dirse-hia a 
rezar as suas preces de amor ao altar 
rrlagico da lua. Juntos com asWinfonias 
do mar outros sons se ouviram; era lá 
em baixo a voz do trovador qme de ne-
gro, como um espetro se erguia sobre 
as rochas... 

L I O H T . 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D, Maria Julia de Aze-

vedo Menezes. 
E o sr. Padre Amadeu da Costa Sil-

va e Sousa. 
Amanhã, os srs,: 
Virgilio Pereira da Mota. 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 

Doentes 
Esi d bastante doente a sr." D. Ilda 

Amélia Travassos Arrobas. 
E' seu medico assistente o ilustre 

clinico, sr. dr. Manoel Dias, que tem si-
do duma tenacidade verdadeiramente 
notável junto da infermayarct conse-
guir debelar a doença que a tem prosta-
do no lèito. 

—Também tem estado bastante doen-
te a sr." D. Carlota de Barros Taveira, 

.estremosa filha do sr. Antonio de Bar-
ros Taveira, gerenfe da fabrica da Es-
trela. 

—Bastante encomodada também se 
encontra de cama a sr." D. Maria Mes-
quita Rodrigues, esposa do nosso amigo 
sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

— Também está doente o sr. José 
Batista de Andrade, comerciante da 
nossa praça. ^ 
Partidas e chegadas 

Sala para Condeixa o sr. conego Jo-
sé Duarte Dias d'Arfdrade. 

—Está nesta cidade o sr. dr. Pedro 
Doria Nazaret: 

•C IWIIII 

fl Gazeta cie Coimbpa 
Encontra-se á v e n d a na * 

Tabacaria Crespo 
• I » I !•••! 

Juramento d e b a n d e i a 
.JRealísou-sn nu 'dumiii^o com grande 

aparato, no Campo dos Bento-, arcctin-
cação de juramento dos recrutas de to-
das as unidades de Coimbra: infantaria 

. (23e 35 , artilharia companhias de sau-
de, grapo da administração militar e me-
tralhadoras.. 

'Compareceram ali não ui: nos de 2:000 
praças, o*general"da divisão e o seu es-
tado maior consiituid" por muitos oII 
ciais, oficiais reforin dos, etc. 

O aspecto do campo.era magnifico, 
tendo sido tiradas diversas fotografias. 

O tenenie-coronel sr. iiomrs de Sou-
sa proferiu uma pairiotica alocução. 

» Finda a cerem nia. que demorou mais 
duina tiora, as tropas recolhei am aos seus 
cjii^rteis por entre grande concorrência 
de povo, que assistiu a esse ato. 

Vieram de fora muitas pessoas das 
famílias dos recrutas. 
' Nunca em Coimbra se ti iha-feito com 

tão grande aparato o juramento de ban-
deira. 

Antiga Pastelaria Teles 
O proprietário da Antiga Pas-

telaria T e l e » previne os seus 
ex mos f r egueses de que actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gném fazèr-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstâncias actuais, apenas 
stírá servida á sua clientela, no que 
diz respeito a encomendas. 
——/,<' .'•1 •..• 

Roubo de assucar 
Na noite de sabado para do-

mingo foi roubado o Assucar que 
a Camara tinha rfã casa de venda 
da Praça d'ò Comercio e que es-
tava reservado para fornecer 
doerttes quando reclamado por 
pessoa competente que justificasse 
a nécessidade dele para tratamento 

Já se vê que o assaltante que se 
.apossou dele nada se importou 
•com as tipas- intenções da Cama 
ra de atender os enfermos, o^que 
torna mais grave o ato praticado. 

A porta foi aberta com chave 
e não arrombada. 

Foi de 20 kilos a quantidade 
*de assucar roubado, parte do qual 
se desperdiçou pelo chão. 

-Exames 
Fez atto de anatomia descritiva e to 

pogPftfia, obtendo uma elòvada classifi 
cação, o distrito académico da Faculda 
de de/Medicina, Francisco Simões do 
AmarajíOs nossos sinceros parabéns. 

— Tanibérí) concluiu ò primeiro gru-
po da FàciíIHàde cre Direito o nosso que 
rnlo amigo M t- Io Nápoles Machado, ob 
tendo uma elevada classificação. Dotado 
de explendídas qualidades dé caracter e 
de inteligencta está lhe reservado um fu 
turo phtspero. Sinceros parabéns. 

— Fez exame do gran, ficando pie 
namçuteaprovado, o menino Auau to Ri 
beiro Arroba<, a uno du r.o!os o Lusitano 
superiorm-iite dirigido peio >r. Mamie 
de Sons i Amado. 

— <> merruo Armando Ro-;< o-ta IV 
reira d^Uneida também a uno daq» e 
col gio, f. ?."exame do t.° grau, obiendo 
a clarificação de Bom.' 

Aos examinandos a» nossas felicita-

Liceus 
Pelo decreto n.° 4:650 que re-

organisa os serviços da instrução 
secundaria, é criado em Coimbra 
um liceu nacional feminino. O que 
áí temos agora é apenas uma sec-
ção do Liceu Central p r . José Fal-
cão. 

O liceu masculino de Coim-
ara tem 20 professores efectivos. 

Os professores dos liceus de 
Lisboa, Porto e Coimbra teem o 
vencimento de 900$00 e 180$00 
para subsidio de residencia. 

Ao fim de 5, 10 e 15 anos de 
bom e efectivo serviço receberão 
mais 180$00 anuais. 

Os reitores das três cidades te-
rão residencia nos liceus, e não a 
podendo ter receberão mais 300$ 
para renda de casa e nas outras 
terras 180$00. 

Novos edifícios 
1 0 Governo autorisou que a Universi-

dade de Coimbra cotiiraia um empresti-
mo de 100 contos destinados á constru-
ção de um edifício para sede da Associa 
cão Académica, Orfeon Académico e So-
ciedade Filantrópico-Académica. 

Ha portanto necessidade de pseolher 
terrenos para três novos e gr-mdes edi-
fícios: Liceii, Escolas Normais e Asso-
ciação Académica. 

Também vai ser escolhido terreno pa-
ra o edifício da Associação Católica de 
Estudantes. 

Quanto á construção <to palacio da 
justiça onde está a Cadeia de Santa Cniz 
vemos o assunto prejudicado com o po-
dido de demissão da comissão admints 
trativa da'Junta Geral. 

Pois é bv.iu preciso este edifício e pe-
na é qr.e se não faça no local indicado. 

O V A R E J O 
Desde sabado que a policia, acompa-

nhada de fiscais dos impostos, tem pro-
cedido ao varejo em alguns estabeleci-
mentos desta cidade. 

No domingo ao comerciante da rua 
da Matematica, sr. Antonio Qarcia Ven-
tura, foi-lhe encerrado 0 estabelecimento 
e apreendidos 6 kilos de assucar. 

Ontem a policia acompanhada do fis-
cal sr. Manuel Antonio Pinto de Almeida, 
apreendeu 83 kiios de assucar que se 
encontravam ocultos em montes de car-
vão e sal; 923 kilos dç farinha de trigo; 
254 de raia seca, 182 de bacalhau e 19 
de massa, ao sr. Antonio; Marques Gre-
gorio, na rua do Fadião, e ao sr. Anto-
nio Rozeiro, na rua da Sofia, 35 kilos de 
arroz, 30 litros de azeite, 30C kilos de 
farinha de trigo, 14 de massa, 16 de raia 
seca e 57 de bacalhau. 

Esta apreensão foi motivada pelos re-
feridos comerciantes não possuírem nos 
seus estabelecimentos, cujas portas foram 
seladas, as respectiva» tabelas da Camara. 

Os generos apreendidos foram para 
0 celeiro municipal. 

~ r — — 

. José Manuel de Noronha 
3 D V O Q 3 D O 

Rua Dr. Pedro Róxa, 1, 1.°. 

CEMITERIO DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 13 de Maio: Frederico de Figuei-

redo, filho de Manuel Marques e Maria 
da Piedade, de 28 anos, de Tondela. 

15: Etelvina dos Santos, filha de Ma-
nuel dos Santos e Maria Perpetua, de 
22 meses, de Cpimbra. 

Manuel Ferreira, filho de José Men-
des e Isabel Maria, de 78 anos, de Coim-
bra. 

18: Alice Vjtoria, filha de Antonio 
Maria Albuquerque e Libanea Vitoria, de 
1 ano, de Coimbra." •> v 

19: Maria José Pereira, filha de Fran-
cisco Maria Pereira é Rita Joaquina, de 
95 anos, de Coimbra! 

Ana Maxima de Sousa, filha dé João 
Crisostomo Cunha e Maria Justina, de 
59 anos, de Ceia. 

27: José Dias da Silva, filho de Luís 
da Silva Coelho e Maria Dias, de 21 
anos, de Estarreja. 

29: Francisco Duarte Batista, filho de 
Joaquim Duarte e Joaquina Duarte Ba-
tista, de 38 anos, de S. Martinho do 
Bispo. 

João Antonio, filho de Jacinta Rosa, 
de 41 anos, de Ferreira do Zezere. 

Maria Emília, filha de Francisco Pi-
res e Ana Isabel, de 81 anos, de Coim-
bra. 

31: Fernando da -Silva, filho de Pe-
dro dos Santos Euzebio e Maria da 
Graça, de 1 ano, de Coimbca. 

Antonio Esteves, filho de Joaquim da 
Costa e Tereza de Jesus, de 33 anos, de 
Coimbra. 

O b i t u á r i o 

Aá administração 
Dizia um antigo filosofo que se o 

corpo chamasse a alma a juizo, fácil lhe 
seria convence-la de uma má ad~nistra-
ção. 

Certo é' que se fosse possível ir até á 
origem da maior parte dos incomodos, 
das moléstias, das enférmid;:des mesmo, 
que nos afligem e torturam, não deixa-' 
riamos de achar nessa origem excessos, 
imprudências, negligencias, que pouco a 
pouco foram afroixando, alterando a for-
ça e poder das nossas fontes vitais: o 
sangue e os nervos. 

E' incontestável que ne'm sempre é 
possível evitar as fadigas, o excesso de 
cançasso, nem mesmo a»s pequenas ne-
gligencias de que cada qual se torna dia-
riamente culpado. Em todo o caso isso 
não impede, — quando se tem verdadeira 
vontade de o conseguir, — de se poder 
administrar, dirigir convenientemente a 
propriá saúde, reconstituindo periodica-
mente o sangue e as forças nervosas. 

Não é necessário para isso de forma 
alguma ser escravo de,uma regra ou de 
um regime, nem sequer mudar seja no 
que fôr os proprios hábitos. Basta tomar 
depois de câda comida, uma ou duas Pi-
lulas Pink, o regenerador do sangue e 
tonico dos nervos bem conhecido. 

As Pílulas Pink são um dos mais po-
derosos reconstituintes do organismo. 
Logo aos primeiros dias do tratamento, 
Se reconhecem os efeitos da sua acção 
na sensível melhora do estado geral, no 
aumento da vitalidade, coisas que se ma-
nifestam principalmente pelo despertar 
do apetite. 

Com inteira justiça, pois, são as Pilu- 1 

las Pink consideradas o especifico das 
afecções devidas ao empobrecimento do 
sangue ou ao enfraquecimento do siste-
ma nervoso. 

' As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farinaeia«'p''io preço de 8l)0 
reis a caixa, M400 reis as 0 caixas. He-
posito gkir.ti: J ('..Bastos e C.a, Farmacia 
e Drogaria Peninsular rua Augusta :i9 
a 4o, Lisboa. - Sub Agente lio Porto, 
Antonio Rodrigues- da Costa, Lsrgo de 
S. Domingos, ÍOá .e 103. 

mm\h 
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Coneupso papa gepentes 
das 4 filiais, 10 sucupsais e 68 delegações 
do Instituto Comepcial Pepeipa de Bousa, 
que se Oão çstabeleeep nos distpietos de 
flOeipo, Castelo Qpaneo, Coimbpa, Guapda 
£ Qizeu. 

Está aberto concurso até ao dia 30 do corrente. E' indispensável 
ter longa pratica de comercio por atacado, comissões e consignações, 
estar bem relacionado e conceituado no concelho para que se propo-
zer, dar todas as referencias de aptidão e seriedade e prestar caução. 

Escusado concorrer quem não possa satisfazer por completo a 
todas as condições exigidas. Estando empregado guarda-se cigilio e 
sendo estabelecido o proprio Instituto entrará em qualquer transacção 
sobre o estabelecimento. Òirigir-se em carta bem explicativa ao es-
critório da filial em Coimbra. Rua da Sofia,-15, 2.°. 

Excursãu á Serra da Estrela 
Os srs. drs. Julio Henriques e 

Anselmo Ferraz de Carvalho par-
tiram para a Serra da Estrela, com 
demora de 10 dias, em estudos e 
exploração scientifica, -Sendo acom-
panhados por alguns empregados 
do herbaricr do J jrdim Botânico 
e do gabinete de geologia. 

MERCADOS 
Ú C ilíviBfiA . meáisa da 13',iB 

í"'eijâo vermelho .. . 1$960 
» branco 2$080 
» amarelo - $ -
» rajado .. - $ -
» frade 1$960 

£xigo branco 3$000 
» treines 3$0U0 

ti o branco - $ -
» amarelo í-$-

Favas. •. ' 2$800 
Grão de bico graúdo • 2s>3u0 
Azeite, o decahtro 5$50Ú 
óatatas r " 1$500 

Libras, 10*800. Ouro, 103 % 

Correspondências 

No hospital universitário, onde havia 
recolhido para. sofrer melindrosa opera-
ção, faleci u na quinta feira o sr. Raul de 
Figueiredov2.° sargento do reserva e an-
tigo empregado do Teatro Anatomico, on* 
de pra muito estimado, não só pWa no-
bre/a do seu caracter, mas ainda pelas 
suas reconhecidas aptidões. 0 infeliz mo-
ço, que apenas contava 36 anos de idade, 
deixa na-orfandade cinco filhinhos de 
quem era estremoso amigo. 

Á familia enlutada os nossos senti 
mentos. v 

— Faleceu na Figueira da Foz o nos-
so conterrâneo sr. dr. José Antonio Si-
mõ s d'Oliveira, considerado clinico, que 
exercia o logar do sub-deíegado de saú-
de. 

Deix^ viu-a e três tliltas e um fi ho 
Fra cunhado do sr M ,no Machado, ci-
rurgião • : k islã de t: Mad 

* iinaiin ih e .t-íf. mui!<> h bil 
r d-.iado d x.-i*i ir s i,| -11. s q.i(< 

o i0 liavam de tmlns mui o stimad i. 
A famiiia enlutada o nosso senude 

pesaroe. 
O cadáver do extinto veiu para o ce-

miterio desta çidaçle, 

Montemór-o-Velho, 20. 
O que se está passando a respeito 

dos presos nesta vila constitue uma ver-, 
dacieira vergonha. A pessoa que arrema-
tou o fornecimento de alimentação para 
eles, recusou-se, e com razão, a conti-
nuar a fornece-la, pois que o Estado já 
lhe deve dois mezes, e outras pessoas a 
quem a autoridade local se tem dirigido, 
também não querem tomar tal encargo 
receando asfalta de pagamento. 

E disto resultou que ha dias os pobres 
presos ainda estavam sem comer ás 5 ho-
ra» da tarde, e o jejum forçado prolon-
gar-se-ia mais se não fôsse mais um gesto 
de caridade do sr. D. João de Alarcão, 
que lhe mandou comida, e desde então 
até hoje os t e m sustentado !!! 

Haverá algum codigo penal onde a 
fome constitue a punição do crime ? I 
Isto é vergonhoso, e a quem compete 
pedimos urgentes providencias. 

Bem haja. pois -ao sr. D. João que 
mais uma vez demonstrou os seus nunca 
úesmentidos sentimentos de caridade. 

— Porque não fosse deferido o pedido 
de milho para esta vila, feito pelo sr. 
D. Luiz d'Alarcâo, digno administrador 
do concelho, este cavalheiro pediu a sua 
demissão; embora justa tal resolução, 
lamentamo-la, poisxj sr. D. Luiz bastante 
tem agradado no desempenho de tão es-
pinhosa missão, esforçando-se sempre em 
ser util a todos. 

Se as cousas tivessem tido outra di-
recção e certos cavalheiros que promete-
ram o fornecimento de milho para o con-
su ÍIO do povo, cumprissem com a sua 
palavra, a situação não seria tão desola-
dora, mas a ganancia jamais deixará, de 
produzir seus terríveis efeitos < . . 

— Tomou posse a nova mesa gerente 
do Hospital e Misericórdia desta vila; 
oxalá a sua administração seja, como se 

vespera, econornica, progressiva e sçrn o 
microbio da politica e dos arranjinhos 
que tão nocivos tem sido a uma institui-
ção que se impõe ao respeito e zelo de 
todos. Ha aqui o defeito de se depreciar 
esta ou aquela administração, pelo senti-
mento da politica e sem se saber o que 
elas podem produzir. Antecipados juízos 
não tem cousa alguma de utilidade, 
aguardem-se os acontecimentos, cada um 
de per si -preste o auxilio que puder e no 
fim então se tiver razão diga da sua jus-
tiça. Quem muito fala. . .—C. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EsGOia Feminina de Comercio 
e ESGOia mm\m\ 

Diraíoid. [euití)LiNiJft «itintinA l)E SÁ 

Abertura tio proximo Outubro, 
t â i a i u to s e fifalncuias, 

R, Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 
v 
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A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a ! d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉQE EM LISBOA - Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 

FILIAL EM C O I M B R A : 
Rua f e r r e i r a B o r g e s , 122-1.* 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores-, a g e n t e s e correspondentes 
em todas as terras do pais . > 

Os (pelhopes adubos 
são da' 

Smpreza de Adubos Catalíticos i . d a 

(Capital lOO.OOOSOO) 
Estes adubos confeem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

incecilcldas, estimulantes e úlssoluentes 
que concorrem .poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. < 

Resultados seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C.a 

RUA DA NOGUEIRA 
Teieg. Telef. 

C f l R V â O ^ ^ ^ 4 7 5 

S u l f a t o de c o b r e e e n x o f r e 

& A A X K K K X X K X X X X X A A A X X X J I 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

U i 7 7 

A c a b a d e c h e g a r u m a nova 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. $umnep 8$ Ç.° 
S U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C.a 

29,/ ft\?enida da Liberdade, 37 
OHM •*» 
J L j J k ^SP "•fCíP .A. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE JULHO DE 1948 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc, Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (\s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(As segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 -Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

SECRETARIA D-ESTADO DA AGRICULTURA 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqdicolas 
2.a DIVISÃO — 3.á CIRCUNSCRIÇÃO 

I v C S L t S L d o S - a s s a c o 

ftNUNCIO 
Fáz-se publico que no dia 14 do proximo mês de Agpsto, 

pelas 12 horas, na séde da 4.a Regencia Florestal, no Bussaco, 
se procederá á venda em hasta publica, de cerca de 7.500 kilos 
de cortiça que se acha armazenada na Mata do Bussaco. 

' As condições para esta arrematação acham-sç patentes na 
secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na sé-
de da referida regencia no Bussaeo, todos os dias úteis. 

Lisboa, 9 de Julho' de 1918. 
Pelo Director dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 

Julio Mário Vianna, 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Aita. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

c Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 dt 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

C As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

C o i m b r a B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

. E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que em virtude da informação da 
repartição técnica se vê obrigada 
a elevar, provisoriamente, a par-
tir da data. deste edital, o preço 
do gás para $30 o metro cubico. 

Mais faz saber que resolveu 
não estabelecer diferenças no preço 
do gás para aquecimento e indus-
tria. ; 

Igualmente faz saber que o 
preço do gás no corrente de 
Julho é de #23 o metro cubico 
(media entre o prejo agora esta-
belecido A o smterior), a 6m de 
equilibrar até um certo ponto os 
prejuízos sofridos pela Câmara, 
sem ofender os legUimps direitos 
dos consumidores. 

Os municipes que não dese-
jarem consumir gás nos termos 
deste edital ficam obrigados a fa-
zer a sua declaração na repartição 
competente, dentro do praso de 
3 dias. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 19 de Julho de 1918. 

O Presidente, 
, Dr. Eusébio Tamagnini. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa 

do Município de Coimbra faz sa-
ber que a partir desta data fica 
proibida a exportação, para fóra 
do Concelho, de ovos, fruçtas, 
hortaliças e legumes. 

Os contraventores desta dis-
posição ficam sujeitos ,ás penali-
dades da Lei. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
22 de Julho de 1918. 

O presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Restaurante dos Caçadora 
Trespassa-se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por o seu proprie-
rio não poder administrá-lo. 

A O proprietário, 
João R, Martins, 
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ial Portipz 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

EMISSÃO DE 2 2 0 : 0 0 0 ACÇÕES 
'̂"'''T.2''," •• "'""'"IIJIU.I. Mir- III I- — ITD.IJ1M gfljiA*- • T*- - T̂ VY «^"^.FG- 'mimáài' { • V R JJR ' y, • # R» -'-t* ; R ̂  3P- / i,.,F V . ' -'Ov V> C- - -A ' 

Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes titulos provisorios de acções e 
1§7:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizadaem õ dc Julho, são convidados os Senhores Accionistas: 
entregarem na séde da Companhia oci na saa delegação do PORTO* até ao dia 27 do corrente as soas actuaes acções para 

.oportunamente serem trocadas pelas de nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2$25 por cada 
das antigas, importancia esta paga em acções novas ao preço de 36$00 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da nova emissão. .< 
As condições da emissão, são as seguintes: . ; -
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22#50), das quais 53.000 são reservadas para 

substituírem os actuaes titulos provisorios de acções. -
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36$00), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito, de preferencia sobre 187.000, acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

âa nova emissão por eada uma das que at.ualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
íSo acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes sé liquidará desde logo um dividendo relativo ao l.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
'troca ulterior. 

* Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
?apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 
1 Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
£ 

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não forem 
tomadas pelos Srs. Accionistas c Obrigacionistas 

Os pagamentos realisam~se: 

No ac to da s u b s c r i p ç ã o e por a c ç ã o , 10 ô | o 
A t é 15 dc outubro dc 1918, c por cada uma d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b e r a m a o subscr iptor , 9 0 °|o .-V 

5 $ 6 0 

3 2 $ 4 0 
> \ 3 6 $ 0 0 

11'ffS f l i t l f í 'Q «livfiljlíff 1 x * llí*wiRi^j Ist i v f c k ^ u j r . * * * « ^ . ^ y y u . » . - ^ ^ ,* \t\.... < . <. -í / - ' .< - 1 _ . ^ sM. « • , v ' n 

Òs Srs. subscriptores <fue preferirem pagar os referidos 32$40 em prestações, poderão fazel~o pela seguinte forma-. 

m 
•m 

Até 15 dc outubro dc 191$, por a c ç ã o , 2Q °|o 
A té 15 dc n o v e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Até 15 de d e z e m b r o de 1918, por a c ç ã o , 20 °|o 
Até 15 dc jane i ro de 1919, por a c ç ã o , 15°|o 
Até 15 de f evere i ro de 1919, por a c ç ã o , 15°|o . . 

• • • • • • • • • 

7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
7 $ 2 0 
5 $ 4 0 
5 $ 4 0 

A 
9. ' t 

5 2 $ 4 0 
. « 

sendo estas importâncias acresçidas dos juros, á razão*de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. , # 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusivé das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i a G e r a l de C r e d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio ida Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmeida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 
Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dos corretores oficiais e cambistas. 

- * ^ ' V . 1 

BŜ BBOí" Sr - • . - vfe.i.v , , '"' ~ * j W» ' * -y* > . . . . • . . ., .. w4.vi-.ri ^ , . . ,, «i - - ' 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 
** 

9 B a n c o E c o n o m i a P o r t u g u e z a 

H e n r y B u r n a y & C . a 

J o s é H e n r i q u e s T o l i a & C . a 

T o n s e c a S a n t o s & V i a n n a 

E s p i r i t o S a n t o S i l v a & C.* 

P i n t o & S o t o I ^ a y o r 

B o r g e s & I r m ã o 
José ftugusto Dias r.° & C.a 

LISBOA, 17 de julho de 1918, 

F 
O G o v e r n a d o r , 

) . A . de S o u s a Rodrigues . 
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Cãprtaí 500.000̂ 00. m> Séde em Coimbra, Rua Visconde da Loz, 8. w Delegações, Lisboa e Porto 
^ D r j ^ i g è r t o i a t s n a s p r » x r í < 3 Í p a i s l o e ^ I i d a d é s d ò 

S e g u r o s e r e s s e g u r o s terrestres , mar í t imos ( inc lu indo os de guerra) , agr íco las , pecuár ios , p o s -
é- é- ê- é- é- & é-, tais, cristais , contra roubos , greves , tumultos e i n u n d a ç õ e s 

J& RRENDA-SE uma casa, no-
va, com 15 divisões, com 

boa aparência e lindas vistas, na 
j u a $ J & 3 í £ j W & h d s ; & 0 1 4 . 

CASA. Vende-se no bairro de 
Santana na serventia para o 

Penedo da Saudade onde está a 
mercearia Leal. Tem quinta e ar-
vores de fruto. Para tratar com 
Fernão Pinto da Conceição, esca 
das de. S. Tiago. 

CONTADOR P A R A GAZ. 

Vende-se um contador de 
ferro de 2 luzes em muito bom 
i\zó 

Largo Miguel Bombarda 35 e 

2.a p u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra e 

cartoriode Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo segundo è 
ultimo anuncio a citar as lega-
tarias Maria Edite e Maria da 
Gloria, menores, na pessoa de 
seus pais elegitimos represen-
tante Alvaro Filipe, e mulher 
Minervina Pereira de Brito, 
moradores no logar do Zapão, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, comarca da Louzã, para 
todos, os termos até final do 
inventario de menores a que; 
se procede por obito de Maria 
da Conceição de Brito, soltei-
ra, proprietária, moradora que 
foi no logar e freguesia da Ri-
beira de Frades, e em que é 
cabeça de casal Maria da Con-
ceição Simões de Brito, casa-
da com José Simões Barrico, 
moradora em Coimbra, e aí 
deduzir* m os seus direitos. 

Coimbra, 5 de julho ,de 
1.918. 

O escrivão, 

Gtialdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dígito, 

Sousa Mendes. 

I s e r ç p f l Ç R O ^ i 
, | Motar io I 

I Praça 8 de Maio, a.° 2 5 1 
tf; 
€ Largo de Sansão r« 

H e a r t o r i o : No 1.° andar, | 
§j lado direito e aberto P 

desde as 10 até de- S 
f) pois das 16 horas. § 
í T e l e f ó n l o 2 4 0 | 

Residência: No 2.° an - jjj 
j | da rdo mesmo prédio. | [ 
| T e l e f ó n i c a 2 7 8 | 

Sociedade Anónima le Responsabilidade Limitada 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
SÉDE DELEGAÇÃO 

Rua 1.° DE DEZEMBRO, 2-B, 1° (Rocio) Rua SÁ DA BANDEIRA, 108,1.° 
L i s b o a P o r t o 

Tololsramas MERIDIONAL Tiltósn»"?315 MERIDfANO 
lulutfone 3727 C. loloifone 23W 

EFECTUA SEGUROS CONTRA OS RISCOS: 

Mar í t imos , guer ra , terrestres, a^r j -
coias, postal, fur tò ou roubo , vi-

dros, cristais e V l D f t 

D e l e g a ç ã o em Coimbra: 
Raa cia Sofia, 101, 2.° 

Delegado: 

Manuel Quintans de Lima Braga 

Tnàfc.bh.J A - s h comprar casa 
" com /quintal grande, ou 
pequena .quinta pegada na Arre-
gaça, ' ou Calhabé, perto do ele-
ctrico. 

Quem quizer vender, dirijir 
resposta em carta .fechada a J . N . 
Pfaça 8 de Maio' n.° 31 e 34,' 
Coimbra. . .•> , . : . . . 

EMPREGADO, QUESAIBADE 
escrita, precisam Alberto da 

FofiSéca & Pereira, Limitada. 
Rua Visconde da Luz, 68, l.a. 

^ M P R E G Ã D O S . Precisa-"sê 
• W . um meio caixeiro e um 
marçano na Exportadora, Ferreira 
& Fonseca. 

Rua Bordalo Pinheiro. 
j j y V R O S J U R Í D I C O S usa 

dos. Revista de Legislaçã> 
e Jurisprudência, Revista dos Tri-
bunais, O Direito, Gazeta da -As-, 

fydvogados, Reportó-
rio Jurídico e muitos outros. Tin-
teiros em vidro ou alumínio, la-
cre pratiado, doirado e^em todas 
as cores papel de iffl^fesãidi, va-
riadíssimo sortido èm artigos de 
escritorio, postais ilustrados. 

Livraria Neves, Coimbra, Te 
lefone 326. 

MARÇANO. Com 2 anos de 
pratica de fazendas bran-

cas; ainda está colocado, oferece-
se. Para informações, Praça 8 de 
Maio, 3 1 ^ 3 4 . Coimbra. 

ULHER de toda a serieda 
de oferece-se para costu-

ra ou governanta. 
Esclarecimentos, rua Ferreira 

Borges, 123L ; 

TERRENO para construção, 
vende-se, com 28 metros 

de frente, situado em Montes Cla-
ros. 

Para tratar em Montes Claros, 

i l I r í M i l T r ' 

j:i'iciio .in it;35 — Siúi em L1SB3A 

C a s p H a S . . I . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de r e s e t ^ 538:137$359 
Idem de garantia, depositado ria Caixa Geral « 

dos Depositos . . . < . ..." .S; . . 
Total . .' . W 7 : ( Í 1 $ Í Õ 9 

bdenlsaçõtís, por prejuízos, pagas atè 31 do dezembro de 1911 

Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

«f mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
x Correspondente em Coimbra: j f 
g BASILIO XÁ VIEtf D'ANDRADE, Sucésso; g 
Q Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

1 1 * í • 

Çompanhia de Jegupos 
Capitai: Um milhão e quinhentos mil e p t f o s 
Seguros marítimos, terrestes, grévés l tumul-

tos , cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
CfiRDlOSO & COMPANHIA 

m ( £ a s a H a v a n e z a ) • 
VENDE-SE uma porção de 

lenha de limpa de Olivei-
ras, na Quinta da Senhora do 
Carmo. — Portela do Mondego, 
onde se trata com José dos San 
tos Cardoso. 

ENDÉ-SE um predio com-
posto de casa de habitação, 

jardim e quintal. 
Nesta redacção se diz. 

• ^ F E N D É - S Ê um fogão quasi 
novo. 

Para ver e tratar na serralha-
ria do sr. Alfredo Correia.-Rua 

Comarca de C o i m b r a 
Cartorío do 2.° ofício 

2." publicação 

. No dia 28 de Julho cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Munici-
pais, desta cidade, se ha de 
proceder á venda em hasta pu-
blica e serão éíiirtgues a quem 
maior lanço oferecer sobrè o 
valor da sua avaliação, 3 ca-
bras amarelas, avaliadas em 
17$00 cada uma, 2 brancas a 
lò^OO cada uma e 5 pretas a 
15$00 cada uma e 12 cabritos 
a 3$U0 cada um, penhorados 
pela carta precatória vinda da 
comarca de Anadia e extraída 
da execução de sentença co-
merciai que Justino de Sam-
paio Alegre, casado, comer-
ciante daquela comarca, move 
contra Maria dos Reis Cardo-
so e seu filho Antonio Ruivo, 
moradores em Vila Verde, de 
esia comarca. 

Felo presente são citados 
quaesquer creuores iucertos 
jjara assistir a praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz ae Direito, 

Sousa Mendes. 

"Lròlçcl Peninsulap,, 
Companhia de seguros 

C a p i t a l 5 Ò Ò : O Ò Ò $ O Ò J 
S é d e : Largo d o Caimo, l ^ l . o - L r S B 0 Á 
Telefone, C. 368-4-íeIe£rá.maS! y l Ê & L 

Agencias nas prinoipais cWatfés tíô páfs 
Seguros e rése^firoé dé 

prédios tíe habitação e es5-
tá&elecimeiitos comerciais, 
industriais, ugriedas, pe-
cu nos> e transportes 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í e restres, postais, mariti-

Seguros contra o risco" de incêndio, g u e r r a , 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a 
propriedade. 
C o r r e s p o n d e n t e regional em Coimbra 

f e r r e i r a & F o n s e c a 
RUA D C O R V , 3 4 

(Formula francesa) 
REGI ST AP AS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, qtíando o não 
obtenham nos seus depositos e casas dç toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotuios 
vai Ihdicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia 7. ^obre —; Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se'as1slrn'1áò' «brígo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
C a í ç a ^ e 5 p ^ l a s e 2 i £ 0 Q j Meia caixa de 25 velas 1-^500 

Déposlfd em (faímtirà: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A companhia Ue seguros A 
G i o n a Foi íuyueaa, Rua Ferreira 
tiorges, receDe-os, remuneraiiao 
Dem os seus. serviços. 

Jaime Sarmento 
/ rtavogaúo 

R u a M e r t r n s d e C a r v a l h o 



Quinta-feifá, 25 de Jalho dc 1018 
ANO VIII —N.0' 7ÍU 

PiíbnccÇÕvs?Aiutrrtics; por cada liííhÀ, '$65; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, §10 

' (Para os assinantes 2 5 % cie desconto.) 

Redacção, administração e tipografia-RATE 0 DA I^iySiÇlO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS. "; ; ? ; Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

f*ublióa-sè As terças, quintas e sabados 

Criou a Comissão Administra-
tiva Municipal deste concelho um 
novo imposto lançado sobre cada 
cabeça de gado vendido nas feiras 
dos 7 e 23 e das terças-feiras, rea-
lisadas no Rocio de Santa Clara. 

A referida Comissão teve de 
, : criar este imposto, como outras re 

ceitas, para fazer face á avultada 
despêsa com o aumento de ven-
cimentos e subvenções aoBpessoal 
do município. E' claro que a 
Camara não podia deíkar de equi-
librar a receita com "a despesa 
por algum modo, visto o estado 
precário em que se encontram as 
finanças municipais. De todos os 
impostos criados O que menos nos 
agradou foi este lançado sobre o 

v gado. 
Logo vimos que ele vinha criar 

. atritos e dificuldades com a relu-
tatlíia que naturalmente devia dar-
se da parte dos vendedores. 

E ^ssim foi.: 
Já m feira semanal do dia 16 

se recusaram a pagar esse impos-
to, e agora mais se acentuou essa 
relutancia, indo realisar a feira no 
arial do rio e. pelas estradas pu 
blicas, onde a Camara não tem 
ingerencia. 

Deu se assim uma recusa for-
mal, que teve a significação dum 
protesto ordeiro, sem nenhum de-
sacato á autoridade que ali con-
correu para manter a ordem, se 

-.por ventura viesse a ser alterada. 
h- rA-ieira. dos 23 estevè. -kit», é 

não podia deixar de o estar por 
se terem dividido os vendedores 
e compradores e muitos terem 
resolvido não concorrer ao mer-
cado para não serem coagidos ao 
pagamento do novo imposto mu 
nicipal. 

Ouvimos dizer a varias pes-
soas, que não voltarão ás feiras de 
gados em Coimbra, se por ven-
tura insistirem na cobrança desse 
imposto, e assim pode vir a dar*-
se o caso, a que Coimbra não 
pode ser indiferente, de vir a ser 
prejudicado o mercado dos 23, 
que conta muitas dezenas de anos 
de existencia e que dá interesse 
local pela muita gente que aqui' 
aflue a essa feira. 

Em vista disto, nós pergunta-
mos: 

O que pensa fazer a Comissão 
Administrativa Municipal sobre se-
MIJHANTEÍSÁSUNTO? . A:, % H 

Revogará esse jmposto, cuja 
cobrança é dificílima para não di-
zermos impossível, ou pretenderá 
mantê-lo? 

Entendemos que o melhor se-
rá aboli-lo antes que o povo, que 
costuma concorrer a este merca-
do, se desvie daqui, ganhando má 
vontade contra ele. 

Ev;te-se a propaganda de pro 
testo contra o novo imposto, aliás 
essa 'feira nunca mais tornará a 
ter a importancia que ha muito 
conquistou e que a torna um dos 
mais concorridos mercados deste 
drstricto, ou talvez o primeiro. 

Reconhecemos a necessidade 
imperiosa que a Camara tem de 
criar receitas para equilibrar quanto 
possivel a sua excessiva despesa; 
mas tudo quanto recaia em géne-
ros de subsistência ou cousa que 
indirectamente possa afectar a bol-
sa e o estômago do publico, será 
agravar a situação do consumi-
dor, que afinal é quem paga tudo 
isto.. 

Não ignoramos que lia no país 
mercados de gado'onde se pagã; 
•não nos consta, porém, que no 
distrito de Coimbra exista algum. 
Criar um mercado novo e com 
ele o impou -. aHmit"> se; mas ir 
lança lo ínjtwâ 1 i ráqueconta mui-
tos anos, quando o povo está far-
to e exansto de encargos que tor-
nam rv \ 'kh cad;i vçz mais tormen-
tosa, Achamos que/é muito dificil. 

Dizem-nos que para o Minho 
ha feiras de gados onde tributam 
os animais que passam em tran 
sito para feiras em diferentes con-
celhos, rnas que nas feiras realisa-
das dentro desses concelhos nada 
se paga. 

Insistir na cobrança do referi-
do imposto em Coimbra, é acon 
selhar os feirantes a deixarem de 
vir aqui, pois teem feiras de ga-
dos em Condeixa, Mealhada, nas 
Neves e outras localidades que 
não ficam muito longe desta ci 
dade. 

Ecos da sociedade 
IMPRESSÃO 

Noite de névoa. Humidades bruma-
ticas ondeiam, em farrapos de penum-
bra. A casaria irreatisa-se, fantastica, 
numa grande atitude vaga. Tudo está 
imersa em negrumes, banhado em tris-
tesas, com o peso do silencio a espalhar 
desolações e mistérios. Luzes minúscu-
las, ao fundo, destacam fosforescências 
vivas de pirilampos. De longe a longe, 
veículos brutais ressoam pelas calçadas, 
em grossos entrechocares de ferragens e 
madeiramentos. Um vento leve, impon-
derável, subtil, volteia, dispersa enove-
lamentos escuros no ceu e baloiça, em 
ladainhas chopinescas, as palmeiras es-
beltas dos jardins. 

Realmente —nada ha que mais en-
tristeça como uma noite assim, opres-
sora, soturna, tenebrosa!... , 

1 fy» ECLA.IR 
Aniversár ios 

Fazem anos: 
O sr. Alberto Lopes d'Oliveira. 
Amanhã: 
O sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 

Doentes 

Está doente o sr. Conde do Ameal. 
Part idas e c h e g a d a s 

Partiu para Mondini de Basto com 
sua ex.ma esposa, o sr. dr. Luiz Antunes 
de Lemos. 

— Para o Corticeiro, o sr. dr. Luiz 
Rosete e sua familia. 

— Para o Porto, em goso de ferias, 
a sr." D. Arminda Navega, irmã do nos-
so amigo sr. Luiz Navega. 

—Já chegou de Lisboa a sr." Viscon-
dessa do Ameal, onde passou uma se-
mana com seu marido. 

— Também regressou de Lisboa, on-
de concluiu o curso da Escola P: atiça 
de Telegrafia, o sr. Cipriano Dias de 
Carvalho. 

— Estiveram em Coimbra, onde se 
demoraram algum tempo, a,s distintas 

&artistas sr.ai D. Amélia e D'. Alice Rei 
Colaço. 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
Tesouraria de Finanças: sua 

» equiparação ás do Porto. 
Instituto do Professorado 

<• Primário. Novos socios. , 

Como fora pedido pela Direcção da 
Sociedade, em Maio ultimo, acaba de ser 
equiparada ás tesourarias dos bairros do 
Porto, a Tesouraria de Finanças deste 
coneelho, devendo por tal facto ser me-
lhorados sensivelmente os seus serviços, 
e isso com grande vantagem para o pu-
blico, pois mêses havia no ano, princi* 
palmente em Janeiro, que ter de ir á Te-

• souraria de Finanças, representava para 
todos, além de considerav»l perda dé 
tempo, a mais causticante e enervante das 
massadas. O pessoal vai ser aumentado 
e os serviços melhorados por forma a 
tornar-se muito mais rápido todo o ex-
pediente da referida repartição, o que aliaz 
era uma necessidadadé ha muito reco-^ 
nhecida por todos os contribuintes. 

Como consta deste boletim, a inter-
venção da Sociedade junto do sr. Minis-
tro das Finanças deu-se em Maio, ao ter-
se conhecimento que se estava proce-
dendo aos trabalhos da reforma dos ser-
viços das repartições deste Ministério, 
tendo a Sociedade fundamentado, com ra-
zões de pêso, a reclamação que formu-
lou sobre o assunto. 

— A Sociedade vai interessar-se, opor-
tunamente, junto do sr. Ministro da Ins-
trução pela criação em Coimbra da su-
cursal do Instituto do Professorado Pri-
mário, instituição esta que se destina á 
instrução e educação fisica e mora! dos 
filhos dos professores primários do cen-
tro do país. 

O Instituto do Professorado Primário 
i terá a sua séde em Lisboa, com duas su-

cursais, uma no Porto e outra em Coim-
bra. A do Porto sabemos que o sr. Mi-
nistro da Instrução esfá disposto a criá-
la imediatamente. Quanto á de Coimbra, 
se os interessados crusarem os braços, 
não resta duvida que ficará no o l v i d o . . . 
O g ^ t o que é-|>reciso evitar, eniquíiiito 

—inscreveram-se, ultimamente, soP*"^" 
da Sociedade, os srs.: 

Dr. Antonio Augusto de Miranda, fun-
cionário da Relação. 

Manuel da Fonseca Simões, idem. 

Pede ia - se providencias 
' Encontram-se fechadaslia muito tem-

po as latrinas publicas ao.c imo da rua 
Martins de Carvalho e esta falta faz com 
que o quintal do município que fica en-
tre esta rua e a de Pedro Cardoso, que 
segue em direcção ao mercado, se en-
contre .no mais vergonhoso estado de 
imundície por servir de noite e de dia, 
sem vergonha nenhuma, para suprir a 
falta dessas retretes. 

E' preciso mandar limpar esse quin-
tal, na parte que fica entre essas duas 
ruas, e pôr esse terreno èm Condições de 
ali não poder ir, como agora, a rapa-
sjada atrevida. " > 

Toína-se urgente pôr essas retretes 
em estado de servir. 

Pedimos isto com empenho para aca-
bar o espectáculo que a gaiatada dú no 
referido terreno. 

" A m i g o s d o s m u s ê u s , , 
Estão nesta cidade os srs. Luís de Fi-

gueiredo e José Lino, que fazem parte 
do grupo Amigos dos musêus. Visitaram 
ontem o Musêu Machado de Castro, que 
muito elogiaram, e a igreja de Santa Cruz, 
onde quizeram ver, entre outras coisas o 
explendido quadro do CalVario que se 
encontra na sacristia. 

A'cerca deste quadro existe ainda du-
vida de qual dos três iguais é o de Grão 
Vasco: se o de Coimbra, de Vizeu ou de 
Tarouca. 

Sabe-se que um deles foi feito pelo 
grande artista e dois são copias executadas 
por um seu discípulo, mas não está ave-
riguado qual sej i o original. 

O dc Vizeu está sendo reformado em 
Lisboa. 

- flSM 
Fal ta d e i l u m i n a ç ã o 

Quri.vm-se nos a ^ ú t i s moradores da 
Rua Visconde da. Luz rl»falta, de mz, pois 
existe Mi uma -ampad el etnea que h-t 
j á ' a l g o n s iia oito ,!;. liu, sue doudo o 
mesmo com a d.-» I'r • 8 d Maio. 

C.ii marn- s a iteiĵ ã de <|ue,iii com 
!> -10 tr-tí-ií- de.-» • ,-• , . i • .. 

W M !'.••< a - ile Li1!mas re-
paraçíie-. (pie rei ..mi u.<- não a ar iv ia-
rã<> jtyatitl s ii spendio , i- p- r-,an - ia il-
meeté se podará a eniler a reclamação 
que justatueuie nos é feita. Assim o es-
peramos. 

compBii í i iâ^al de CrediiQ 
émài funifeUtíi: 

A Cornpariliia cio Credito Pre-
dial Portuguez enviou a esta cida-
de um seu delegado, o sr. Gui-
lherme Rioeiro Laidoso, que vem 
expressamente tratar da emissão 
das acções da mesma Companhia, 
contonnê o anuncio que publica-
mos na secção respectiva. , 

O sr. Guilherme Cardoso en-
contra-se nesta cidade até ao aia 
27 do corrente, reccDendo os in-
teressados na Agencia da Com-
panhia do Credito Predial Portu-
guez, na Praça 8 de Maio. 

P e l o s t r ib i ina i s 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 24 de Julho 
APELAÇÕES CRIMES 

Figueira da Foz — O M. P., contra 
Antonio Cardoso e outros.— Juiz, Gon-
çalves Pereira; escrivão, Quental. 

Figueira da da Foz — O M. P., contra 
Aniceto Lopes Monteiro.—Juiz, Vaz Pin-
to; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Certã — Adelmo. Duarte Pessoa dos 

Santos e sua esposa; contra José Gomes 
da Costa.—Juiz, A. Temudo; escrivão, 
Forte. 

Vagos — Manuel d Almeida Miranda, 
viuvo, .contra Joaquim Nunes Moreira e 
esposa.— Juiz, Oliveira t^ires; escrivão, 
Quental. 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra —Antonio Gaspar de Oli-

veira Kuas, comerciante, contra a firma 
industrial Augusto Luiz Marta, Sucesso-
res.—Juiz, A. Ferreira dos Santos; escri-
vão, Faria Lopes. 

Subsistências 
Vai ser criada na Camara Municipal 

uma repartição destinada aos sei viços de 
subsistências. 

" R a i n h a S a n t a , , 
Por motivos muito alheios á sua von-

tade, um deles a doença, já aqui noticia-
da, duma das creahças, que se encontra 
com uma pneumonia, a direcção da 
Cantina Lscoiar não pode lévár a efeito 
no Sousa Bastos a repetição do drama 
Rainha Sai&a Isabel, devendo as pes-
soas que pagaram bilhetes reclamar as 
importâncias na séde da Cantina, todos 
os dias, das 2U ás 22 horas.' 

As importâncias 'seião entregues ape-
nas aos pioprios ou cm troca de cariáo 
ou carta dos compradores, acvmp.anhii-

| das doa respuivos bilhetes. 
! O prodúcto deste espectáculo desti-

nava-se á reausaçáo cias colomas mjtrii.» 
nus das creanças pobres á Figueira da 
Foz, agradecendo a Direcção àqueles que 
deixarem as importâncias paia esta hu-
manitária obra, 

Universidade dz Coimbra 
Resulfsdo dos axatnss 

FACULDADE DE DIREITO 
> Período transitorio. Direito adminii-
trativo: 

Arnaldo Palermo, de Mendonça. 
Sciências económicas e políticas, parte 

fundamental: 
Julio Marques da Silva,-dist. 15 vai. 
Julio Oliveira-da Silva Jansero. 
Manuel de Freitas Bravo de Faria. 
Mário Correia Teles de Araujo e Al-

buquerque. 
Rui Delfim Gomes de Carvalho, dist. 

16 vai. 
Ulisses da Cruz Aguiar Cortez. 
Valdemiro Ferreira Lopes. . 
Houve uma reprovação. 
Parte complementar: 
Frederico da Costa Conde. 
José Joaquim Simões. 
Tomaz Sanches da Gama. 
Alvaro do Vale Souto. 
Houve uma reprovação. 
Sciências jurídicas. Parte fundamen-

tal: 
Luís Gonçalves de Aguiar. 
Miguel Augusto Pinheiro. 
Paulo do*Nascimento Fernando Alves. 
Antonio de Almeida Esteves. 
Antonio Barreiros Cardoso. 
Antonio da Cunfyi Matos. 
Antonio Gonçalves Matoso. 
Bento Serafim Coelho da Rocha. 
Houve uma desistencia. 
Parte complementar: 
João Augusto Rodrigues de Sousa 

Machado. 
Jorge de Melo e Costa Salter Cid. 
Alberto Augusto Cardoso de Figuei-

redo, dist. 16 vai. 
Antonio Fragoso de Almeida, dist. 16 

vai. f 
FACULDADE DE MEDICINA 
Histologia, Fisiologia e Quimica bio-

logica: 
Antonio Cerveira, dist. 17 vai. 
Antonio Alanso da Cunha Vaz. 
Antonio de Melo Ju-iior, dist, 16 vai. 
Augusto-Boteiho Sutiãs, dist. 17 vai. 
Eduardo Carneiro de Araujo Coelho, 

dist. 19 vai. 
Julio Augusto de Melo Cabral, dist. 

19 vai. 
Abílio Fernandes Tomé. 
Antonio Barbosa de Morais Sarmento. 
Farmacologia: 
José Antonio Crespo, dist. 16 vai. 
José Rodrigues Centeno, dist. 16 vai. 
Manuel Duarte Proença. 
Raul Perdigão Cid Leiria. 
Valdemar da Silva Lopes. 
Antonio Paulo Menano. 
João Maria de Rezende de Almeida 

Maia e Silva. 
José de Sousa Costa. 
Obstetrícia e Ginecologia: 
Acúrcio GÍÍ dé Carvalho Castanheira. 
Antonio de Matos Tudela e Vascon-

celos. 
Joaquim Carita Remechido, dist. 17 

vai. 
Manuel Martins Marques. • 
Manuel Coetano Pereira. 
Raul da Costa Benevides. 
Eugénio Ribeiro da Costa, dist 17. 
José Pinto de Freitas. 
Gonçalo Antonio Vieira. 
José Afonso da Conceição. 
Laércio Simões Lopes. 
Amadeu Viegas Baptista. 

FACULDADE DE SCIÊNCIAS 
Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 

medicas: 
Cristina Cunha. 
Lucio de Almeida. 
Alvaro de Campos. 
Houve 6 reprovações. 
Geometria descritiva e projectiva: 
Mário Antonio da£unha Moura, dist. 

16 vai. : " ' . 
Carlos Ferrer Moncadà, dist. 18 vat. 
José Braz Frade. 
Nuno de Barros e Cunha, dist. 17. 
Houve uma reprovação. 
Álgebra superior: 
Augusto Cesar de Oliveira e Castro 

Rodrigues. 
Augusto de Vilhena Mendonça. 
Alfredo Torres Baptista. 
João Inocêncio Camacho de Freitas, 

dist. 17 vai. 
Sciências históricas naturais, grupo B: 
Francisco de Oliveira Machado. 
Física, Química, Zoologia e Botanica 

medica: 
José da Mata Faria. 
Houve uma reprovação. 
Física e Quimica medica: 
Alvaro de S. João Batista dá Silva 

Fenào. 
Antonio Candido Esteves. 
Emilio Manuei Dias de Almeida Cas-

telo Branco. 
João Fortunato de Sousa Fonseca. 
Joaquim Correia da* Cunha Guima-

rães.."' 
Jorge Rotlrfgues do Giro. 
Manuel Valente Júnior. , 
Houve duas rçprdvaçõeg e duas de-

sistências. 

ESCOLA DE FARMACIA 
2.° sub-gi upo: 
"Carlos tptranro da Fon:-.eca. 1 

Eduíno Geraldes Boteilio. 
Lstes alunos concluíram o curso, 

Tomou posse de vice-presidente do 
Tribunal da Reiação de Coimbra o sr. 
dr/ José Diniz da Fonseca, e de juiz o 
sr. dr, Francisco de Campos Ferreira Li-
.fllR (visconde d« Ferreira do Lima). 

A s s o c i a ç ã o Cató l ica 
Sabemos que a subscrição para o edi-

fício da Associação Católica está muito 
adiantada e que teem sido recebidas ver-
bas importantes que d ao todas as espe-
ranças de ser urria tentativa realisavel nas 
melhores condições. 

Um anoniipo subscreveu com uma 
importante verba e até mesmo de fóra da 
diocese tem vindo dinheiro expontanea-
mente. 

Parece que já ha local escolhido, res-
tando saber sé pode ou não ser adqui-
rido, ou se o dono, terá dificuldade em 
vendê-lo. 

.Ha ideia de construir um grande e 
aparatoso edifício que satisfaça a todas 
as condições de comodidade e gôso. 

Visi ta p a s t o r a l 
O rev."10 Bispo Conde teve uma re-

cepção imponente em Cortdeixa, onde 
foi no domingo em visita pastora). 

Milhares de peáfeoas desse concelho e 
de fora dêle ali concorreram para rece-
ber o ilustre prelado diocesano. 

C h o u p a l 
Uma familia de Lisboa que visitou o 

Choupal veio dali mal impressionada 
por o ter encontrado mal tratado. 

L' pena! 

J u i z aud i t o r 
Requereu k sua aposentação, tendo 

sido ontem inspecionado e dado por in-
capaz, o-sr. dr. José Maria Cardoso de 
Seixas, juiz auditor administrativo deste 
distrito. 

C a r t a s á Es f inge 
Na ultima Carta á Esfinge deu-se a 

troca duma grande pai te da carta rece-
bida pelo autor. A seguir á frase Para 
o sr. Ivo de Lucena devia vir Realmente 
sentia-me no dever... até ao vtrsofran-
cês de Moréas, -passando então para as 
palavras o seu sonho desmoronar-se-
hia... 

Fica assim feita a rectificação. 

Campo de jogos 
Prejecta-se orgauisar um vasto cam-

po de jogos no Tiro, á Cruz de Celas, 
de modo a poder servir para o concurso 
hipico. 

O conselho da Escola Normal Supe-
rior elegeu, por unanimidade, secretario 
e bibliotecário da mesma Escola, respe-
ctivamente, os srs. drs. Augusto Joaquim 
Alves dos Santos e Eusébio Barbosa de 
Matcj^ Lucarnaçao. f 

Está em pagamento na tesouraria da 
Camara Municipal, a subvenção aos pro-
iessores primários. 

Durante a ausência do sr. dr. Carneiro 
Pacheco, que se encontra nos trabalhos 
pai lamentares, ficará exercendo o cargo 
de secretario da Faculdade de Direito 
o sr. dr. João Telo de Magalhães Colaço. 

Não deu os resuliados-desejados a 
ainoaira ue canãu uas tumas existeuiuo 
p r o x i u i o _Uo Bussaco, e que h a u a sido 
enviada a i.amara Municipal para o fa-
brico. do gaz. 

No proximo sabado reune-se o con-
selho da Faculdade de Direito para en-
cerramento dos trabalhos. 

— * 

A' requisição do administrador do 
concelho ue Uois toi p iéso nesta cidade 
o niciior de 18 uiius AniDal Mendes Gai-
cia, que tugiu 4 família trazendo um sa-
co coin roupa e 45^00, sendo-lhe tudo 
ajji ixlldiuo. 

Tomou ontem posse de juiz presi-
dente da Tutoiía Central de tiifancia de 
CoinTbra, o sr. dr. Raul Teles a'Aoreu. 

Ma noite de li.-iv-i para quarta-feira 
foi assaltado o aruiazeiu da .xcicuaue 
ue Aiaiha», Limitada, uo Aruado, uouiie 
loraui levauas 4u peças de tlane.a, 00 uu-
/.iis ue cauusoia& e t> peça» do cinta. 

o» iuSdiUintuiviuperseguidos pe-
,a cabalariaoa uuaraa xtepuuiKaua, cou 
ooguiuuú Uuct*o:>oai o ÍÍ\J Aioiid go, ii«o 
seiidu mais \:sLos. 

Na Sé Caiedrai foi cdebi-ada ontem 
uma missa «mragaudo a aiuia do tenen-
te coronel s i . João Vi- ira de Lampos. 

A assistência toi numerosa, sendo dis-
tribuídas esmoias aos pobres que aii com 
parèceiani. 

Ha dias um aluno ua Faculdade de 
Direito desacatou 110 exame o professor 
sr. dr. Machado Vilela. 

— « J S f c i ^ V 

O director da Faculdatíejde Sciências 
propoz, por indicação do director do 
Jardim Botânico, a nomeação do sr. Ma-
nuel Ferreira para o logar de herborisa-
dor, pois tem sido um valioso auxiliar 
do ilustre botânico sr. dr. Julio Henri-
ques. 

noticias 
O c c i a r a r n - s c c m g r e -

v e o s o p e r á r i o s d o s 
elecluMCOs e a g u a s 
E s t a m a n h ã d a c l a r a r a m - s e 

e m g r e v e o s o p e r á r i o s d o s 
e lec t r i cos e a g u a s p o r n ã o se 
c o n f o r m a r e m com o a u m e n t o 
d e sa l a r io q u e u l t i m a m e n t e 
lhes h a v i a s ido fei to . 

N a s m a q u i n a s geradoras d e 
e l e c t r i c i d a d e e d a s a g u a s ha 
a v a r i a s i m p o r t a n t e s , s endo re-
tiradas peças bastante pesa-
d a s . 
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F e s t i v i d a d e s 

Um grupo de moradores de Santo 
Antonio do£ Olivais, constituídos em . 
comissão, promovem para ,0 dia 11 do 
proximo mês de Agosto, uma imponente 
festa a N. S. das Dôres, a qual constará 
do seguinte: 

Ás 9 horas: missa rezada pelo rev."10 

Bispo Conde, que ministrará a primeira 
comunhão ás creanças e mais pessoas l 
que para isso estejam preparadas, se-
guindo-se o almoço das creanças, findo 
o qual s. ex." rev.ma ministrará o sacra-
mento da confirmação ou crisma. 

As 13 horas: Missa cantada por um 
grupo de senhoras, exposição do S. S. e 
sermão. 

As 18 horas: Ladainha, sermão, pro-
cissão e benção do S. S. 

O logar de Santb Antonio será or-
namentado, havendo fogo de artificio. 

— No dia 4 de Agosto realisa-se a 
festa do Senhor Jesus do Amado.' 

Ás 11 e meia haverá procissão con-
duzindo o S. S. da igreja de Santa Cruz 
para a capela do ArnadO. seguindo pela 
rua Direita. 

Ás 12 horas: missa soléne. 
Ásií7liÉfra#e meia : Ladainha, sermão 

e procissão conduzindo o S. S. para a 
-igreja de Santa Cruz, sendo o trajecto 
peltt rua da Sofia. 

Na vespera haverá fogo dc artificio e 
no dia da festa corrida de sacos e outras 
diversões. yc 

O b S t u c í r i o 
Faleceu 110 Hospital da Universidade, 

onde estava para ser sujeito a uma ope-
ração, o sr. Àntonio Francisco Pais, ne-
gociante e proprietário em Cantanhede, 
para onde seguiu o cadaver. 

— Subitamente, faleceu o sr. Adriano 
Maria dos Santos, considerado industrial 
desta cidade. Tinha o seu estabeleci-
mento de sapataria na rua da Sofia. 

Ás famílias enlutadas as nossas con-
dolências. 

— Faleceu ontem o sr. Faancisco 
Duarte de Almeida, professor do Cole- ' 
gio. de S. Pedro e muito considerado 
nesta cidade, sendo a sua morte muito 
sentida. 1 

Deixa viuva a sr.a D. Olivia Fontes, 
professora da Escola Central Feminina 
de Santa Cruz, e era pai do sr. dr. Cesar 
Fontes, tenente-medico. 

— Quase subitamente, também se fi-
nou o sr. Alberto Teles, guarda de 1.® 
classe da Cadeia Nacional. Era irmão do 
sr. Adolfo Teles e cunhado do sr. Joa-
quim Bento Ladeira. 

O saudoso extinto era muito estima-
do, causando a sua morte profunda ma-
gua em todas as pessoas que com ele 
conviviam. 
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eelaração 
0 abaixo assinado declara 

para os devidos efeitos, que o 
assucar encontrado no seu es-
tabelecimento, na rua do Padrão, 
pelos empregados fiscais, per-
tence ao sr. Prim Antonio de Fi-
gueiredo, sendo esse assucar 
adquirido pelo mesmo senhor em 
Hespanha, pagando dele os res-
pectivos direitos alfandegarios, 
como prova cpm documentos 
que possue. 

Coimbra, 24 de Julho de 
1918. 

Antonio Marques Gregorio. 

R E C I S A - S E quarto e comi' 
da. Ern casa de familia, para 

um casal; carta a Luciano de Cas-
tro. Atlântico. Rua Ferreira Bor-
ges, 68, 1.° andar. -

•Çf ;ENDE- :ÍE a casa com quin-
® tal no Beco d'Anarda n.°, 

19, e outra contigua na rua das 
Flores n.os 20 e 22. Informações 
na rua Oliveira Matos, casa Ei 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Julho de 1918 

Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
Sociedade Anónima de "Responsabilidade Limitada 

EMISSÃO DE 2 2 0 : 0 0 0 ACÇÕES 
i , _ 

n • 1 

Liberadas do nominal de 22$50 das quaes 33:000 para substituírem os actuaes títulos provisorios de acções e 
187:000 de nova emissão de capital que ficará elevado a 4:950:000$00 

Nos termos das resoluções da Assembleia Geral extraordinária realizada em 6 de Julho, são convidados os Senhores Accionistas:' 
,l.0*— A entregarem na séde da Companhia ou na sua delegação do PORTO até ao dia 27 do corrente as suas actuaes acções para 

oportunamente serem trocadas pelas de nova emissão na proporção de quatro das antigas por tres das novas e mais 2025 por cada 
das aritigas, importancia esta paga em acções novas ao preço de 36000 cada uma. Os mínimos serão liquidados a dinheiro. 

2.°—A subscreverem desde o dia 22 a 27 de julho (inclusive) o numero de acções que queiram da nova emissão. 
As condições da emissão, são as seguintes: 
A emissão é de 220:000 acçõcs do nominal de VINTE e DOIS escudos e AEIO (22050), das quais 53.000 são reservadas para 

substituírem os actuaes titulos provisorios* de acções. -
O preço da emissão é de TRINTA e SEIS escudos (36000), com o direito a um dividendo relativo ao ano de 1918. 
Aos Srs. Accionistas fica garantido o direito de preferencia sobre 187.000 acções, e assim garantido o mínimo de 4 acções das 

da nova emissão por cada uma das que atualmente possuem, e a mais a preferencia proporcional pelo excedente, sujeito a rateio. 
No acto da subscripção os Srs. Accionistas devem apresentar as suas acções (ou a cautela que lhes foi entregue para deposito na 

Companhia) ás quaes se liquidará desde logo um dividendo relativo ao l.° semestre de 1918, ficando as acções depositadas para a 
troca ulterior. . 

Depois dos Srs. Accionistas teem direito de preferencia na subscripção os Srs. Obrigacionistas, pelo excedente que possa haver, 
apresentando as suas obrigações para receberem o carimbo do uso de preferencia. 

Entre os Srs. Obrigacionistas a preferencia será dada na proporção das obrigações que possuírem. 
. • * j « 

E' aberta subscripção publica para as acçõcs que não fôrem 
tomadas pelos Srs* Accionistas e Obrigacionistas 

j « 
f v i • 1 

Os pagamentos realisam-se: 
j * 

' No a c t o da s u b s c r i p ç ã o e p o r a c ç ã o , 10 <>|o 3 $ 6 0 
A t é 15 dc o u t u b r o dc 1918, c por c a d a u m a d a s a c ç õ c s q u e 

c o u b c r a m ao subscriptOr, 90 ° |o . • . . 5 2 $ 4 0 

3 6 $ 0 0 

•Os Srs. subscriptores que preferirem pagar os referidos 32040 em prestações, poderão fazel~o pela seguinte fórma: 

A t é 15 dc ou tubro dc 1918, p o r a c ç ã o , 20 ° |o 7 $ 2 0 
A t é 15 dc n o v e m b r o dc 1918, p o r a c ç ã o , 20 ° |o . . . . 7 $ 2 0 
A t é 15 dc d e z e m b r o dc 1918, por a c ç ã o , 2 0 ° | o 7 $ 2 0 
A t é 15 dc j a n e i r o de 1919, p o r a c ç ã o , 15°|o 5 $ 4 0 
AÍé 15 dc f e v e r e i r o de 1919, p o r a c ç ã o , 15°|o 5 $ 4 0 3 2 $ 4 0 . 

v '.'. ,•' ' ) » ' 
A « 

sendo estas importâncias acrescidas dos juros, á razão de 6 por cento ao ano, a contar de 16 de Outubro de 1918. 
Na falta de pagamento de qualquer das prestações, nos prasos marcados, ficam os respectivos subscriptores sujeitos ás prescri-

ções legais e estatutárias. ~ 
As subscripções recebem~se nos dias 22 a 27 de Julho, inclusivé das 10 horas da manhã ás 6 da tarde. 
Em Lisboa na séde da C o m p a n h i à G e r a l de C r é d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s , Largo de Santo Antonio da Sé, n.° 21. 
No Porto, na D e l e g a ç ã o da mesma Companhia, Praça de A lmeida Garrett, n.° 35. 
E em todas as capitais de Distrito, nas Agencias da Companhia. 
Nos Bancos e Casas bancarias, abaixo designadas, e nos eseritórios dosvcorretores oficiais e cambistas. 

B a n c o N a c i o n a l U l t r a m a r i n o 
B a n c o E c o n o m i a P o r t u g u e z a 
H e n r y B u r n a y & C.a ° 
José H e n r i q u e s Tot ta & C . J 

p c , e . . . O G o v e r n a d o r , 
> Eonseca Santos & V i a n n a 

LISBOA, 17 de julho de 1918. ' E s p i r i t o S a n t o s i l v a & c.a ^ ft, d Q S o u s a R o d r i g u e s . 
P i n t o & S o t o M a y o r 
B o r g e s & I r m ã o » , ' 

José A u g u s t o D i a s f \ ° Â C * 



Sabado, 27 de Jalho de 1918 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 2 5 ° \ de desconto.) 

Redacção, administração t tipografia —PATÊ0 DA INQUISIÇiO, 27 (telefone 35!) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Ha quem possua a convicção 
de se andarem negociando secre-
tamente as bases para a paz. 

Os jornais, senão todos pelo 
menos alguns dos principais, vão, 
de quando em quando, fazendo 
referencias ás boas intenções com 
que por parte de todos os estados 
em luta se pretende entrar no ca-
minho duma solução que possa 
satisfazer e ser aceita sem desaire. 

Dizem que o rei de Espanha e 
o seu governo dalguma coisa fo-
ram encarregados' para iniciar os 
trabalhos para a paz. e certo ê que 
o Papa tem recebido ultimamente 
representantes de diversas nações, 
encobrindo se os fins que essas 
conferencias teem em vista. Mais 
ainda se afirma que a França den-
tro de pouco tempo reatará as suas 
relações diplomáticas com a San-
ta Sé. 

Existem, pois, todas as proba 
bilidades de que o Papa venha a 
ser o atbitro supremo, o media 
neiro da paz; nem pode ser esco-
lhido quem, pela sua alta posição, 
pelo seu excepcional prestigio e 

• situação neutral, melhor possa vir 
a desempenhar esse papel. Alguns 
estados protestantes teem revelado 
ao Pontífice toda a sua simpatia e 
toda a sua alta consideração. 

Só quem não quer não pode 
ver em tudo isto o ramo de oli 
veira, annunciador da tão deseja-
da paz, ambicionada por todo o 
mundo. 

Nunca se poderia imaginar que 
uma guerra como esta pudesse du-
rar ha quase quatro anos, que pa-
recem quatro séculos. 

Anda-se cheio de anciedade pa-
ra saber o que resultará no fim de 
tão grande luta, quais as alterações 
que virá a ter o mapa, não só da 
Europa mas também da Africa. 

O dia em que fôr assinada a 
paz será um dos mais felizes para 
a humanidade, tantos teem sido os 
sacrifícios feitos, as perdas de vi-
das, a ruina das povoações, as so-
mas incalculáveis de despezas, as 
lagrimas vertidas, a dôr por tan-
tas coisas que desapareceram nes-
se grande sorvedoiro e que já não 
é possível reconquistár. 

Ha quatro anos que dura a 
guerra e ha quatro anos que, de 
quando em quando, se vem anun-
ciando a paz provável, sem que 
tenha até hoje constituído uma ria-
lidade. Oxalá que as esperanças 
d'agora se transformem depressa 
num facto consumado e que, os 
estados em luta entrem numa era 
de tranquilidade e progresso, que 
se afirmem pelo trabalho. Mas;não 
basta a paz, é preciso que ela seja 
feita em condições de ser dura-
doira e, se possível fôr, que jámais 
acabe. 

Toda,a vida economica se tem 
alterado profundamente. A gera-
ção atual estava destinada a assis-
tir a este tremendo espectáculo de 
terror e de luto, cujas consequên-
cias ainda mesmo longe do teatro 
da guerra todos sofrem com uma 
grande resignação. 

Oxalá que desta vez não seja 
uma falsa esperança, como tantas 
outras, e que as conferencias que 
tem havido com o Papa sejam o 
inicio da pacificação das nações e 
da paz do mundo, porque não é 
só com as armas nas mãos que se 
sofre: os "males da guerra chegam 
a todos e todos os sentem e quem 
sabe por quanto tempo ainda mes-
mo depois de terminada essa tre-
menda luta. 

4 ÍMPRENSA EM PORTUGAL 
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i O o Porto. 

Esco l* Brotero -
No proximo mês de Agosto faz-se a 

iriudança da Direcção das Obras Públi-
cos para o edifício da Escola Brotero, 
passando esta para a casa onde se acha 
a referida direcção. 

Principiarão#Iogo a ser construídas as 
oficinas, que já em Novembro poderão 
funcionar na sua nova instalação, excepto 
a de ceramica que ainda terá de perma-
necer algum tempo onde se acha. 

Talvez que as aulas este ano só pos-
Wm ser reaberta* em Novembrç por 
PU d*» obrai, -

S u b s í d i o s p a r a u m a t o i h i l i o g r a p h i a 
j o r n - a l i s t i c a p o r t u e n s e . 

O auctor d'csta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura e-ii-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Vnz dc Operário (ft) — Sub-intitulou se 
«jornal das classes laboriosas">, 
tendo o seu primeiro nutnero 
apparecido, no Porto, a 4 de 
junho de 1853. Proseguiu sa-
hindo quinzenalmente até ao n.° 
11, de 31 de dezembro desse 
anno, suspendendo então. Im-
primisse na Typographia de 
Joaquim José Gonçalves Bastos. 
O formato era in 4 ° grande. 

i/oz tis POKO ( A ) — Foi um periodico 
de propaganda republicana, cu-
jo primeiro numero appareceu, 
no Porto, a 13 de abril de 1870, 
do qual não possuímos exem-
plar algum nem jámais o vimos, 
mas de que nos foi dada refe-
rencia por um colleccionador, 
que também nos informa ter o 
jornal tido uma lirnitad^ exís-
tencia. Silva Pereira cita também 
este periodico portuense, mas 
não adianta mais esclarecimen-
to algum a seu respeito. 

Vaz ilo Favo — Pertenceu ao partido 
progressista, sendo como que o 
seguimento do semanario Sta-
phil do Norte, o diário que com 
o titulo de Voz do Povo princi-
piou a. publicar-se, no Porto, a 
20 de julho cie 1878 e que pro-
seguiu até 1883. Foram seus re-
dactores Francisco José Cardo 
so, e Silva Pinto, que a esse 
tempo' no Porto residia. Nos 
primeiros tempos obteve certo 
successo peia violência da lin-

guagem com que castigava a 
chamada oligarchia regenerado-
ra. Depois foi decahindo a olhos 
vistos, até que de todo se finou. 
A redacção foi na rua de S. La-
zaro, 304, imprimindo se na Im-
prensa Civilisação, da rua de En-
treparedes, 19. 

Voz lio Pova (ft) — Redigido pelo ve-
lho jornalista João O z a r Pinto 
Guimarães e por Francisco Viei 
ra Correia da Cunha, appare-
ceu, no Porto, a 11 de janeiro 
de 1894, o numero programma 
de um diário com o titulw aci-
ma, cuja redacção se estabele-
ceu na rua dos Martyres da Li-
berdade, 113, no mesmo pré-
dio onde'funccionava a Typo 
grsphia Internacional e onde se 
fazia a composição e impressão. 
Esse humero programma foi de 
distribuição gratuita, para os ef-
feitos da propaganda. Pouco 
depois encetava-se a publicação 

s do periodico, sendo proprieta 
ria uma empreza anonyma, por 
acções, da qual ficou gerente o 
proprietário da Typographia In-
ternacional. Os fados não bafe-
jaram, porém, a iniciativa, a em-
preza sossobrou, porque o ca-
pital collocado era pouco, e o 
jornal teve de suspender a bre-
ve trecho, publicando se ainda 
assim durante alguns mezes. 

- Quem escreve estas linhas foi 
redactor d 'A Voz do Povo, du-
rante o ultimo período da sua 
amargurada exístencia, ião amar-
guradaque nem poude pagar-
nos os últimos honorários estipu-
lados, nem nós tivemos coragem 
para reclamar a divida, em tal 
estado de penúria vimos o po-
bre do gerente! Nunca o diabo 
mais l eve ! . . . 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

Ecos da s o c i e A e Associação dos Médicos ilo Geotro 
A FONTE 

Noutros tempos a velha fonte que 
agorg é um montão informe de pedras, 
por onde saltita o cristal liquido dum 
veio de agua, fôra linda nas suas for-' 
mas. Pela tarde, quando dos casais so-
be o incenso brando das ceias, era jun-
to dela que as moças vinham falar aos 
namorados; elas de bilha no braço, can-
tigas a brincarem-lhe no córte rubro 
dos beiços, eles montanhêzes ingénuos 
servindo as graças que se desprendiam 
dos olhos negros e aveludados delas com 
um amor que se casava com as suas al-
mas chãs e cheias de bondade. 

Mas, o tempo correu. E as môças de 
outr'ora radiantes de beleza e de moci-
dade tornaram-se avós trôpegas e encar-
quilhadas; e a fonte, única testemunha 
de beijos furtivos dados em noites ma-
gicas de esfolhadas, como a acompanha-

das na sua decadencia, foi derruindo aos 
poucos. Mas ai avós de cabelos aluara-
dos tinham a animd-Jas a graça confor-
tante das suas netas lindas; e ai, da po-
bre fonte que não sentia a animá-la o 
contacto duma alma a florir bênçãos da 
mocidade!... 

* 

Mus uma manhã em que o sol ani-
mava tudo com o seu oiro abundante, 
pelos muros enegrecidos da velha fonte 
uma roseira bravia e ensanguentada tre-
pou. Dir-se-ia que assim radiante de be-
leza e de côr vinha trazer a vida que fal-
tava á velhice apagada da fonte... 

LIOHT 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O sr. Antonio José Fernandes 
Segunda-feira: 
A sr.' D. Maria Julia Pontes Sa e 

Almeida. 
E o sr. Antonio Coutinho de Moura 

Bastos. 
Partidas e chegadas 

Para a Figueira da Foz, o sr. D.Jo-
sé Manuel de Noronha e sua esposa. 

— Para a Louzã, o sr. Laércio Si-
mões Lopes. 

— Para Oliveira do Hospital, Aldeia 
das Dez, o sr. Antonio Alves da Capela 
e Silva. 

— Está em Coimbra o sr. Charles 
Lepiérre, ilustre professor do Instituto 
Superior Técnico de Lisboa. 

S. ex." tem sido muito cumprimen-
tado, 

Grande tem sido a actividade desta 
Associação nestes últimos tempos, quer 
acolhendo com entusiasmo as muitas ini-
ciativas tomadas pelas diversas associa-
ções medicas do país, quer apoiando com 
calor as representações e reclamações 
que as mesmas colectividades teem apre-
sentado a diversos secretários de Estado 
no sentido de melhorar, a situação dos 
médicos e em especial dos médicos mu-
nicipais e de se obter o mais breve pos-
sível a repatriação dos médicos prisio-
neiros dos alemães, quer esforçando-se 
e trabalhando por garantir aos seus as-
sociados vantagens e regalias no exercí-
cio da sua profissão. 

Animada destes bons desejos encar-
regou um dos membros da Direcção de 
acompanharem aos Paços do Concelho 
uma comissão composta dos médicos 
municipais do concelho de Coimbra, que 
apresentou ao ilustre presidente da Co-
missão Administrativa do Município uma 
representação á semelhança do que tem 
sido já feito em outros concelhos. 

Ultimamente oficiou a todas as asso-
ciações médicas do país lembrando a 
conveniência de se nomear uma comis-
são composta de delegados dessas asso-
ciações para junto do Governo tratar di-
rectamente de todos os assuntos que in-
teressem á classe, congregando assim to-
dos os esforços e boas vontades no sen-
tido de alguma coisa de util e proveito-
so se obter. 

Foi esta proposta acolhida com o 
melhor agrado pela Associação dos Mé-
dicos Portuguêses com séde em Lisboa 
e União dos Médicos Provinciais Portu-
guêses, de Portalegre, esperando-se ape-
nas a resposta da Associação Medica Lu-
sitana do Porto, para se darem começo 
aos trabalhos. 
• E' a primeira vez que se procura fa-

zer um movimento geral da classe me-
dica em prol dos seus direitos e regalias, 
estando a Direcção muito empenhada 
em ver estes seus esforços coroados de 
bom êxito e confiada que os médicos do 
centro do país e em especial os seus as-
sociados secundem este seu interesse e 
boa vontade. 

# 

Em ocasião oportuna será apreciada 
em assembleia geral que certamente será 
muito concorrida atendendo á importân-
cia dos assuntos a discutir, esta iniciativa 
da Direcçio. 

•m 

Coimbra, 24 dc Julho de 191S.-—Ex.mos Srs . D e -
l egados da Companhia dc S e g u r o s A íL^INTICfti.— 
Coimbra .—Venho pela presente levar ao c o n h e c i -
mento de V. S.a todo o meu reconhec imento pela 
maneira leal c acertada c o m o foi l iquidado o s i -
nistro nas minhas matas s e g u r a s n e s s a Companhia 
pela apó l i ce n.° 17, s inistro e s t e ocorr ido em 26 de 
j u n h o p . p . s e n d o eu p a s s a d o s p o u c o s d ias inde-
mnisado da sua importancia , o que prova uma gran-
diss ima hones t idade e s e r i e d a d e em todas as s u a s 
t ransacções , e sobre tudo na pront idão e rect idão 
com que s e m p r e procede á s l iqu idações d o s s e u s 
s inistros , d e m o n s t r a n d o desta forma ser super ior -
mente dirigida. 

S e m outro assunto , sou com est ima e cons i -
d e r a ç ã o — De V. Senhor ias , a t e n t o Venerador e 
Obrigado, — Çomendadop João (Dapia í^oeha. 

Universidade ds Coimbra 
Resultado dos oxamas 

FACULDADE DE DIREITO 
Periodo traníitorio. Administração Co-

lonial : 
J-oào Mendes da Costa Amaral. 

Sciências económicas e políticas, parte 
fundamental: 
Anacleto de Soveral Soares de Alber-

garia. 
Houve uma desistencia. 

Parte complementar: 
Antonio Teixeira Botelho. 
Arnaldo de Castro e Almeida Norton 

de Matos. 
João Pais de Carvalho Mamede, Bom. 
José de Barros da Rocha Carneiro, 

Bom. 
Artur de Jesus Tomé. 
Jaime Diniz de Oliveira e Almeida. 
Houve uma reprovação é duas desis-

tências. 
Sciências jurídicas. Parte fundamental: 

Ernesto de Castro Leal, Bom. 
João Alves Pereira, Bom. 
José Gualberto Chaves Marques de 

Sá Carneiro, Muito Bom, 18 vai. 
Roberto Vaz de Oliveira. 
Houve duas reprovações e uma desis-

tencia. 
Parte complementar: 

Carlos Armando Luís José Joaquim 
do Rosario Miranda. 

Jeronimo Pereira Gonçalves Júnior. 
Manuel Joaquim Gonçalves. 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

João Antonio de Amorim. 
José dos Santos Freitas. 
Antonio Correia de Paiva. 
Ambroziua de Almeida Le'te, dist. 17 

vai. 
Domingos João Urzal. 
Elisio da Fonseca. 

Histolegia, Fisiologia e Quimica biolo-
gica: 
Antonio Joaquim de Oliveira. 
Antonio de Oliveira Filho. 
Antonio Paulo da Rocha Brito. 
Domingos Candido Braga da Cruz. 
Francisco Teixeira da Fonte Júnior. 
Germano de Sousa Vieira. 
José de Almeida Feijão, dist. 18 vai. 
João Manuel Rodrigues, dist. 16 vai. 
Joaquim Mendes Belo Fernandes Cor-

reia. 
_Jo-é de Albuquerque Sanches da Ga-

ma, dist. 16 vai. 
José Maria de Campos Soares. 
Gonçalo Pires Bandeira da Gama Pes-

sanha de Faria. 
Farmacologia: 

Miguel Rebelo Deslandes. 
Leopoldo Guimarães Castela. 

Obstetrícia e Ginecologia: 
Adriano Soares Pinheiro e Silva. 
Antonio Camara, dist. 18 vai. 
Augusto Valente de Almeida. 

. Basilio Alberto de Sousa Pinto Cer-
veira. 

Daniel Guedes de Barros Santos. 
Fernando de Beires do Vale Nunes 

da Silva. 
Eduardo de Almeida Silva de Lima, 

dist 16 vai. 
Ismael Gamboa Pimentel Gomes, dist. 

16 vai. 
José Fernandes de Carvalho, dist. 16 

vai. 
Manuel Ferreira Caldas, dist. 17 vai. 
Porfírio Augusto Andrés. 
João do Vale Bitencourt, dist. 16 vai. 

Periodo transitorio—H;giene e Patologia 
geral: 
Alberto de Menezes Parreira. 
Gilberto Augusto Veloso da Costa. 
José Joaquim Simões de Carvalho. 
Mário Raimundo de Carvalho Correia 

Mendes. 
Medicina legal, Higiene —8." exame: 

Augusto Valente de Almeida. 
Bazilio Alberto de Sousa Pinto Cer-

veira. 
Fernando, de Beires do Vale Nunes da 

Silva. 
Manuel Martins Marques. 

Anatomia patologica —Perjodo transito-
rio: 
Gonçalo Manuel Peixoto Sampaio de 

Bourbon. 
José Augusto Coutinho de Oliveira. 

Curso de parteiras; 
1.° ano: Ana de Assunção de Moura 

Hall. 
2.° ano: Ermelinda das Dores Matos. 
Maria do Sacramento Cruz Machado. 
FACULDADE DE SCIÊNCIAS 

Álgebra superior: 
João Nunes Vicente Júnior. 
João Pais Baptista de Carvalho. 
Vasco da Gama Santos, dist. 17 vai. 
José Mendes da Rocha Zagalo, dist. 

16 vai. 
Calculo diferencial: 

Alfredo da Camara Júnior, dist. 17. 
Fausto Almeida de Alcantara Carrei-

ra, dist. 17. 
Francisco Viamonte de Sousa da Sil-

veira. 
José Arnau Soares de Albergaria Pin-

to Mascarenhas, dist. 17 vai. 
Geometria descritiva e projectiva: 

Joaquim Belo Rodrigues. 
Quimica medica: 

Henrique de Abreu Faro. 
José Gomes da Costa Camejo. 

Fisica e Qurmica medica: 
/icacio Mendes Laranjeira, 

Fisica, Quimica, Zoologia e Botanica 
medicas: 
João Jacinto de Melo. 
Joaquim dos Santos Nunes. 
José Fernandes Maria Lopes. 
José Maria Viegas Pimentel. 
Antonio Francisco José Dias. 

Botanica e Zoologia medicas: 
Antonio Augusto Macedo Malheiro. 
Fausto de Sá Marques. 
Mário Serrão Burguete. 

Fisica — Curso geral: 
Antonio Reis de Carvalho. 
Alfredo Luiz Soares de Melo. 
Emiliano Gonçalves Santos. 
Paulo Lvizelo Teixeira Viana. 
Houve 4 reprovações. 

ESCOLA DE FARMACIA 
1.° grupo: 

Francisco Pinto de Almeida. 
Manuel Augusto Tavares. 
Branca Helena Pessolo de Leão Vas-

co de Carvalho. 
2.° sub-grupo: 

Guilherme de Barros e Cunha, dist. 
17 vai. 

João Ferreira Borges da Gama. 
Maria Alexandrina Freire de Matos. 
Estes alunos terminaram o curso. 

Mgr. R a g o n e s i 
De visita a Coimbra, chega 

hoje no rápido da tarde, Monse-
nhor Ragonesi, núncio apostolico 
em Madrid. 

Çaptas d Gsfinge 
X V I 

UMA V I S Ã O 
Prometi-lhe — creio — deflnir-lhe ho-

je a dôce visão feminina que se me des-
tacou no espirito ao acabar de o perfu-
mar com o encanto precioso das suas 
linhas. Suponho que, depois dessa ligei-
ra entrevista intelectual que me conce-
deu, poderei afirmar a seu respeito al-
gumas observações certas. 

Conhece — não é verdade ? — como 
costuma conhecer tudo, a bleuette deli-
ciosa de Romain Coolus — Une femme 
passa . . . E' que também, nesse instante 
de revelaçãe, a minha Esfinge me atra-
vessou o espirito, em esfumado vulto ima-
ginário, em subtil miragem de sonho. 
Quer saber? Pois bem. Vinha vestida de 
azul claro, muito claro, gaze fluida e leve. 
Os olhos ? Creio já lhe ter dito—como Ju-
lio Dantas — que os olhos das mulheres 
não teem côr. E mesmo não lhe reparei 
para os olhos, por Serpa Pimentel ter 
dito — "é preciso desconfiar dos olhos 
d'uma mulher!... Os cabelos? Ah! os 
cabelos eram loiros, mas bastante escu-
ros. A cara, a beleza das feições? Essa 
não Ih'a saberei definir. Sei que me es-
tonteou a sua graça e me deslumbrou, 
pela sua perfeição. Realmente, sendo as-
sim, não tem a minha Esfinge desculpa 
de proclamar tão alio a sua modéstia! 
Modéstiat Uma mulher adoravel, não é 
compatível com a modéstia!... E' mes-
mo um conselho que lhe dou. Seja vai-
dosa, dessa vaidade aristocratica e sua-
ve, que torna as mulheres mais interes-
santes, sem chegar a torná-las 'mais im-
pertinentes ... Mesmo irei até á audacia, 
se m'o permite, dc lhe achar uma gran-
de vaidade intelectual — exibindo a sua 
cultura literãftb, ambrée duma leve pre-
tensão — contrastando com a sua exor 
gerada afirmação de ser deselegante e 
de não ser bela . . . Por isso na minha 
visão ha uma raquette de tennis e um ta-
co do golf repousando no chão, enquan-
to pilhas de livros raros são avidamente 
percorridas pelos seus dedos e petas suas 
pupilas... Menos literatura e mais co-
queterie! Seja um poucochinho mais fe-
minina! E agora perdôe-me esta petu-
lância yidelicada de a vir aconselhar. E 
— descance — recomeçarei na próxima 
carta a falar-lhe dos meus assuntos d'ar-
te — que gentilmente acolheu. 

Não me leve, pois, a mal tudo isto — 
e continue a deixar Cair da sua alma di-
vina folhas de papel escritas para mim, 
como pétalas bçmditas e luminosas du-
ma grande flôr distante e única! 

Todo seu — Ivo. 
JOÃO AMEAL 

Antiga Pasfêiarla Teles 
O proprietário da Antiga Pas-

telaria Te le s previne os seus 
e x mos f r e g U e s e s d e q U e actualmen-
te está habilitado a executar todas 
as encomendas de dôce que se di-
gnem fazer-lhe. 

Mais se previne de que, devi-
do a circunstancias actuais, apenas 
será servida a sua clientela, no que 
diz respeito a encomend»»* 

tfáL 



GAZETA DE HOIMBBA, de 27 de Julho de 1 9 1 8 

Ern FeneSa |Pel<os t r i b u n a i s 
Nesta graciosa vila, uma d ^ i k 

mais belas do nosso distrito, p r c ^ ^ 
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cede se actualmente á construção 
d u m excelente palacete destinado 
á residencia do nosso amigo sr. 
A. L. Freire (gravador), devendo ' 
ficar, depois de concluído, um pré-
dio que faria honra á melhor ave-
nida de Lisboa ou Coimbra. 

Este belo edifício, situado num 
ponto do^ mais aprazíveis de Pe-
nela, carece porém de ser servido 
por uma estrada que corresponda 
á.- sua grandeza, pois que a atual, 
completamente intransitável, está 
de ha muito caída no esqueci-
mento da respectiva Camara que 
não procede ás devidas repara-
ções que se interesses locais. 

Reconhecido como está, que 
o sr. A. L. Freire tem sido um 
devotado amigo de Penela, por 
cujo engrandecimento tanto se 
tem dedicado, é justo que a Ca-
mara daquela vila tenha em con-
sideração todo o amor patriotico 
que á sua terra tem prestado o 
sr. A. L. Freire, um dos mais 
considerados industriais do nosso 
país. 

c a , 

CDioponhlo Geral de Crsdlto 
M M Poriuguez 

A Companhia do Credito Pre-
dial Por tuguez enviou a esta cida-
de um seu delegado, o sr. Gui-
lherme Ribeiro Cardoso, que vem 
expressamente tratar da emissão 
das acções da mesma Companhia , 
conforme o anuncio que publica-
mos na secção respectiva. 

O sr. Gui lherme Cardoso en-
contra-se nesta cidade até ao dia 
27 do corrente, recebendo os in-
teressados na Agencia da Com-
panhia do Credito Predial Portu-
guez, na Pr2ça 8 de Maio. 

LIVROS 11QVQ5 
A B e l e z a A l e n t e j a n a , do d i ' 

Carlos Pires de Lima da Fonseca. 

O sr. dr. Pires de Lima da Fon-
seca, o evocador vibrante das Ruí-
nas, o comediograío subtil d'.A Re-
nuncia, vem dar-nos, com a sua 
admiravel conferencia A Beleza 
Alentejana, reunida hoje em volu-
me, mais um magnifico aspecto 
da sua prodigiosa mentalidade li-
teraria. 

E' o . Alentejo, o seu querido 
Alentejo, que ele procura revelar-
nos, na sua paisagem docemente 
triste, nos seus costumes interes 
santes e típicos. Começaado por 
dedicar o seu trabalho ás trez gran-
des figuras que ele considera gran-
des artistas a lente janos—o senhor 
D. Carlos de Bragança, como pin 
tor, Fialho d'Almeida, como criti-
co, o Conde de Monsaraz, comu 
poeta —ele taz deslisar pelos nos-

• sos olhos comovidos, o isolamen-
to selvagem da charneca, de quan 
do . em quando ri tmado por can-
ções suáves, lentas e melancólicas 
e povoado por figuras másculas 
de pastores, ou por vultos mise-
ráveis de ciganos errantes. O po-
der picturai do dr. Carlos Pires 
de Lima! As paisagens vivem, co 
lorem-se, vincam se, precizam se 
— e a retina fica ião deslumbrada 
de tons fortes, o espirito tão pc 
netrado de naturesa atraente e per 
feita, como defronte duma reali 
dade v iva ! . . . 

Rebanhos imensos fazem ecoar 
o seu chocalhar dolente pela imen 
sidade das lezírias. Silhuetas ne-
gras, rudes e ingénuas de pasto-
res recortam-se, n tTf l jndo indefi-
n i d o dos poentes. Troupes dolo-
rosas de ciganos, em grandes ro-
marias de amargura e incerteza, 
perpassam ao longe. E, ungindo 
tudo duma serenidade triste, a 
canção eleva-se, inalterada, no ar, 
tão calma e pura como uma prece, 
tão vagarosa e desolada como um 
úantico de desilusão "e a g o m a . . . 

Mas o dr. Pires de Lima, que 
por-vezes se deixa enlevar na ma 
gia admiravel do seu estilo, tem 
uma forte e grande intenção lite-
raria. Essa intenção é , ' fundamen 
talmente, nacionalisar e vigorisar 
as letras portuguesas d'hoje, que, 
desgraçadamente, tão inoculadas 
andam d'extrangeirismos, e tão en-
fraquecidas da linfa do preciosis-
mo, da ninharia e da complicação. 

A Beleza Alentejana marca um 
passo do autor para mostrar a sua 
província a Portugal. E' o culto 
da raça e o culto da terra que ele 
proclama. E todos devem segui-
cora misticismo e entusiasmo, esta 
grande cruzada de patriotismo e 
de carac ter ! . . . 

t t * 

C Í V E L E C O M E R C I A L 
i Distribuição do dia 25 

3* oficio: Acção de despejo nos ter-
mos do decreto n.° 4999, requerida pelo 
bacharel João Rodrigues da Silva Couto, 
contra Manuel Pereira Júnior, residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Justificação avulsa requerida por Ma-
ria de Jesus Rebelo Calado, residente 
nesta cidade. Advogado, dr. Amaro. 

5.° oficio: Acção de divorcio, por 
mutuo consentimento, requerida por Flo-
rêncio Antonio e sua mulher Francisca 
Baptista Miranda, residentes ein Santa 
Clara. Advogado oficioso, dr. Carvalho 
Lucas. 

Julgamentos 
2 de Agosto: Julgamento da acção de 

pequenas dividas que Antonio Melo Jor-
ge e mulher, movem contra Manuel Gas-
par da Rosa e mulher, todos residentes 
em Fala. Advogado dos autores, dr. I u-
sitano Brites e dos reus, dr. Gaspar de 
Matos. 

Dia 8: Acção comercial por letra etn 
que são autores José Maria dos Santos 
& Irmão, desta cidade e reu Augusto 
Lopes, de Cheio. Advogado dos autores, 
dr. Fernando Lopes e do reu, dr. Luzi-
tano Brites. 

D I S T R I T O C R Í M I N A L • 
Neste distrito respondeu o comer-

ciante sr. Américo Bernardes, sob a acu-
sação de ter vendido assucar adulterado. 

Foi condenado em 6 meses de prisão 
correccional e 30 dias dc multa a 1 $00. 

— No dia 13 de Agosto realisa-se o 
julgamento de José de Oliveira Amado, 
do Orelhudo, que em 28 de Janeiro fin-
do agrediu á paulada do que lhe resul-
tou a morte, Manuel de Lemos Caleiras, 
do mesmo logar. Advogado de acusa-
ção, dr. Antonio Leitão e de defesa, dr. 
Mstcario da Silva. 

í greve do pessoa! slos Blectrlcos 

e das m 
G o m o informamos no ultimo 

numero, declarou se novamente 
cm greve o pessoal dos electricos 
e di agua. 

Durante a noite de quarta-feira 
foram retiradas peças importantes 
das maquinas de m o d o a evitar 
que estas podessem trabalhar. Es-
sas pesam mais de 1.000 kilos. 

Determinou a greve, que não 
foi geral, a reclamação do pessoal 
que exige o seguinte: 

Mais aumento de salario, re-
integração do maquinista dos ele-
ctricos Antonio Duarte e do ser-
ralheiro Luiz Baptista Duarte, ex-
tinção da escola de praticantes de 
condutores e guardas freios, anu-
lação de vários castigos e que os 
actos de sabotage fossem repara-
dos pelo propr io pessoal da Ca-
mara. 

No mesmo dia que se iniciou 
a greve muitos condutores e guar 
das freios se foram apresentar na 
Camara afirmando que eram estra-
nhos á greve. 

A policia de investigação tra-
tou logo de ocupar se deste caso, 
efectuando a prisão do operários 
que trabalharam n .qu la n. ite, e 
mais tarde de alguns guardas-freios 
e condutores e do vg i a que se en 
contrava no posto fiscal do por to 
dos Bentos. 

Na noite de quinta-feira a po-

Á GLORIA PORTUGUESA 

P o r t u g u e s a ^ 
i C o m p s t t l i a t e S e p r o ? 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Cí.pi ta» d o i s mi l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —Rua Gar re t t , 8 0 , í.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s e m I : r a g a , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

.FILIAL NO PORTO — R u a d a s Flores , 48 

F I L I A L E M C G I M B R f t : 

f^ua f e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 . ° 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tfo sr. P. d'Almeida 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

A r r o l a m e n t o d e f e i j ã o 
No praso do 10 dias, a convir do 25 

<lo corrente, todos «s detentores, produ-
tores ou possuidores de feijão deqml-
quer (jtie seja a sua qu oidad em quan-
tidade superior a 100 kilos. são obriga-
dos a manifestar as existencias om sen 
poder perante o regedor «la paroquia on-
de [.verem o feijão aniia/enado. 

0 rfe reto impõe penalidades aos con-
traventori-s. 

Caixa Economica Pavivgie a 
Foi «írdem i'f«ic 

;V>OOil# >0 do OdilH 
Hotel Avenida, no 
a íili I da Caixa E 

O arrendaiario do prédio, sr. Jose 
Garria recebeu uma indomuKaçã' 
15.000^00. 

na a c mpra por 
io onde se ene iwra (i 
qual íii ser instalada 
•ou- mica i'oi tii^uesa 

O b i t u á r i o 

ANTONI!) RODRIGUES NOGUEIRA 
Faleceu subitamente na madrugada 

de quinta feira, o coronel de engenharie 
e antigo deputado sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira, engenheiro c«)nsuItor e antigo 
societário da Empresa Hidro-Electrica 
da Serra da Estrela. 

Dotado de rara actividade e muilo 
inteligente e sabedor, lia muito que tinha 

convicção 
st i da i dfeà 

O 'r. íe ; 

e v'»fr ponco tempo em 
da içi de eor.-ça-

Camara de Coimbra um: 
0 f rnccioiento dc cie 

ida antes da guerra, qu; 

'•a tú-ha fi 
i proposta 
irgia eleçtf 
indo havia Ia-

ra 
aii 
cilid ide dessa proposta poder ser aceite. 

O cadaver do saudoso extincto foi 

«BJSCffKTfGfjST?. 

C o m l o d o s e s t e s 

l u z b r i l h a n t e n o s 
9 se o b t o r i u m a 

c o n h e c i d o s c a n d i e i r o s 

Q> J A . Í D 
%f"«» St 

oofas , Congo Belgcs z Congo Fronce, 

ELXRTt Sc <3. 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 7 a 1 3 e 7 4 a 8 0 

Telefones, 435 e 512. f f Endereço telegráfico, W I Z A R P . 

I m p o s t o s o b r e g a d o 
A Comisssão Administrativa Munici-

pal resolveu abolir o imposto que tinha 
lançado sobre o gado vendido nas feiras 
desta cidade. 

Só temos que louvar esta resolução, 
que vem terminar um conflito que podia 
prejudicar bastante esta cidade. 

Os dignos membros da Comissão 
Administrativa só merecem aplauso pela 
resolução que tomarám, sem tentarem 
insistir nessa cobrança. 

Infelizmente a C. mara, com uma di-
vida Hiiportautissuna que tende-sempre 
a aumentar, tem Ue criar novas receitas, 
mas veja se o faz sem mais encargos di-
lectos ou indirectos para o consumidor. 

Lembamos já a construção dum gran-
de estabulo ao fundo do Rucio de Santa 
Clara para recolher os .gados chegados 
de vespera, pagando um tauto por ca-» 
beça." 

Não daria isto resultado? 

T a p e t e s p e r s a s 
Pessoas competentes que ha dias vi-

sitaram a igreja de Santa Cruz e viram 
os quatro tapetes persas que ali existem, 
avaliaram-os cm 200 contos, valendo um 
deles mais de 100. 

Como se vê, são verdadeiras precio-
sidades. 

» «tf»—. 
S u b s i s t ê n c i a s 

Como noticiamos, a ; omissão Admi-
nistrativa do Município cr ou, na ul-
tima sessão, a rep-.rtiÇaO destinada aos 
s• rviç.'s de sub-Sif-tem ias,-a quai tirará 
sendo dirigida pelo vereador, .-r. dr. San 
tos Jacob. 

Os serviços de coíitabiiuiad' ficam a 
cargo do sr. Antonio Fernandes Leitão e 
os da secretar a a cargo do sr. Joaquim 
Antonio d Amieida. 

F e i r a d e S . B a r t o l o m e u 
A Omissão Àdministr liva «to Muni-

cip-o resolveu qu • a feira do S. Bartnlo-
111011 se. readse esto ano na insuu «ios 
Bentos. 

" A m i g o s d o s M u s e u s , , 
Foram de Coimbra a Penacova, Lou-

:.ã. S. Marcos e Montcmor-o Velho, os 
srs. Luís Fernandes e JxéLino , amigos 
dos Museus, que levam as melhores im-
pressões desta sua digressão. 

Ontem partiram para a Figueira da 
Fo?., 

licia de investigação, que prestou 
os mais relevantes serviços, já ti-
nha a info'rmação onde se encon-
travam as peças as quais estavam 
enterradas na insua do Baptista, 
na Estrada da B-;ira, a cuja busca 
assistiram os presos. 

Conduzidas para as fabricas 
respectivas já dé manhã as maqui 
nas se encontravam em elabora-
ção, começando os electricos a 
funcionar pelas 10 horas. 

O:, pregos, depois de averigua-
da a responsabiliuaúe que ihes ca 
be serão enviados para o poder 
militar. 

Ao publico não pode ser agra-
davel a greve pelos importantes 
prejuízos e transtornos que lhe 
causa. Não tendo ele nada com as 
questões e divergências entre a 
Camara e o pessoal grevista, é o 
publico o que mais sofre com a 
greve, sem que tenha a menor cul-
pa. A greve rebentou inesperada-
mente, tendo sido despejado o re-
servatório da baixa para tornar o 
caso mais grave. Logo no piimei-
ro dia faltou agua nos hospitais, 
asilos, cadeias e out ros estabele-
cimentos importantes. 

Fazemos sinceros votos por-
que o caso se resolva dtpressa e 
de modo a não mais se repetirem 
factos desta natureza para bem de 
todos nós. 

Afirmam-nos ser absolutamen-
te falso que se tenha usado de 
violências para obrigar os grevis 
tas a confessarem o paradeiro dos 
objectos subtraídos. O seu para-
deiro foi descoberto pela po l i ca 
de investigação e as confissões 
dos aiguidos só foram feitas de-
pois de verem que a policia tinha 
conhecimento do campo onde 
esst-s objecios estavam enterrados 

O iii.-pector ue policia de in-
vestigação procura conhecer os 
autores do boato e contra eles 
fará participação em Juizo. 

M u s ê u d e a r t e s a c r â 

Consta-nos não haver probabilidades 
de tao depressa se fazer a transferencia 
do museu de arte sacra para a antiga 
igreja de S. João de Almedina em virtude 
da falta das grades de ferro que devem, 
ser colocadas nas janelas. 

Torna-se preciso que alguém se in-
teresse por esta obra para que o gover-
no autorise a verba para essa despêsa, 
que ouvimos orçar em 800 escudos. 

Universidade dá Coimbra 
Foi efectivamente publicado já o de-

creto autorisando a Universidade de 
Coimbra a levantar um empréstimo até 
á quantia de 100 contos, destinados á 
conclusão do c.inpo de jogos no Parque 
de Santa Cruz e edifício pai a. a Associa-
ção Académica, Socieuade Filantropico-
Acadennco e Oiteon Académico. 

A põ.icia prendeu por su-p; itas, Au-
gusto Caidcira, tie aò auos, «I Cern,.clie, 
a quem enceno ar.un iòjiOU 110 forro do 
boné. 

À M E I X Y f i ri 11 

Manuel • dos Santos Pereira 
David vem agradecer publicamen-
te a maneira carinhosa como o 
professor desta cidade Sr. Manuel 
de Sousa Amado, preparou em 
pouco tempo para o exame de 
instrução primaria seu filho Al-
berto Pedroso dos Santos Costa 
David e testemunhar lhe simulta 
neamente a mais profunda e sin-
cera gratidão pela generosidade 
da sua alma consentindo que seu 
filho frequentasse o seu concei-. 
tuado estabelecimento de ensino 
setn esperar subtrair do seu acto 
alevantado a mais simples remu 
neração. 

Coimbra 21 de Julho de 1918. 
Manuel dos Santos Pereira David. 

CA I X E I R O S . Precis^m-se na 
Cooperativa dos Emprega-

dos Públicos, 

para Lisboa para ser depositado cm ja 
sigo no cemitério dos Prazeres. 

Tinha o sr. Rodrigues Nogueira ad-
quiiido ha poucos anos a quinta eio AI-
megue, nesta cidade, onde fez importan-
tes melhoramentos, ç ali residia a sua 
familia uma grande parte do ano e ele 
ali passava também temporadas. 

O seu funeral reaiisou-sè ontem ás 
18 horas, constituindo uma imponente 

"manifestação de sentimento. Nêle toma-
ram parte professores da Univetsídade e 
do Licêu, muitos advogados, oficiais do 
exercito etc. etc. 

O cadaver foi acompanhado até Lis-
boa pela família do extinto e por muitos 
dos seus amigos. 

O sr. dr. Pedro Doria Nazaré fez-^e 
representar no funeral pilo sr. dr. Porfí-
rio Novais; a Liga Nacional Monarquica 
pelo sr. dr. Mário de Aguiar; o partido 
monárquico do concelho de Coimbaa 
pelo sr. conselheiro Costa Alemão, e a 
Juventude Monarquica Conservadora, nú-
cleo de Coimbra, pelo sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

Apresentamos as nossas sentidas con-
dolências A familia enlutada. 

D . j C A R L O T A A L I C E BE BARROS TAVEIRA 
Após doloroso sofrimento, faleceu 

ontem de madrugada a s r D . Cai lota Ali-
ce dc Barros Taveira, estremosa filha do 
nosso amigo sr. Amónio de Barros Ta-
veira, considera )o agente da Companhia 
Nacional de Moagem. 

A virtuosa senhora, que apenas con-
tava 3! anos de idade, sucumbiu na qua-
dra mais ridente da sua vida, deixando 
imersos cm prefunda dôr seus desolados 
p.rs e irmãos que devotadamente a estre-
meciam. 

O seu funeral, que hoatein se reali-
sou, foi umi eloquente demonstração de 
estima e respeito prestada á família da 
falecida, ir.corporando-se nele centenas 
de.pessoas de toda a representação social. 

Os despojos mortais foram encerrados 
em riquíssima urna de mogno, prestan-
do-se-lhes as honras fúnebres na igreja 
de S. Bartolomeu. No trajecto de casa á 
igreja e desta ao cemiterio, organisaram-
se vários turnos, sendo o primeiro com-
posto por um grupo dc senhoras da in-
timidade da finada. 

A 'chavc do ataúde era conduzida 
pelo sr. dr, Cunha Vaz, que dirigiu o 
funeral. 

A Companhia Nacional de Moage s 
fez-se representar 110 funeral pelo sr. Ma-
nuel Leite Braga. 

Alem de muitos bouquets de flores, 
oferecidos por pessoas de amisade da 
inditosa senhora, viam-sc mais as seguin-
tes corftas: 

Á nossa querida Carlota. — Saudade 
eterna de teus pais. 

A nossa querida irmãsinha. — Anto-
nio, Amélia, Armando, Néné e Alvaro. 

A nossa querida sobrinha e prima.— 
Saudade eterna dos teus tios e prima, 
Joaquim, Ana e Lucinda. 

Á Carlota. — Do J0S0. 
A Ex.ma Sr.» D. Carlota de Barros 

Taveira. — Oferece José Ferreira Fresco, 
como prova de amisade do seu pai Bar-
ros Taveira. 

A tx ma Sr." D. Carlota de Barros 
T a . V i a , como prova de amisade e eterna 
"-o; ,1 ie — Oferece Leite Braga e familia. 

A Carlota. — Ultimo adeus da sua 
ami : Julia Soares. 

\ í x."m Sr." D. Carlota Taveira. — 
P. .úo ele homenagem do pessoal de Fs-
criforio da Fabrica de Moagem. 

Á# nossa boa e querida sobrinha. — 
Julia e Frederico. 

Da Administração da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem. — Com o 
maior sentimento. 

Á sua querida Ti-ti. — Maria Alice e 
Vasco. 

Á D. Carlota Taveira. —• Saudade 
eterna de Carolina Ramos e suas filhas 
M. do Carmo e Palmira. 

A quem foi tão amiguinha. — Maria 
Gai!o e Luiza Gaito. 

Á Ex.ra" Sr.a D. Carlota Alice Taveira. 
— Oferecem as operarias da Fabrica de 
Massas da Estrela. 

Â Ex."'a Sr.tt D. Carlota Taveira. — 
Oferecem os operários da Fabrica de 
Massas da Estrela. 

Á minha querida madrinha. — Um 
beijo de seu afilhado Pedro dos Santos. 

Á nossa querida Carlota. — Eterna 
saudade da familia Zacarias. 

* 

Avaliando a dôr que fere a desolada 
familia, que tão abrutainente vê arreba-
tada do seu convívio um ente estremeci-
díssiino, enviamos sentidos pezames tes-
temunhando o nosso pezar. 

i 

j e ^ p f l ç r ç o z 
N o t á r i o 

Praça 8 deflaio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

V e n d a d e p r é d i o 
Vende se um grande prédio 

de casa de habitação e dependen-
cias, lojas, sobre-lojas e três an-
dares com pateo interior e outras 
casas contíguas, situado na rua 
da Sofia n.° 15 e estendendo-se 
pela rua Nova. E outro prédio 
também de casas de habitação 
cora lojas e dois andares na Tra-
vessa da rua Nova e f ronteiro ao 
primeiro prédio. Q u e m pretender 
pode dirigir se á Agencia Judicial 
na rua Eerrejra Borges, n.° 42, 
2 °, onde se recebem propostas 
e se dão informações em todos 
os dias úteis das 12 ás lô horas. 

C ô s r a P I O T T F i 
Médico ' 

K e t o m o u j s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s d a s 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n° 54, 1 
TELEFONE 534 

SESIOENOIA: Rua Orlsntaí ris Montarroio, 89. 

B a c l a > r a ç ã i O 
0 abaixo assinado declara 

para os devidos efeitos, que o 
assucar encontrado no seu es-
tabelecimento, na rua do Padrão, 
pelos empregados fiscais, per-
tence ao sr. Prim Antonio de Fi-
gueiredo, sendo esse assucar 
adquirido pelo mesmo senhor em 
Hespanha, pagando dele os res-
pectivos direitos alfandegarios, 
como prova com documentos 
que possue. 

Coimbra, 24 de Julho de 
1918. 

Antonio Jlfcrpj Gregori 
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